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Lo MlBr M ® m , ' ¿ m m 4IB a 1BI luelai tu 6 m m M n m a eleiif j m aula 

D I S C O S D O B X . E S 

L I Q U I D A M O S 

6 . 0 0 0 A 

O R A 

P T A S . 

REPARACIONES 
ECONOMICAS 

DE 
GRAMOFONOS 

O L A S 
W i m 418 M i m peut» 7 reialanu f M t a Huir y 211 aiajai 

, D V l T % V t t R l " A T V O PARA C04HDAR DISCOS. LOS 01 t l f \ 
* KmJLJMjS} A A J L a X i O ?» pbsstas los naoiOAins i O U 

G A L L E T A L L E R S , 1 6 

IIFCIf 

6 silla: 

S A H P A B I i O , 1 1 7 b i s 
(« •qu ina Ronda) 

T j t o m / I f l 2 9 - flÜTOBÜS o 

B a s t o n e s 
p.1?'0» «unidos y precios en la lábrica 
¿^HJ» BaMTdl. Rambla . Plaza Real 

EllHlr Estomaosi 

H U H I C i B f c U H I I L U U 
Tottffloa, oy:da « los digMtiontt y a t t 
el tpetíto, ourendo /« en/ermodúóes dt! 

ESTOMAGO • iHTESTINO'3 
dclor de estómago 
dispepsia 
acedías y vómitos 
inapetencia 
DIARREAS EN NlfeOS 
1 Usfet q*. irtcts, i»ir>i: cô  HTK!i3.'aT9 DILATACIÓN Y ÚLCERA 

del Eíítejjo 
DISENTERÍA 
HUÍ m ü tMtt la iinea» di leí n »s, rclM 

« li í»! MSTETE y OlHIlipí. 
31 >4«>S D£ ÉXITOS C0HS77f¡f$S 
•I •ntKHW CCM mis, «o»!* mtiot j M 

nub*. u r i a i f » di ugulr oír, M uso. 
SptwtutiWlU.ai«t«icelé>mnjy«<m 
Virlai SWT<M, M, FtrmKl». MADRID 

y principal»» d»l mundo 

TESTIMONIO 
Sf. Repre>cntniite de 
loe Tratamientos Serol-
tSrlM. Muy señor mío. 
Durante nueve nnos he 
padecido de una ECZB 
MA, la cual i o logré 
cicatrizar a pisar de 
haber :ecuirído a ¡nfinl 
dad de especiiieos. Me 
fué lecomenúado su 
D E P U R A T I V O SE-
ROLFORINA y a los • 
frascos he conseguido 
mi curación radical. 
Cuanto se diga de su 
especifico e» poco. 

De Vd. alto. s. a. 
L . Costa. Bar «Rayo» 

Torres Amat 
DEPOBATITO 8F.R0LFO-
RQIi es de composi
ción puramente vetje* 

tal e infalible para la cuiaclón d é l a AVAKlO 
SIS, HERPES. UI-CERAS, TUMORBS. URA 
NOS, SON DE RESULTADOS SORPREN
DEN FES PIDA NUESTROS FOLLETOS. -
VENTA DETALLES. Conde Asalto, 8 y cea-

tros de específicos y farmacias 

i D E P i J R A T I V O a r S A N G f l 
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AGRICOLA HIDRAULICA 
W I O I M T J U I C H 

H O Y . T A J l D E i 

C O N C I E R T O 

E l F L I T m a t a l a s c h i n c h e s 

| L a s chinches! Repugnan te insecto e n t r e 
t odos . S u picada es doloresa y v i e r t e e n 
l a her ida ana sal iva i r r i t a n t e . Propaga l a 
tuberculos is y pos ib lemente el c á n c e r . 

Ha TacüéU: cvnaio M nota la prcsenda da chinche»» 
Vaporizar FLIT, al liuectlclda liquido. 

^alverizanda al FLIT t* limpia la caía an pocos mo» 
*pieníos da loa tuaetoa qaa ttacn iai enfermedadesr 
"fcosqultoí, motea*, ehlnehes tuesracha», tiormlpas y¡ 
pulgas- Penetra an la* nndljai dondo te aiconden X) 
arlan toi Iniectot, dartruyéndolo» con «n» huevos. E t 

'<FLIT ImlTcrlzado mata las polillas y tus gusanos qu» 
deitroian la ropa. En exUnias pruebas quedó demos
trado que el FLIT pulverizado no mancha los tejidos 
«As daUcadea. 

Bl FLIT es Unlpto y fácil da usar: mote tes Insectos 5; 
as InoÍMwlvo para las personas- De vea ta «a toda* 

Peí HÍJW. SUSQUETS HERBAMOS j C». CariSí, 587. Barcalc-E» 
t m r t t l t i ; iaírW. Z m s . BOw. ViíescN. Vfin. Vija 

s 
wmmium tiomutmm 

CNIKCMSS cucaaacMa» 
aouLLas nn-oas 

Blr t ie in i l Vi ta qsa M !!«« i ! pttlnto FUT as i l teífio 

P I N T O R E S 
Usando lo» maieriales que vende LA 
HISPANO INGLESA Ailban, 43. vue» 
tro nombre se aaedita 

H E R P E S ( B R I A N S ) 
AnUguo o l e o e n t í , húmedo o seco 
granes y toda clase de erupool 
nes eo la piel desapareceu cou 

¡mi 
E L M - J Q í l D £ P U f i A U V O DES
DE h;c£ treinta ábqs 
De venia: Centros de Esuedñros y 
FARMACIA SANKÜMA. plaza de 
Palacio número 18 (Pórticos Xlfic) 
• l precio de 4 pesetas iiasco. 

n f l I l l W A f l Espeelallsta an tacrotaa AvarloslB. Matrlt, Piel, Pecho. San Pablo, 28 
. n ü m ' f l u U Da 10 a X y ¿ a 4 a? . -Par* obraroa. K*pcclal aoonómlo* da 7 a 8. 

DEL MAR T DEL PUERTO 
MOVIMIENTO De\. PUERTC 

UegaoASi 
Pe Cartagena, pailebot «HfudariU Tsh.r-

ucr», con mineral . 
De Bilbao y ««calas, *ap>t «Cabo neche, 

*ía cargo general y un pajarero. 
1)4 Malta, vapor •Am.v.son Bfgo/ukoa», 

SOA gasolina. 
De Palma, vapor oorres -Roy JaliEe 11>, 

Mu cargo general y 97 pasajeros. 
De Huelva y escalas, vapor •VMafrsaai, 

aoc mineral. 
De Almería, vapor «Laureano», con pes

cado. 
De Mahdn, vapor correo -Monte Toro», 

aon cargo general y 22 pasajeros. 
De Swansea y escalos, vapor -Iluolnt 

Msndi», eon sargo general. 
De Gécova, yate italiano «Sita», can M 

equipo y nueve pasajeros. 
De Avllés, vapor -Antonio de Saínlslt-

guU, eon 3,790 toneladas de carbón * 1* 
orden. 

De Dundee, vapor Inglés «Parldiill». •«» 
1.840 toneladas de carbón a la orden. 

De Buenos Aires y aséalas, vapor llalusj 
"Prineipessa Hafalda». oon tránsitc y " 
pssajeros. 

De Marsella, vapor -Cabo Nao*, coa (tf-
go general y 17 pasajeros. 

Salicasi 
Vapor sueco- •Italia», para Casabianc*. 
Vapor noruego -Ottar Jarl», para T i r i ' 

gona. ? 
Vapor Inglés •Alhema», para Génov». 
Vapor Italiano .Prlnclpessa Mafalda-, P»' 

ra Oénova. 
Vapor noruego «Torfum Jar!», para MSi-

sella. 
Vapor «Cabo Carvoelro». para M»r>e.-i-
Vapor Italiano •Nercide-, para Oporlo-
Vapor americano -Prusa», para Valen1 !• 
Vapor noru^o «Svlnta-, para Valeaf1' 
Vapor «Deva», para Glbrállar. 
Vapor correo «Telde», mra I.as Paii' • 
Vapor -Bells». para CasteHíi. ^ 
Vapor eorreo -Monte T o « ) ' , para Mau^-

jCHKi<K»oooa»KKKJoaaacBXHSO<,a¿ 

L a Reina del Solar 
N O V E L A O U B A N A 

OI 

L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a 

Ss ?end» m las l i f c n r l u , qbIosw» J *• 
asta idnlnlstracliD 

P R E C I O : 2 P E S E T A S 
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L e c h e C o n d e n s a d a 

E L N I Ñ O 

M A R C A N A C I O N A L 

CONDEN-
' A R C A ^ 9 t e EL 

LA LECHE CONDENSADA MARCA " E L Nlf tO" , con toda su crema, es la ú l l í r aa palabra as ia 
ciencia en mater ia de f a b r i c a c i ó n de leche condensada. E s t á elaborada con arreglo a los m á s modernoa 
procedimientos c ien t í f icos , como corresponde a una f á b r i c a reolentemsnts Instalada aue es la ú l t i m a qua 
so ha montado en E s p a ñ a . 

Huyendo de anticuados procedimientos, la LECHE CONDENSADA MARCA " E L N I A O " r e ú n e todo 
géne ro de g a r a n t í a s y por ello e s t á mereciendo el favor del púb l ico , que la otorga todas sus preferencias 
sobro los d e m á s productos s imilares existentes en el mercado. 

L a SOCIEDAD LECHERA MONTAÑESA, A . E., Plaza do C a t a l u ñ a , 17, BARCELONA, t e n d r á sumo 
gusto en enviar a todas las personas que lo so l ic i ten muestras y folletos grat is acoroa ds la L a o t a n o i » 
moderna y cuidados que deben aplicarse a los n i ñ o s . 

S e r e g a l a r á , s i n t e n e r q u e e n v i a r e t i q u e t a s p a r a e l l o , 

a n a b r e l a t a s d e a l u m i n i o y a n a h i g i é n i c a t a p a d e r a , 

ú l t i m o m o d e l o , d e i g u a l m e t a l . E s t e r e g a l o s e r á e n t r e 

g a d o a t o d a s l a s p e r s o n a s q u e h a y a n t o m a d o p a r t e 

e n e l e o n e u r s o q u e s e e s t á c e l e b r a n d o a c t u a l m e n t e . 

SOCIEDAD LECHERA MONTAÑESA A . E., 5.000,000 DE PESETAS DE C A P I T A L T O T A L M E N T E NACIONAL 
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: P O M P A S : 

F U N E B R E S L A N E O T A F I A 

F u n d a d a e l a ñ o 1 8 8 6 

Teléfono 2480 - CENTRAL: PLAZA SANTA ANA. 24. pral. - Teléfono 3916 A 
| BSjU&S&eU»-' - - - - -

C u r a c i ó n de las enfermedades de la mujer 
D e s a p a r i c i ó n d e t f l u j o e I n i l a m a c ^ o n e s d e l o s o v a r l o s 

D r . mu C A S s ano V A S - M a l l o r c a . 270, l . " chaflán Claris) üe 3 a 5 

D O í l C* F l G A K O A N T A - M A i 3 I Z - O Í O O . - Visita paiticulai 
D I ^ 1 1 ^ H Salmerón, número 23, \.0; de 2 a 5. — Vlalta ecooomica 
I I ' \ # W 1 . Ronda de San Antonio 6, entresuelo; de 12 a • v de ^ a 9 

\ - > _ - t r « "XT ' ' " t ^ i ' ^ L T C O K s p e e i a ü s l a dei New í o r k Po« l ( i r a -
U * • J L l < V i l l < C % \ ^ £ « S » duate Hosp i ta l . V í a * u r i n a r i a s . E n . 
fermedadas de la Muje r y su o l rugta . F O N T A N B L L A . 15 [)P 12 a 2 y 4 a Ti 

Vias urinarias, Avanosi impoten. 
cia. Calle UNION, núm. «6, princi
pal; ile ' 5 a i v a ^ (económica). 

?ias uai«áaiAS. a í a a i ü s i s , matriz, hipüteíigia 
Cura radicnt de eníer medades secretas, crónicas de 
lo a i? v 4 3 Ss esoBómiea deriax.piza. Uamrslflail. \. 

m % ííRIHHRIliS - g IEb- l?H05Ti lTH- iMP0rtHe íH 
SOS . 914 - A N A L I S I S D E SANGRE : - : Pol lolfnlca P a r r é P I J o á n , Rambla 

de Canaletas, 1 1 , 1.*. 1 . ' . de 11 a 1 y de 4 a 8 

D r . P . A L C A N T A R A 

D R . M O R A 

VIAS URINARIAS l i M A T R I Z i l RAYOS X 
Conde Asa l to , 18 - Fest ivos: v i s i t a 10 a 1 y 6 a 3 noche 

==:-:^?:-:==5:-:i 

V E R A N E A N T E S 

P a r a a s e a r h a b i t a c i o n e s , 
d e c o r a r y c o n s e r v a r m u e 
b l e s , v e r j a s , p u e r t a s , b a n 
c o s , s i l l a s , e t c . . a p r e c i o d e 
f á b r i c a , s e e n c u e n t r a u n e x 

t e n s o s u r t i d o d e c o l o r e s , 
p i n t u r a s , b a r n i c e s , 

e s m a l t e s 
e n l a 

D r o g u e r í a 

C E R D A , 5 . A . 

P l a z a F a l a c I o E 

Y-

x 

i 

s 
X 
i 

g 

í 
x 

i 
X 
i 
X 

i 
X3 

Paf ier ías A h o r r o l 

VIA LAYETANA. 54 

V i s i t e o s u s e x p o s i c i o n e s 

p e r m a n e n t e s . 

C o m p a r e n e a l i á a d s s y p r ec io s 

a n t e s de c o m p r a r s o s t r a í a s -

P a ñ e r í a s " ^ Ahorro" I 
V I A L A Y E T A N A , 5 4 

(joato a la Caja da Pensiones) 

D r . L U C E N A 
Oe los flospitatcs de Ber l ín , Parla 

M é t o d o s los m á s perfeccionados 
VIAS URINARIAS. M A T R I Z . 8ANGEB 

IMPOTENCIA y PEUDIDAS 
Ronda Univers idad, 14, pra l . , de S a f 

Vis i ta muy e c o n ó m i c a de 7 a 8 
. S i n b a ñ o l a c u r a 

A n t i s á r n i c o M a r t í 
I de seguros y rápidos electos. 

Venta Parlamento,iTytoin-

C o n s u l t a g r a t i s 
V I A S U R I N A R I A S 

tara BLES0RHAQ14, IViBlOSIS. IMPOTENCli 
ete Fin humanliarío 

19-DII!atl 18. principa i De seis a ocho, 

L K P i O I f l i DOf w m 
Es hora de comprar 

m m \ \ m 

KEWAIB 
Tres meses de 

l i i e i e n c i H 

GASA COTS-Hospital. H 
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E S P E C T A C U L O S ^ 

T E A T R O S 

i O r a n T e a t r o d e l L i c e o 
T Hüí luavaa. — Segauda de propiedad y abone, t U» dlac uook*. 
£ (úulca en fuualdn do noheX Primer» mida del exAnlo divo tenor 
| T I T O £3 O ü X JE» A . 
7 coa la cooporsoióa de la celebre sopmio 

M A R - A N M A O O N l I C H 
- Douiln 

8GHI 
rso del 

isr, LON'(idH. Detalles por carteles . oroaramne. 
Ha desoacba en crntailorla. 

T E A T R E C A T A L A 

A uo auart de cinc, sesaíó dntea. — 3 ebrea. 3t L'ORibra, La mor- ¡ 
ta, per en B o r r í s , 1 Cura M mero. — Nit a tres ouarta da den. , 
L'Ombra, per en Borráa. i Flora l violas. Dema. nit L'Ombra, J 
paren BotrAa. Dlssabte, nit. benettol ds l 'tsirio aarr&si TfeRHA 4 

BAIXA. - Ea despatca a c nipt&dorfa. j 

E s t r e n o : 4 d e J u n i o - O I y m p i a 

r r T v o T E x 
U L T I M A S E M A N A 

Doy, Jneros, Festividad de la Asoeuslóa. Tarde a las 4 Butacas 8 8 ptas. 
' El novio do Precio"' 

L A S m U J E & E S O E L A C U E S T A 
por LOLITA AliELLANO 

ES Xj S O 13 X-í. E ¡ " V E S J E t l D E l 
cou ituevos skeetchs de 

LfXüA i KtiMA BfiUWHAÑU 1'lNAy TIIKHVHIJS GlKLK.-Noche. ala* 
10 USCtÜS UUG ANl/.AUA FUKKQ EXCELENTISIMO A i UNTAMIENTO 
DüUiKUiíUONA en obsequio de k s Bres concuirente» al 111 tX.)NOKK8«) KACIJ iHAI, MUMCIPAI .1--TA y al IV CONGRESO NACIONAL DE RIEGOS 
n Vierne» tardo Popular; Butaca» a S pta^ Ultima represen tac ión da 
ElilUrt^eED i)Kl, SEVILi-ASO por el coloesl tenor ANOLADA v LAS 
Ul'JKKES DE LA' '.CESTA por i-oíita «rel lano. - Noobei Estrcco de LA GI-
'ANlL/i.A KOB1A v el espectáculo EL SOBUE VENDE. SAbado tarde r no-
JIH- aerata tf'Onore de la noiabi.'t'-iQia Boprano lírica MERCEDES CASAS, 
riograma» citiaordiiiatioa. Domlnso: Despedida de la Combatía: ULTIMAS 
íUSoros-ES. Tarde LA OTTANILLA líLCU. EL BOBRfi VERDE y EL 
ÍHl íOl 'K LA COCAINA. Noche: LAS MUJERES DK LA CUESTA. EL 
liNUü DE US C ACAINA v EL SOBRE VERDE. Se despacha en contaduría 

T E A T T M O H I P O L O 
'."niMüia cóinico-lírica raiecctaoa dirlfrida por V. Montesinos y el maestto 
Síjuocit -Ho»-. moves 26. fostiridad de la Atcenilóu. Butacas a < ptaa— 
•; liaili, 70 céntimos, 'larde, a las cuatro y cuarto y noche, a las dien v cnar-
. ~ Cuatro actos, cuatro. - Cuttro obras, cuatro. — Los areodioso» éxitos. -TFIA ™,'OÍ-s S£R P»PA, . . - L- A HA» OE CM AQAH T. - a." A L A 

,;»* REIRA. —4.<• • ¡LA CARABA! — Mafiana, vlerneB, noche, masaifleo 
"rograma. — Sábado, tarde, primer vermoath popular, 

I T S A . T S t O K T X J B I V O I 

X i?ífr-*'parte Filomena surtóao^'ftaria Itotoncha. Concha Oors*. A 
t l).„?.t'0.r2e' Alberto Ldpe». Pablo UoflU Lut< Moreno. Vicenta Palop -i 
t DUí'Q l{olo. Manolo Qoreé. Francisco Vlllasante, Francisco Parra y ^ 
* ^ Po.iqiAn Vee» — Precios populares. ^ 

Gran corapaftía 
ALKAZAtt 

ectaoalo» de los teatro? 
DE MADRID. 

T E A T R O E L D O R A O O 
de los nuurnilioos r bellos es 
ZAR Y NiONA VICTORIA 

D i r e c t o r : J í í - E L m O n 
Primerlslniaa tiples 

CONSUELO H1D4LG0 y CANDIDA 8UAREZ | 
Hoy jueves, festividad de la A^ceuslÓD. —Tarde, a las cinco.—Noche 
a las dios y media -Soberbios prosramas. EXITO. EXITO. EXITO, 

M A D A M E P O M P A D O U R 
Prota«olsta CONSUELO itlDALUO. 

Magoltíca presoutacldn. - Estupendos decorados da ALARMA.-Ves
tuario de MAX WELOT. — Un derroche de belleza, arte, eleganola. 
Mañana, viernes, tarde, a precios popuiansimos. - Butaca con eutnfc-
da.8 nesetas.-Ultima Irremlslblsuiiinte de LA BAVADERA—Ñocha 
v todas las noches: MAtlAMe POMfAOOUR. La semana prúxtma 
Otro estreno fousaclonsl: t L COLLAR OS AFRODITA. Se des

pacha en contaduría. 

O I T I s / L T P I A . 
CmCO-ECUcSiRS 

Hoy. jueves, tarde, a las cuatro y modla v noche, a las dles 
FESTIVIDAD DE LA ASCENSION.—PEN ULTIMO DIA FESTIVO DE 

L O S 3 0 L I L I P U T I E N S E S D E S I N G E R 
L.A ATRACCION MAS PERFECTA DEL MUNDO 

MAÑANA, VIF.ENE8, NOCHE.-FDNCIÜN EXTRAORDINARIA 
con la actuaeiúa memorable 

de L O S £ ^ A ^ O S D S S I N G E R 
Al ritmo del Jazz Band OB IOS lllinmiBnsea, «e verificará en la pista do Olyin. 
pía un concurso de charleston.—Lo bailaran los artistas Ullpiulonses. lapa 
re|a Rarníis Peraitay la bailarina Amparlto CorvelliS. La Clreeclor. de Olym 
pí* debidamente asesorada premiará al mejor Intérprete de la dauza de mc-ds 

SABADU, TARDE í NOCHE - DOMINGO. TARDE I SOCHE 
ULTIMOS OIAS DE 

LOS LILIPUTIENSES DE SINGER 
atracción qus se recordará siempre 

P e l í c u l a d e c o s t u m b r e s b a r c e l o n e s a s 

Esta tarde, a las cuatro y esta noche, a las dlea se celebraa «• 

C O M I O O 
las representaciones 58 y 69 del nuero v sobertrio espectácala 

3 F I E S " V ü " 

Quiéreme :—. Eatimam Alm&>Mol 
t i grandes cuadros. — Sensacionales trucos esoenográticos. — Lujoso 

vestuario. - UU artista» espaholaa y extranieras. 
A C T O OE C O N C I E R T O » V A R I f i U A O E S 

JOSE PAKEUA en su creación «LAS GOLONDRINAS, v el monologo 
«Xlmplería». - KOBERIO SAMSO recitará ia balada de sEl feirer oe 
tall y por primera ve» en Barcelona el «CANTO A VALi.NClA>. de 
."danjulua. —MARIA SEVERINI cantuá el cuplé «P08 ELI,A FUE». 
MODESTO CID v la Srta. REAL bailarán el tongo «POR TI US 
MÜEKO». - El celebre danaeur negro FELIX ASDllíEf r el original 
bailarín excéntrico JOHJTBÜX. - La famosa estrella francesa PLO-

, ItHLLE on sus cno'.és fraooesea r espafioles. 
BUTACAS. A 6 peseta». — ASIENTOS NUMERADOS A 2 pe»atas 
Mafiana. ylorne», nocüe. la gran re Tisú LOVfM» y ACTO DE UJN-
CIEIiTO T VARIEDADES por las primeras figuras de la óomnallÍQ 4 
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G R A H T £ A T A O £ S P A r t O L 

• Sor íntvea (L» Ascanslüu d«t Hi-ficr). — Tarda, * Ua eoMro. — PfU 
• n « M T e s r ^ « « « A OC U W C A . Mnebe • tes 

dtea. ia ni i l con ai aterre ndavU ra oaa actaa 
JA MO ¥<K CU.- . . . PKRO... 

Haiaiia. Tlernea. tar le: e t » POL» OCL CAHMR. Nuahe, la ratri 
4 M KO WOi eU.a._ POTO.- - llléreolea, f Junio tlKNETIUlU 

'le te actrU edmleo. BobllA BEKKAEZ. 

B Á l X i i l ü í i r O i l i t i G A T 

E s t r e n o : 4 d e J u n i o - O l y m p i a 

T O U K N E E P O S C A T H L U N f l 
de i**» T«»fr»v- T I V O L I y V I C T O R I A 

P E P E G I B E R T 
Con IOJ crudos exitod <iet ftfio: 
¡ Q u i e t o s u n m o m e n t o ! 

M e c a « ó m i m a d r e 
L a s m u j e r e s d e L a c u e s f a I 
£ 1 h u é s p e d d e l S e v i l l a n o 

Ü s o b r e v e r d e 
f Para eontrsto» dlrtslrao a Don J08B (UBEKl o a Dnn VIC1X>0 • 
T PKKALtJV eailo da SAC MlireeL nüraeio « i -1,* — Tciefo?» A. 13¿J J 

T E A T R O B A R C E L O N A 
ComoeMa «e cotMjtíia coi tootr? miant-j laneai <ia tr .aana < ; 
Hov. IneTe» KlMTA de la A8i;KNSli'N. - Tar<le. a la? cinco i 
Kceb'.'. a las dies j coarto. — La celebrada comedia t a t e a < i 

aaUM. de Antonio M^-.V.-. • 

D A L E U N B E S O A P A P A : 
La (uneldu da la larde espcnart con el tBt r rméa LA QU.MA- , 
MaCaua. Tternes. tardo, tauSLTATe EL PULO, ROSARiOP 

Soche. OAL U a UN B SO A PAPA. 
* * * * * * * * * * * * * * 1•« * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

LÍI.VKS, 30, TAKDE, 

Q l ^ r ^ D I O ^ O F i e » T I V A L # 
orsaalKado por la* 

E i W P R B S A á S X E A T í J A L r E » 

A S O C I A D A S 
Tomando parte en al mismo « icmantos de tsdaa las CompsMM 

que ac túan en Oarcetcna. 
lomediatameuu se pnblicarin piofrimai deta-Iados. 

i 
******* **********************'»***\ 
W T O P R O N T O 

m * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

X E A X R O R O L I O R A M A 
Compaate de compila* BASSO - BAVARRO 

tlor, ln»»ee de Moda, tarde y Boekei 

UNA NOCHE DE P R I M A V E R A S I M SUERO 
Manan*, nemes s las ciñen y coarto: Unica represanlactOa 

S A N G R E G O R D A 
(PERO $ 1 YO SOY M i H E R M A M I 

A las dies y o .arto. - Uran étito 
ORA NOCHE DE FR1M&TERA S i l SDEÑO 
Kl sAbsdii. estreno de la cTaa<Kcs.i comedia de AaIonio Faso. 

> 1 I O « A 

****************** 

Gran Teatro del Bosque 
fiov. Unto, a l u eaan \ 
PreSI—> de Us peUrt-1 
las que se aplaumn ca
ra .lar Hgsr a la> fundo. 

nee t.arslr - Frugrauid mostnio^ Noticiario Pom. MAs pana • manoa ir«. 
l>a|o. Zurzlr , paaar y la ersn.liosa clnU Amfxnancia rota, per J.ck I 
Uolt. —Nocli«. a la» dio». -Acoutecimiento. -AaWD- ndltima ^allda de !««;?« 
^ ' • ^ M e r c e d e s C a p s i r T l J M S . S S J f f I I B a r - , 
b i e r e d i S i v i j r í i a ^ t ^ K ^ ' ^ ^ 
ni». Francesco ^InraCI, olal Plazaa, Platro ' r i e g i , FernAndej. P«. 
I>ar|r. GMagan . con» do Italia. Oran eoninnt».-Maestro direclrr Vli t 
TK Pírntl.—Seiruuilo el »ais la 4per.i Oinnrah.—Terceio; eanotina i 
paflo au ñor Mi w'EOf.S CAPSIK — Maftana •iesfceaao 
CalAff.- penAltiiDA fnncióu v oroteeei'fti de p»l¡. 

P e l í c u l a d e c o s t u m b r e s b a r c e l o n e s a s 

\ T E A T R O G O Y A 
Compama da dramas y aomoOaa de 

; ; / V i A R a A R 1 X A X B R O U 
11 HOT. jocres - Tarde, a la» cinco y cuarto y neche, a las dleis y cnartoi 
1 1 L« rraailinsa obra de Marqnioa. da dxito atamnroeo. La ermita, te 

' fuente y ai r io. — Mafiana. rternea, nrxsha Puaeida de Bamena^ • 
; | EDDABUU MARQUIHA 
%****tii'l******************************''****H I 

O O I L - I S H S O a R O M ^ E i Y A 
Travasara, 8 y «O, Cracta. -TaMfoao »7«-B. 

EMPÜK-A DB LA COMPAS IA CLAKAMUNT-ADE1A. 
Hoy. ¡aeres, Festividad da la Aseenaldn del Sabor, urde a las enatn 1 ]E'S* I 

y noche, a l : a diez 

í.an seto) da KUBEBIO BLASCO. 

L r A S E N O R I X A E ^ X A L O A 
(tres actos) da FELIPE BASAOSB. 

C I N E M A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

C I N E P R I N C E S A 
X ^ f ^ N o t i c i a r i o F o x , ¿ D ó n d e e s t u v i 
Y © ? n M c T ^ ^ ^ ^ S u ü n i c o a m o r , ; 
" ' ^ A r Q u e g e n i o p e r d i ó e l c í n ^ i 
S ^ ^ i i ^ í E ^ H u é s p e d a p r o v e c i i a ^ i 
ednica en dos partas. PoMtBBe. noeBft p » * e «•«BPO* ^ 

S E L E G T C I N E M A 
Saioirrúo. 17». — OnjnsiUna Dairato. \.«tMk 

Hoy Beyista. Ca bocea del amor, n ^ c i a (ProJUoOT ^ 
slía Metro: Monte Cario por Lew üody. 
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C i r c o 
TeléRmo « « 

B a r c e l o n é s I 
UlraortOD utüt tea: JACIH IO SALA 

flor, jaeros. — 1 ardo, a las tras T media. — Tarda, a las seis y onarto. 
-• Hocua. a la ' dlea ncnoa enano. 

L a n o t a d e l a ñ o e n B a r e a l o n a 

A I . G A I . D E 
¿ E l h o m b r e m i s t e r i o ? 

omisa 

MARAVILLOSO ESPECTACDLO 
qoe decr.té ayer niénoles con 

E X I T O F O R M I D A B L E 
Detalles por carteles. — Se deapacba rio amiento de 11 a 1 y tarde 

dosde las tres. 

Estreno: 4 de Junio - Olympia 

BOT. jueves. FicMa de la Ascensión. - Sesión matinal de once a ona — 
LOS H E i O R E á PKOtiEAUAS DE BARCELONA. - 1-a pelíeola cómica 
Facilidades de oago. Noticiario Hox. 

ciclón de! circo ^,2 " ^ ^ La 
eran duquesa y el camarero S L ^ S L ™ ^ 

nO de la erraii'itnsa pelicnla 
sa do* nertes qne na batido 
elrecord de la niodeniidad 

Domingo en 
la KOfrion de la 

• EOcko. ESTBK 

WSP* T E A T R O T R i U & F O 
C I N B S M A R S H A y N U E ¥ Q 
K - T ^ í K ^ K S Cómo se vende un auto 

Los de a galope y Actualidades Gaumont 
Jo loCagai-Síloccloíes l'ro Dls-Uo pr»- t Q i l A n H n l V * v"^• Bernolds "mal»gran niaraTiliaclneinatogTjUica ¡ O l i v - t l t i u i y Warnar. - Laax-

«•Jccioa do la Metro C i p r i U t i p C nio aoreno y al drama 

Justa venganza ^Si1!? Senda dorada. 

S p l e n d í d e i n e m a C i n e C o l ó n 
-o.iseío ao titenao. MV A. da! Teatro. 58. 

^ S C r o s r ^ í «OTeáades. - Una mrAun infantil, 
- üa k m h n íaáoraa&le. •̂ííck Hr.li, Ei Rajá do 

ffflapr, v$ííi^ la priscesa qas sapo amar, 
"VíouaJornada. ~ A Y l i O i ' Porla nocte, a pendón do varias tam 

A c e t a r á completa la película LA PK^NCbSA QUE SUPO A l 
tilas, se 

AftíAR. 

coime aei ASIUIO. ÍO. — orgaciuna JAÍ2-8«LZAU. 
Z Boy Kosa d» Fianttas, pre doso film por 

• • codicia del oro, por l-eo Maioney. - En torbilia, por la Pañ
i l I a. y •evedadea universal. 

N 

£ 
•MUOM. « t a m a s 

tSTKEKO DS LA BCl-KBPBODDOCIOH «PARAUUCXT» 

OSAS MAL COMPRENDIDAS | 
iaterpretasite «e APOUPHE JfKKJOC T BETTI 

UOWSOH. - DtBCT DE 

O T A - I N Y O K A 
I>ancarina tudas tánica 

auiMemtt misterioso da la Hlio'ocia de la ludia y 
del Cclpto. : 

C i n e s I r i s P a r b 9 Ropa! Cine 
Bov. juores, fastiviilad de la AAMUSÍÚE del Señor, eran sesión ciatiaal da 
once a una v tardo colosal l , i r i r l ñ n ó f i f i r m omoclouaute pcll-

Ptozrama de estrenos v t W U I I u v l l U W , cala de arootoraa 
Facilidades de pago, d fa^SSÍ- Amores en Alas-
t r a oor los artistas Ll1 >ac _ \ n t i r i a r i n P n v _ Moche, estrena 

Taalianau r Jobo Bovrors v u i l t l f l l l U F U A . "da la eeosaclo-
nal comedia u i i t l t í m n C T t m f n V0' Bet* Danlols. — Domingo, 
dramática t ^ t « u t u i u WIIIHWÍI, nocba. estupendo estreno, primsf 

capitulo de les dos que consta la ostaponda película 

PATHE PALACfc • Salón Reina Victoria 
Hoy, ioeras. — Festividad de la Ascención.—Matinal da 11 a L - farde 
asalte continua de 8 Ii2 a 6 nocha. - tstreno: El Ha de Montee»rio, 
eraadte dp í'KANCESCA BERIINL — CoMbrt, por Dssl Oswalda.— 
Posturitaa héroe , cómica j Bl sato Félix ea al Arce ' r ls . <• 
Próxiaiameote-, Vendaval, por Tom Mlx. — Sally, !n hl.'a del circo J 

por Car»! Demster. ' 

óiíHARIETAtEi l i l i VID 

Película de costumbres barcelonesas 

C I N E D I O R A M A 
Prograraa eitraordluario nara uov. Festlrtdad de la Asconslón del KelioA 

Krande* soniünes. - KocJie, anmonto de programa v estreno de Orquldaih 
La modelo.-tiovedadea iniernaeioaaias.—Tarde: El Juramento o h 
vldado.—una aventura, cómica de extraordinaria risa. - La extraivrdln». 
ria revista en colorei. d»! Poües Berjóre de Parts, tomando parte Josa4ae 
Baker, ia iutrodactora del Cbsrieston en Karopa, 

Í^A L O C U R A O E L * D Í A 

Coailo, ISS (luirte a Cesanova). 
Uoj-, sesión coBtínua desde las cuatro menos cuarto.—Orquostina v Jaai 

Noticiario Fox, Curvas pellarosas, cómica; La sombra del pesadfh 
Arama, por Clara Bnw; La isiz dol carino, por el Intrépido TOM M i i y V 
preciosa comedia Meti-o, 

E L JAZZ • BAND D E L F O L I E S 
por Tom Moora. Boy D'Arey y Norma Shearer. — Otan desfile de h^rmoaii 
mujeres y toiietes en colores. 

Orquaatlns LUCAHiO 
Hov.jneras, festividad de la Asoensión.—Matinal, de U a 1.—Tarde, 
de 8 tp a 6.—Nomarada de « a 8.—Ñocha, dltUno día Ea pfiblloa s « -

f basta, por Charles Ka» (Metro Uold-wyn. - El anillo nupolal, por 
Donaid Keltb. - Ola da perros, cómica v Bl gato PAUx a t r a v é s 
de las épocas . — Mañana, viernes. Amor de padrs, producción 

J Metro-Goldvryn, por Sorms Shearer y Lon Uhaney, 

http://AI.GAI.DE
file:///ntiriarin


/ueves 26 do mayo d« 1927. £L D I L U V I O 

AHI UTOCRATlOOfl SALONES 

I K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
Loa pr«dlieotos ds familias distinguida» 

fiRa'JESTftS JOFEE - TDBHEW8 
Hoy. jueves, ff «avldad de 1» Ajuxattóa. -Matlua! de Once » una, - Du
rante eatas horas se desp ehau botacaa nameradas para ¡a cesión 
especia!.—Tarde, 1.» a las ires v media.—2,' especial a las seis: Ultimo 

S í d e Xpeiituó Contra los yerros del amor n.l'f 
oa por el grau anlata N n t j p f j i r i n FttY '"luí"»" 3 n""'»'0 COT» 
CONWAJ TEABUS. n U U b l u i l U i U A los agraciados al concnr 
•o de bel lera de dicho !ilm y éxito sin Igual de in farsa tamas tica 
lEmoclones... pero no tantas! ^ ^ . K d . S 

Í emo donantes situaciones «reaelou de oe populares artistas UO 
ÜTHY ÍJKVORE y MONTE B1.ÜK- - Hoche. amuenU) de piograma 

eou la n n o i n n l i n o l a ""^ 'laa.-MBlisi a. vlernet, Moda 1 
pelieula U U u l u U u u c i a selecta, grandioso programacon cna- 3 
tro maguificos estrenos: noticiarlo Fox, Tolnmon 3 número 14; j 
Punca y cascos, drama, por TUM MtX; t a conquista da Flori- i 
dor, cómica, T la preciosa novela oriental de la selección PHO-DJ.H- i 
CO La bailarina dol cairo, por la estrella FEISCILLA DEAN, i 

É»í"l'»*«****»******<,**l**'l '<'******'' ' '1' ' i ,^' ' il,l, ' ' ' , ;M{,^**l 

tott***"! * * * & * * * • > • : • * * * * * « • * » * <• * * * * * * * * * * * * t-* •> *í-E 

1 Teléfono 3^36 K 
', ORQUESTA COLISEUM. OIRIOIDA POB EL MAfiSiHO BLAX >SI. 
' Hov. Jueves, dos sesiones, tarde. — Primara: actuaildas Ocumont. 
1 Monadas y monarlaa (ómlca) Noeiigalteaaumulerd'aramoant) 
' MegTinds: Balo la metrailat «Danza do Anitra>, de Orle», por la or-

Íoeata: i-lllanaOraclan'bailarina;; Trio Carpí 'cl'-wns m stcales).-
oche; No engañe a su mular (Paramnuut); Bajo la metralla, 

i Liliana Oraclen (bailarina); I n o Carpí Idowns musicales). 

Unión. 7.— Orquestina Lobera.— Hov,JueTes. Peatlvidad de la Ascensión. — 
Tarde r noche, cuatro estrenos. í ' f l p P Ó V f A R í l A S (Be pror 
cuatro. - La producción Nacional V » W i n t W J V l A V W J t\%3 yeotarii 
entera), f í r f i f - M p R A f por Pamplinas. EL HOM1JRE QUE SUN 
— A - L - ^ J L - l ' S L . r V r t U CA RIE por Bnster Keaton- Re»lstn 
Evas, rúlt ima serie con E>. GATO PEEIQIBTO. — On león para ol des
canso (muy cómica). -Domingo, noche, reprlsse Boaramouche, ).*iomada 

i I PATEE CINEMA Y CAPITOL CINEMA 

Mañana, viernes, 27: ESTRENO de 

I A m o r d e p a d r e 

por PELICULA 

i I o n C h a n e y 
y 

Norma Sñearer 

C A P I T O L C I N E M A 
lELEFONO A . 38 

O R Q U E S T I N A @ U f5 E 
Hov. festividad de la Ascen«lóu. - Oran sesión matinal de once a mía 
Tarde, de 8 y 112 a 6, sesión osooclsl numerada do 6 a S. noche, de 9 y i r' 
S i U ' i U f i ^ i ^ £n pública subasta r^í 
F,Es<,aRl,rc-A- Día de perros, E l gato 
Félix a través de las épocas - ^ ¡ ó f 

yLuNCHANE». — K i c a r a i t o sigue la c o 
media C L I ^ D O K 8 - Altos estndios - Kevista Paihé t 

M O N U M E N T A L :: P H D K O l 

v í f l b K ? R I f l : : E X e E L S ! O R | 
Hoy . FESTIVIDAD de la ASCENSION —Gran íesión matinal do mico t 

a una. - ¡GBAN AUONTECIMIENIO de KSI REÑI i<I ? 

E i f i n d e n i o n t e c c i r t o i 
en la que hace su EEAPAEICION ante so público lavorito la tan mi- v> 

mada estrella de la pantalla EHANCK8CA BEKTINI. 
BL T R I U N F O D E L C H A RL E 8 T O h , f ian risa | 

A C T U A L I D A D E S U N I V E R S A L t 

Tarde: ^ T F * A media noehe, w ^ m r ^ fanda Hawloy. * 

Noche: ̂ Xeío C.O que todo buscamos, | 
por Constanco Biimev. 

Domingo, noche, estienosi La ma'ernal, ñor la tan eclehradaar- «. 
tUta Flanee Dholla.-y^dawal,prorpi -eiIM- ino-w iir-iitB «Fox». * 
por el formidable caballista «Tom•Mi» 

rn**** * & * * * # < i ' * * * * * * * * ^ ^ ^ • ^ ^ • ^ ^ " ^ • ^ • ^ • ' ^ • • • • { • ^ ^ B 

DlflNfl :: S H L f l A R G E N T I N A [ 
* 

Hoy. jueves, Festividad de la Asoenslón del Sefior. — ExtraordiiLirias • 
sesiones con monstruosos estrenos, — Matinal dd once a una. ifu'dú T 

escogido orr grama — La colosal super producción J 

L a gran duquesa j el caoiarero I 
prr FIJOKKNCK n D o a v APOLPHE UEXJOt T 

" 1 11 1 1 1 ¿ 

f í X E l ciclón del circo ^ « ^ i r - - | 
¿r"ua ' Z X " ^ . T a Noticiario Fox núm. 8 | 
^ " " c " ' F a e i l i d a d e e d e pago. | 
Noche, monstmoeistmn estreno de A m i x f t ^ c AÍ* \ ( o c % 
la grandiosa obra cini matográlica rtHlUI C » UC rtiaot»» i 

por LII VAN TA-HMAN V JIIUN BoWKttS. * 
" — — T 

Metrópolis | 
****.\.***************** 

por 

Domingo, gran succés clnematográüc". — Kflf reno 
do la obra aumore de la clnemalografía moderna 

LA CIUDAD SOBRE 1̂ 48 CiDDADtS. 

C O r i C I E R T O S 

K"t**»»*«»>»**»<"H^»M-*»»**»*****l» , '** '>< '*< ' ' l '<Hf< ? 

A880CIACI0 INTIMA DE G0RBERT8 I f t á Z * \ 
Dlnmenge. 89 msie. a dos qnara do si» tarda - Presrotacló a Barce o I 
na de I emiuent barltou anelés JOHN «OS^. aroh I» ep^^zART i 

i notable planista JOSICP CAMINATA — Inserí pelóos HA LA Mu V^j 
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ASSOCfACIÓ MÚSICA C A M E R A 
DimneiiM Tlnant, RECI
TAL MUBICA MODERNA 

C O N C E P C l D B A D I A D ' A G U S T I 

R I C A R D V I Ñ E S 
SOPTRO 

piano 
Exciusirament per a!s socU 

D E P O R T E S 

Carreras de caballos - H1?00I 
juavfts, 9S da Mayo, a la» cinco 

Quinto clia cié la temporada 
ImpB.-fíiito-i premios. - 1'RGiiIU «CHOIX ÜE EO¡». 1.600 matros.-

Vfnla de abouos y enlraú.-ULTaiiullls del teatro Noveiíndea. del Centro de lo-
nüdadese llíoúrtromo. - Seírlaoestra^rrtinaHo de tranvías v de autobuses. 
olKndo estos de la l'laza de Calan-.ria. 

DÍÍOUH, día 2G. larda a do^qiiarta de FI* 

F . C . F i r m a s e 

C . D . E 
(sotscamplú de Cata.uayaj 

m ^ ^ n £ ^ ENTRADA GENERAL, 2 

Gran partido internacional 
íJomlngo. di» 29. a las coatrn y inedia. 

SELECCION m k U U - F . C. SWANSEA 
C a m p o L A S C O H T S í 

£ n » a d a general, S p í a s . 

fROSTOSi P R S S G S P ñ L P A L A G E 
'ajames tarde a las 5 menos cuarto extraordinario v monumental partido, 
ondarre» v Carrera*, onatra :Viaad ola >- «efia. Antes se ju/tsra otro nar-
'li'/i aoclio a la.<i M) r coarto. Extraordlílaiio \r monumental partido, *me-

clll'o "> v Marce'ino contra JuaristI i v Ooitla. 

B A I ü E S 

L A k Z U S S M A O M IB ¡R A 

f>l¿ SEIS TAHDE A HtES MAOBCGAUA 

D A N C I N G P O P U L A R 
40 D A N Z A R I N A S . - ; 15 C A C A R E R A S 

O r q u e s t a d a z z - B a n d C H A N - T A / A 

Pruteior da bailes de ^alda 
Unico que en se a lioiaa 
en;e5a a bailar bien ei bal' 

Aaí ^'«"laQ- - r«oeel«HI»d en UlttMtAOttUH r BLACK B T f l 'M. 
I¿??""ila randad.i el «ño laía — Cieift» iloanena i. ent.-. 1.*, innto callo 

• "oqnerla. — IJOBIÍUSOS y dias festivos, clases de once a nnu. 

' BAÑO 
FOHMACIOtl DE PR MES OR3EH 

A^Tfií?'.8.6"*6*0» «eptímloio, ele. — Ccüo Viüarroel. 9, V * . 
'K*IZflC10N FlilVOLA DE VERBESA3 T FIESTAS MAYUKES 

^ t i 1 ^ Í > Í 1 l i T ^ i » O R - T 
Diagonal frente Urgcl 

• ' i t tej, larte y nocí,- bailes por la Banda deis Tiaaquils de Uracl» 
linrradsdc psieo, S5cf ntímos 

L A B O H E M I A 
E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E 

Hov. fnares, festividad de la Ascensión, GRANDES BAILES. TARDE 7 
NOCilE. por la siempre aplaudida BANDA iULE»IAS. — PROJRAMA 

I m n f » r t a n t í > ' a Ba,,,5dela " o c n ^ . sari 
l l I l f O l I d l l l C á0 103 renombrados de 

lempr 
INSCPCU^BLE en bailable da novedad. 

r¿ S U E R T E 

c o n e l R e g a l o de n a B i l l e t e d e l B a n c o de E s p a ñ a 
poi mediaciftn de sorteo, a cayo efecto les sert entreg-ado al entrar, na 

número a a todas los sefioritas. 

Entrada, UNA peseta. 
Para puado mafiana. sibarfo, a 'as once meaos enano da la noche, CUAN 
M » V ^ y í > ü K V « A Cinco g r a n d e s o x h i b i c i o n e s 

por rcnombiadas líarotaa, , 

CALLE DE VALENCIA. i74 ..entra calles Aribau y Muntaner) 

P A J E A I S D E L C H A R L E S T O N 
Hoy, fostívidad de lo Aa^eesiáu. 'lardo. GRAN BAILE por la siempre ovacio

nada r sin rival 
Banda orquesta «El Delirio Musical* 
qno tan ac^r'adnmcnt^dliicc el maestro CASAS. — Exirazo contlnno de los 

mundiales batios 

C A B A R E T P R I N C I P A L P A L A C E 
PLAKA DEL TEATBO. 2 _ _ TELEFONO 838 A 

Amenizado por la célebre 
ÍÉSl 

bollas sefioritas luiernaclonale» 

Elefante salón do baile. — Cortes. 724. cerca plaza Tetoan 

Hoy, tarde y noche, GRANDES BAILES 
Selectos programas de bailables, por ta notable BANDA DAN'CINO. dirigida 
Itorel maestro LEUMA.~ Oran éxito de los últimos estrenos. — Por la no
che: Snccís délas VELADAS SELECTAS l>E LA SOCItíDAD.—HABADO.S8 
BAILES CUM IXUOCASTI/.O «MAN'ZH N'ILLA» de la popular PENYA NA3 

Ronda da San Antonio. 62 v 64 y Tigra, '¿7 
IIp^ Festividad de la Asunción, baile de sociedad por la banda Venas 

porl. dlrtfída oor ol ..,V>r PonsA — Moche, el sin lirual baila 'le 
P L A T A 

en el qne se obsequiará a las soüorilas concurrentes con un sorteo do BS pe
setas, como premio único para la señorita agraciada con el número do la 
suerte. — Koche, entrada UNA peseta. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

T I B I D A E 
L T I B I D A B O ! 

Maravillosos panoramas. — Emocioaaatcs atracciones. — Aires paros perfu
mados con el amhieute de los pinos qne rotrastecon tos puimonea y abren 

el apetito. 

G igan tesca A t a l a y a . - F e r r o c a r r i l a é r e o . - M u s e o d e 
g u e r r a . - T r e n de M c o t a ñ a , e t c . , e t c . 

TI hermoso HOTEL FLOHIi» a. habitaciones con todo el confort. — Exqui
sitas comidas. —Tomando billete combinado en ei Gran Metro desde Barcoío-
na se hace transbordo en la Piara de liesseps v el tranvía deja en la Aveni

da del Tibidabo con mucha mi» raotdez v economía. 

RESTAURANT DEL JURO - PARK 
Un salón magrufKco en im Parque delicioso 

l O . A . I D J Q X J E J T E S 
13 O 13 A . S 

I C u b i e r t o s & 7 f i S O p t a s . 2 
Se le abonará el Importe de le entrada con la nota £ 
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mu de t o r o ? mmm\. * 

Jueves, día 26 de Mayo Futifidad de la Asceasicn del Señor 
Tarda, a las clnso en punto 

G e A ü D I O S A N O V I L L A D A 
h e r m o s o s n o v i l l o s 

d e C U R R O M O L I N A 
PARA LOS ASES DB1,A MUVILLERIA 

6 

: : A S A L T O . 12 

JULIO MENDOZA 

JULIO GARCIA (PALMEÑO) 
de gtan éxito el día üe su debud 

JOSÉ P E R E Z NILÍ 
bandeiilleto de la cuadrilla de Sanche/ 

Mejlas, nuevo eu Barcelona. 

S O M B R A , 1 * 8 5 . S O L , 1 * 8 0 . 
Uespacbo do bliknes en la taquilla dol Pilnoipal Pa'.ace. 

T U R O - P A R K 
Bflolén-lldos iardines y mairnitícaa 
atracci^ncr. - Boy, lardo, dedicado 

loa aiüos 
Putxinel-lis. IV Gats 

Oousorteo dedos valiopos joiructas 
UUpa/o do 

Fnegos japoneses 
distribuidoras de bombones v juRue-
«M. HAKDANA9 por la «Cobla Fo 

».-Koclje. eocileito Banda CaxadorM nilnrrr. I.—Agradables PASKOS 
IRIOS v el Interesante AÜTU KCECI U1CX> TUUO (friifinai espectácu

lo ra el curioso TEA l'KU DE LAS-PULGAS 

I m p o r t a n t í s i m o 
Tarde r noctae la entrada dará derecho a una atracción 

NOTA: Continua la Talldéz de las InTilaeloncs a los Cou^resis de Municipios 
efpañoles. 

m u s i c - H A ü ü s 

C O N C E R T A P O L O 
l odos loa días desde las cuatro de la tarde nasta la raadrncada 

VARIXrrES i DANCING n SUGESTIVAS ARTISTAS 

^ C A i V I E N D E T A L , ! A * 
JUVENIUD. ABTE T BELLEZA. 

Próximamente: 
» T R I N I S E R R A N O # 

Cantos raglonales. 
C a d a s e m a n a D e b u t s 

B A - T A - C L A N 
M a r Q u é s c S e l O u e r o , S S 

Tarde, a las tros y media.—Koche, a las nueve y media 
• O - H E R M O S A S A R T I S T A S - S O 

Pepita Iris n Paquita Soviet i : Manolita Collado 
M « * • Lia • Hermanas Sorra :• Paquita Vidal 

Grao éxito de 

M K R C E D E S B U £ N O 
Hoy. tarde y nocüe. un alegre vodeTli 

Oo t'ZO, tardo, a 3° 30, madrugada O A N C I N O O I S 

L A S MIL Y UNA NOCHES 
D O S O R Q U í S S X A S , D O » 

LA REAL CRIOLLA "PARELLADA' 
y LOS N E G Ñ O S " J A G K S O M " 

N U E V O M U N D O 
Monumon:ai salón do baila Marqués dol Ouero, (O 

HOY. IUCTOS, tardo v noche: 

GRANDES BAILES EXTRAORDINARIOS 
por la 

B A N D A C I R C U L O D E S A N S 
.v.aostrc, con Leopoldo Burgués. 

Bn obse.iuio a todas las se&oritas. v en todas las sesiones, al elisieo 

ü ^ i l e j o e : o t r o 
La uista esiari cuidadosamenté perfumada 

TARDE. l'SQ ptas. - NOCHE. Ipta. 
NOTA: PrOxImamtinta tedos los jueves por la noche, bailes 

populares. 

M O U L I N R O U G E 
VABlEDADf^ INTEUKAClONAl ES. . EMPRESA I bAitJIUU 

El programa mis importante dnüatcelouv — Estupendo elenco artt» 
tico comnleto de bellas y eleea&Ma artistas v tanguistas, todas i» 

atoa éxito, ontrn ellas 
Risart - Gonsusllto - R de Oro - Guadalupe A Fert - Catallu 
Mari-Pena - Esuaflollta Genoieve - Encarna - Kugsnlla 
Montes - L. Dlax - C. Moruoba • Salas - M Fierjr - P. oneatt 

Ideal Cemita 
QBAH EXITO del fenómeno vocal Imitador de estrellas, tínico «o 

el mundo 

C o n d e E . d e B l a n d i e r 
repertorio variado y moderno 

Gran rebaja Uo precios en L1COKES y UOTELLAS DE CUAMPAUNK 

' D f O I L a l J E J S B E S U G r E S n E l ' 
EL COLISEO l)K MODA - MAKQLES DEL DCBUO- » 

Viernes, 87 de mayo de 1927. — íensaclonal estreno dé cuadros y ssss 
ñas nuevas en la KKVIVi A-SUPbB 

E l P A R A I S O 1 ! 1 A 1 A 
Jordianlte y t i oaartia de la porra. Rosa de Madrid. Bi reloj 
a la liga, etartsstdn son eastaflooias, La parodia áel tasto 

Deudosas citaciones de los populares artistas _ 
Les E s n n - h a r í a oui ip ia • pipe v i i shes - hebbt bm« 

IENí - JOSE MARIA ESTE V i . ^ 
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R O Y A l _ C O N C E R T 
M A K Q U E » D E L D U E R O , n ú m 1 0 8 
SUKVA EMfKESA CAMBIO DK DIKSCCIOS 
Ooini, Serrano, Carmen Torne, P. Sarty. M . Barole, CoasueM 
üuli, V. NuAax. aella Olñfla, M. Oalvaz, M Croe, ÉL Soldó»!la, 

* D O R I T A G O / V I G Z M 
iMBtooeUst* - liUAN EXITO do la eminente caonmetlsta TILSON 

La casa de máa economía r «erleilad en los precios. 

l'opular Salúu — TeiéCono A — Dirección artística: A. Aatoll 
A. Bo r r« s -P . Raman-A. Fuenlaa-Mory Sol-C. Rulz-Oeodlraa 

Clavellina • Paquita Francés - Zoé - Dortta 
Exltazo enorme del l O T A T T T ^ B l «TP» cómico c a n t a n t e « _ J • — » A 
iM» 31 de Mayoi DEBUT de 
P E P I T A M I J A R E S * HOY: El voderll 

CENTINELA ALMHTA 

SAJTIO DEL DIA; La Aseenaláii del Seúor v santo* fc'eUoe Herí y Agustín 
Sale el Sol a las V23 mañana. — Se pone a las 3'13 tatde. — Sale la Luna a lasXi madrusada. — Se pone a las 3'I tarde 

V I D A R E G I O N A L 
G E R O N A 

LA BIS BAL 
En el gran salón Olympia actuaron dos 

.iraccloneá. que fueron aplau(li(U>i:iaas. El 
gran preitimano Florences, con BUS traba-
Jos dt prestldigitaclóD, causó asombro • la 
concurrencia por la limpieza en su ejecución 
y extraordinario mérito. Tuvo que dar otros 
Oómeros fuera de programa, debido a los 
Insistentes aplausos que le tributara el pú
blico. 

También actuó la hermosa cupletista Ara-
MU ClaTel y lo hizo con un repertorio de 
«ouplete y canciones, que causó admiración 
11 auditorio. 

Hay que tener en cuenta que esta ar-
Hsta está en sus comienzos en el arte de 
nrietée y se nos presentó con ana esplen-
ttldii de detalles, propia de una estrella 
coasumada. Lo mismo que lo frivolo cul-
Mra la canción a la perfección. Es una da-
mltt de una belleza Incomparable y se com-
prenderi perfectamente que sus éxitos sean 
positivos, rotundos. 

H público le tributó cariñosas manifes-
Uoiones de simpaliu, cosa que jamás lo 
hlio eon artista alguna, debido a que todo 
el mundo continúa creyendo que se trata 
és U hija de una distinguida dama de esta 
lootlidad. 

El Tocino de esta ciudad Mli^iel Payet 
'(Ttvades), de unos 68 a 70 años, se be 
suicidado en su propio domicilio, sito en la 
eolle del Padró, disparándose uu tiro con 
un» escopeta. 

Pora llevar a cabo tan fatal resolución 
U ttó una cuerda delgada en el dedo pulgar 
del pie derecho al gatillo do la escopeta, 
«¡itparándose el tiro en el vientre, con or l -
julo de salida por la espalda, que le causó 
• muerte instantánea. 

El sereno Pedro Fellp, .que bada el últt-
BW turno (cuatro de la madrugada), dos-
cotirtó «i hecho al percibir el humo de ropa 
«luemtda, el cual se fué por un cubo de 

Sua, creyéndose se trataba do un prlnol-
» de Incendio, y, una vez realizada esta 

*Peraelón, se dió cuenta de que un Uombie 
M a en la escalera de la casa con las 
rop»» encendidas, como consecuendá del fo-
íonsio « quemarropa. 

Acudió el Juzgado, el cual dispuso el 
levantamiento del cadáver y su conducción 
yoer fa l lo judicial para practicarle la au-

W Infortunado Payet sufría una onter-
tteiud orónloa y se orce esto fué la causa 
"" haberse suicidado. 
í '— HI último sábado cayó una tempestad 
°* graniza que destruyó muchos viñedos y 
r^fesoa campos de trigo, alfalfa y otros 
emeradoe. Cayeron piedras de un tamaüo 

{Ln0i M recuerda. 
. los términos municipales de Pobol, 
M » er* ' F1assá también destruyó la co-
u, 1 y en donde el fenómeno se deló sen-
Ctí.í?nvIn4s «"'ensidad fué da Bofdils por 

pasta las inmediaciones do Gerona. 
0«M los danos son Incalculables. 

•lim.^ onvoca(,os Por el alcalde de esta 
taetÍT ,r*I,'>léroDse trece alcaldes d? otras 

localidades afectadas por loa des

bordamientos del rio Dsró y tomaron acuer
dos referentes a las obras de defensa que 
hay que realizar para salvaguardarse del 
fenómeno destructor, producido por la im
petuosidad de la corriente. 

Asimismo cambiáronse impresiones sobre 
la Iniciativa que el representante de esas 
Municipalidades ha de tomar en el Con
greso que ha de celebrarse el día 26 en 
Barcelona, cuya representación ha recaído 
en el alcalde 'do esta ciudad, el cual está 
sufleientemeale documentado para cuando 
so trate del enoauzamiento del Daró, obra 
de Imperiosa necesidad por los daños que 
causa a los pueblos Inmediatos al cauce de 
esta río. 

— Los cacos intentaron penetrar en la 
tienda de comestible» que don Sebastián 
ViOals posee en la Avenida de Prat de la 
lUba eon al objeto ds robar, forzando la 
puerta del exterior y no pudlendo realizar 
tan repugnante hazaña por impedírselo las 
vocea del vecino Inmediato, que creyó per-
olblr el ruido en su propia casa, el cual se 
puso a hablar creyendo era un familiar suyo. 

El corresponsal. 

SAN FELIÜ DE GUIXOLS 
El domingo el A, Dcportiu se trasladará a 

La Blsbal pera jug i r con e! primor equipo 
de la Ü. 3. Blsbalense. 

—. La Brillante campafla que ha Venido 
realizando en el teatro Novedades la com-
paflia de Ramón Martorl eslá tocando a su 
ün. Con la fonolón de! próximo lunes se 
despedirá del público, habiendo dejado una 
estola de simpatía y un rjcuoido muy grato. 

Para la función del lunes anñnciase el 
precioso saínete en tres actos de Carlos 
Arnlches "E l último mono". 

— El concierto que se celebrirA mañera 
a cargo de la orquesta Pau Casáis resuiUrá 
un éxito grandioso. No es sólo San Kellu 
que se muestra dispuesto para asistir en ma
sa a este concierto para oir el arle sublime 
de Pablo Casáis y las Interpretaciones ge
niales de la orquesta, sino que en toda la 
comarca hay grandes deseos de acudir a 
presenciar este gran concierto. Rsalmcnto 
ios motivos son jnsUflcados, pues el inte
rés que hay por el solo hecho de la cola
boración de Pablo Cas'ils con el violoncelo 
da una eolemnidad t-m extraordinaria que 
este hecho por si solo justifica la expec
tación que se nota por todas parles. 

El corresponsal. 

CORNELLA DE LLOBREGAT 
Llamamos la atenoiós de las autoridades 

del foco de Infección que signiOca la gran 
plaga de moscas y mosquitos que invaden 
tas casas y pisos de esta, sin que hasta aho
ra se hays mirado de combslir estos pro
pagadores de enfermedades, Creemos no
sotros que seria una buena medida, que. si 
bien no los extermina vía del iodo, los dis-
ninulría bastante, « hater cíSfeas. 

También se tendría que etíJar el olor que 
despide, a! llegar • esta é]Wa del Süo, 
matadero municipal, olor qiie hay días e', 
tan insoportable que es imposible pasar por 
las calles -que lo circundan. 

— Ha sido fundada por algunos Jóvenes 
una sección con el titulo E!s Amlcs del L l l -
bre para fomentar la aflción al mismo, sita

do de alabar la Idea, debida a la tniolatlva 
de nuestro amigo señor J. Ourán. 

— Siguen con inudia calina las obras de 
construcción de la carretera de Cornelli s 
Kogás de Tordera. 

| l corresponsal. 

OLOT, 
El viernes por la nooiie, debido, segoa 

nos informaron, a una chispa e'.éctiioa, de* 
claróse un incendio en la casa de campo de 
este término municipal conocida por Camp 
de Deu, el cual fué sofocado después ds 
tres horas de difícil ttabajo por el cuerpo 
de bomberos y vecinos que acudieron N 
aquel lugar. 

No hubo que lamentar, afortunadamente, 
desgracias personales. 

— Aa causa de la lluvia tuvo que sus-
penderae el pasada domingo el partido ds 
fútbol que debían disputarse en esta loa 
equipos U. S. Bisbalenoa y el local. 

Hcy el equipo del Olof P. C. se trasla
dará a Figueras para contender en partido 
de torneo con la Unió Sportiva de aquella 
ciudad. 

El domingo nos visilard, también en par
tido de torneo, el Ateneu Deportlu de Sas 
Fellu de Guizols. 

1— Han quedado momentáneamente sus
pendidas las obraa de enlace de carreteras 
que se realizan en esta ciudad por la Em
presa Cubiertas y Tejados, de Barcelona. 

Es de desear se bagan eon nrmncla US 
gestiones necesarias para que «can reanu
dadas, ya q-.ie el estado Intransitable de aquel 
enlace h»c» que nuestras calles sean nn 
constante peligro, debido si gran tránsits 
de vchloulos y por las veloclíado» excesi
vas que algunos llevan. 

— Los T^elnos del popular barrio del 
Portal han celebrado con Tartos festejos J 
sardanas su fiesta anual, que se vid muy 
concurrida. 

El corresponsal. 

E l t i e m p o 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALURA 
Situación general atmosfírica de Europa • 

lag siete horea de ayer 
Las alias presiones continúan situadas ea 

las Islas Británicas, paro lentamente pierdes 
intensidad por aprozlmai'so hacia las costas 
occidentales de Francia una depresión baro-
métriea procedente Jal Atlántico. 

Las bajos presiones da mayor Importancia 
se hallair en Poloriln tendiendo a Internan* 
en Rusia. 

Llueve eñ las costas de Noruega y en TS-
rlos puntos aislados do Inglaterra y Alemanlá 

En nuestra Península el tlomuo present í 
aspecto de poca estabilidad Inlnlándose utí 
régimen favorable pira la formación de tor
mentas locales. 
Estado del tiempo en Cataluña a las 8 horas 

El tiempo es bueno abundando las nubes 
en el alto Pirineo. 

Ja el resto del pala el cielo está compléta
le despejado dominando en general vletí* 

tos débiles de dirección variable. 
Las temperaturas mínimas de este madru

gada han sido las sigulerUos: seis grados en 
Gapdella. siete grados en el Rslangento y 
diez grados en San Julián de Vil i torta. 
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C R O N I C A D I A R I A 

S i e m p r e s e e x a g e r a 
So e s t i ponieudo en r i d í c u l o a L i n d -

k e i g h , i l a a v i a c i ó n y a la Humanidad 
entera coa las m a j a d e r í a s que en la 
Prensa ee escriben y publ ican a d ia 
r i o acerca del vuelo del " S p i r i l o! 
Sa in t -Lou i s " . 

Es na tura l qoe ios yanquis , que todo 
lo indus t r ia l i zan y reducen a d ó l a r e s , 
Jaleen y abulten la h a z a ñ . i de u n c o m 
pa t r io t a suyo. 

Be comprende t a m b i é n que los í r a n -
eeses, deudores do N o r t e a m é r i c a , apro
vechen la o c a s i ó n de congraciarse con 
• u acreedor, l l amando Jornada h i s t ó 
r ica , prodigiosa, i n m o r t a l a la llegada 
de Lindbergh al a e r ó d r o m o de Le 
Bourget . 

Pero que nosotros incur ramos en la 
misma e x a g e r a c i ó n s ó l o s e r í a exp l i 
cable r e s i g n á n d o n o s a ser los eternos 
s a t é l i t e s de u n vecino que nos despre-
• i a cordia l incnlo y loa is idros de E u 
ropa. 

L a gesta de L indbergb es boni ta , es 
audaz, es elegante; no l a negamos. 

Pero vamos a cuentas. 
« Q u é es l o quo en el la tiene verda

dera impor tancia? £ 1 salto del A t l á n 
t ico. 

L o d e m á s , es decir, el t iempo, las 
circunstancias y las condiciones en 
que el vuelo se hizo es accidental. 

Y bien. E l A t l án t i co ¿ n o lo sattanbn 
p r imero los aviadores e s p a ñ o l e s ? 

Si el entusiasma de P a r í s y de Nue
va York es sincero, no se basa en m i 
ras e g o í s t a s y comerciales, i p o r q u é 
no hizo e x p l o s i ó n entonces? 

¿ E s que Lindbf l rgh ha inventado na 
da, ha demostrado nada, ha hecho nada 
que no inventaran, demostraran e h i 
cieran los t r ipulantes del " P í o s ÜU 
t ra"? 

Pnes entonces, ¿ a q u é viene todo 
este b l u f f con que se nos fas t id ia , con 
que se nos j e r i n g a ? 

L indbergh no ha hecho m á s que r e 
pet i r , no ha hecho m á s que andar un 
camino t r i l l ado . 

Que lo sepan los peliculeros de Yau-
quilandia, que son loa que mueven t o 
do este estropicio, que son los que 
h a r á n con el vuelo su agosto y los 
que g a n a r á n unos cuantos mi l lones , 
que es a lo quo se t i r a . 

V I D A J U D I C I A L 
En la Audienc ia 

S r ó a l a a s i m t s s p a r a n a i a n a 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
S»ia primera. — ConcepeMn. — Inciden

te. — Don Juin Antonio Lépcz contra don 
AQ*C1 Sánchez. 

HospiUL — Mayor coanlia. — Don M. 
VllaiacU conlra don J . VatK 

Sala segunda. — Oeste. — Incidente. — 
Don B&ldomero Barría contra el Baaco de 
• •paña j otros y el ministerio fiscal. 

Audiencia y Olot. — Competencia. — Do-
ks María Flora Otero contra don Juan O p -
Atvila y el ministerio fiscal. 

AUDIENCIA FROVIHCIAL 
Seocióu primera. — Audiencia. — Un In-

•idente sobre r»c¡«moción de cuenta. 
Atarazanas. — Un Inicio oral por tenencia 

de útiles para «1 robo contra Gumersindo 
Valero. 

Seoeión segunda. — Oette. — Un JnWo 
•ral por estáis contra José Malleea. 

Coneepción. — Un Jalólo oral per luju
rias contra Amadeo Alsina y otro. 

Sección toreen. — Granoller». — Un 
laido oral por Lentaliva de robo contra 
Juan Moragas Martines. 

Lonja. — Un Juicio oral por robo contra 
Francisco Magatouro. 

Secclún cuarta. — Bergj. — Un ^ Juicio 
eral per ma'ivrsacién contra Carlos Hi 

dalgo. 
TRIBUNAL INDUSTRIAL 

Para macana ae han efectuad) ios si
guientes señalamientos: 

Antcjuicios. a las dies: 
Número 1,089, por acoidenie de! trabajo 

del obrero Cirilo Germán contri el patrono 
Vicente Kebot. 

Número «80, por accidente del trabajo 
del obrero Vlcen»e BorrAs oonlra el patro
no Casa Lob^rdos y_na Unión y El Fénix. 

Número aor accidente del trabajo 
d*! obrero AnluDio j ^ e » contra el patrono 
Compañía Trisatliutlca y Mutua Barcetn-
B'=.". de rtescarpadores. 

húmero 692, per rec lamviéa de aalarlo» 

del obivro Vieenlc González contra él pa-. 
trono Ramón Caballé y Gorapaflla Híspanla. 

Número 693, por aooldente del trabajo 
del obrero Antonio Martines contra el patro
no Joan Martínez y L'Abeille. 

Juicios, a las dlea y media: 
Número 389, por recltmacióa de salarios 

del obrero Ju&n Figüeras costra al petroso 
Bsdiuporl. S. A. 

A las once: 
Número 563, por reetamaclón de salarios 

del obrero Gil GOcll contra el patrono Bar-
lolomí Colom¿. 

A las once y eoa.-to: 
Número 381, por reelamaciéa de salari'^s 

del obrero José Martin contra el patrono 
Fomento de Obrae y Construeoiones. 

A las once y media: 
Número 566, por re^lamaelún de salarles 

del obrero José Monlafiá coatí a al patreno 
Rosa Padreny. 

A las doce menos cuarto: 
Ndmero 388, por reoUunaclén de salarios 

del obrero Saturnino Vaus y otro contra el 
patrono Viuda de Andrés Morellón. 

Jnradoa patronos: Serra, Martí y BUB-
qoets: obreros: MoatoUu, Fort y Tardé. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION DB LOS TRIBUNALES 

AUDIENCIA PROVIKCIAL 
toepeaalones. 

Seeeioni?« primera jr segunda. — Ayer no 
se celebró ningún Julsio oral en estas sec
ciones por no tener ésta sefialamlenlos y 
haber sido suspeadldos los de aquélla por 
dhrersss causas. 

Tentaüva da hurto. 
Sección (creerá. — Se sentó en el ban

quillo Antonio Plana, acusado del delito de 
lentatlva da hurlo, cometido en 10 de no
viembre último en la tintorería de Joaqrin 
Auger, 

El acusado ha subido ya diez condena» 
per delitos contra la propiedad. 

Ei fiscal solicitó en el acto del Juicio que 
se le Impusiera la pena de tres mesas y un 
día de arresto. 

Hurto. 
Sección ruarla. — Según el fiscal. Ramón 

Torrel'.a en 19 de r¡ic:o de 1925 sustrajo 
Tartas gaHinas de un corral anejo a la casa 
de José Roig, sita en ei pueblo de To-

rroella del Llobregat, delito por el que aje» 
compareoíü ante el tribunal de Derecho. 

Bi sefior Feixfl, representante de] mlnlsU-
rto público, solicitó se dictara sentencia 

condenando id procesado a ¡a pena de eua-
tro -meses y un dia de arresto. 

E l los Jnzsados 
Dlligenctaa 

BI Juzgado del detrito de la Audiencia 
iastruyó durante sus beras de guardia Í1 
diligencias. Ingresando en los cilabozog dos 
detenidos. 

Fué relevado por el del distrito de la_ 
Lonja, secretarla de don Eugenio Sarmiento,-
a quien relevará boy, a las once, el de 1» 
Universidad, secretarla de don Antonio CCÍ 
doral u. 

Del Juzgado especial. 
Frucoisoo Sáneite» Fernández, que eeiaba 

reclamado por el Juzgado do Atarazanas, 
fué detenido por la polirfa. 

Aquel Juzgado puso al Sánehnz a disposi-
olón del especial por haber motivado tu 
prooesamienlo una catira por delito contra 
la salud pdbliea. 

Hallazgo* de un décima. 
Bn los pasillos del Palacio do Justicia 

fué hallado "n décimo de la Lotería, que se 
entregará al que demuestre ser su doeSo 
en la se ere laria de don Rafael Clavcria del 
Juzgado de la Universidad. 

M É M i a i 
El capitán general se ha inhibido a favor 

del juez de Instrucción del distrito del Nor
te del conocimiento de la cansa seguida a 
consecuencia del atropello por un aotovióvil 
del soldado da la sección delista Evaristo 
Pcrelló y Gener. 

Instruía<la eausa el juez don Joaquín Gír
ela, capitán de Intanterfa. 

De la fabricación de billetes del 
Banco del Brasil. 

Bl seüor Lacea, juca <nstruetor del distrt-
o del Sur, ha dictado auto ralirtcando el dé 

procesamiento y prisión que se dictó uae» 
unos días contra los Individnos eompliM-
loa en la falsificación de blUctes del Basco 
leí Brasil. 

Ayer se presentó un escrito soUeilando se 
•cforme el auto de procesamiento en lo que 
lace referencia a Pedro Payarais. 

Notificación. 
El Juzgado de la Concepción', secretarla 

nalmau, convoca a los acreedores de » 
n z ó n social Martínez, Miró y Fernandez J 
la Junta general que se celebrará el dta « 
de junio, a las cuatro de la tarde. 

N O T A S M I L I T A R E S 
— Por este Cohiemo millUr (se'.-^s 

tercera) sa Interesa la presentación del so.-
dado que fué en Cuba vlceiite Mompó 

— Por el ministerio de la Guerra ha s:-
do aprobada la cuenta de material (W tercer 
cuatrimestre de 1925-Í6 , de la cuarta 
ra andancia de Intendencia. . -

— Han regresado de Malaró, a donde 
marcharon para instruir diligencias JIIOH:--
les, el comandante de infantería doü ÍW" 
Rocha, Juez permanente de esta ^ p i M » 
genci-al. y el capitán secretario de eausa» 
don Jos¿ Brlnqnls. , • 

— Por la autoridad militar de esta 
rfón se han aplicado los beneficios del rtf* 
decreto de InJulto a Manuel Carntbm* «» 
ró Juan Vlla Espanaguera. Igjacio JiP'^ 
Giiardiola, Vicente Orrl Portabelle. Juan r » 
nella Capallera y Manuel Serra P'U0'- j . 

— El sábado próximo, a las 2 
raaiiana, se reunirá en la comanaan^rr 
carabineros el Consejo de guerra <™""S 
de cuerpo quo ha de rer y fallar •» " ' ' , . , 
lastruida par el comandante don J**\ ' 
Querall contra el earaWnero M W — 
l i l i l — Calluelo. procesado por el suputa 
delito de lesiones graves. del 

— Se ha dispuesto que a los c f » ^ ; , ^ ! 
real decreto de indulto de 17 •'Lnle 
sean puestos en libertad i M W r w j ' g 5 
todos los aforados de Guerra « ^ n V r t . » . 
habiaa instruido expediente por ' . « c -
siempre que el eorrecllvo hsya sioo 
lo con aUcrloridad al diado día. 
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L a s e r i e d a d i n t e r i o r 

Veo con scn t imiea to — me dice u n 
amigo — que t u e s p í r i t u en la manera 
de producirse, de exter ior izar sus v i 
braciones, va d e s v i á n d o s e pau la t ina 
mente del camino recto, va derivando 
hacia u n humor i smo u n tanto desa
prensivo. 

Yo te t e n i a — a ñ a d e m i m o n i t o r — 

Sor un cerebro maduro, por u n h o m -
re sesudo, por UIKI intel igencia t r a s 

cendental; pero observo que, en el f o n 
do, careces de seriedad. A todos los 
que h a b é i s nacido m á s dolados de sen
t imiento que de suti leza c r í t i c a os ocu
rre lo m i smo . A la cor ta o a la larga 
í o i s cosa perdida para el bien, para 
la lucha por la buena causa. L a e s t é 
tica os ahoga. E l a r t i s t a mata al filó
sofo y al s o c i ó l o g o . E l diablo asesina 
• I á n g e l . 

A este predicador gerundiano, a es
te J e r e m í a s l l o r ó n le contesto lo que 
J e s ú s a las mujeres de J e r u s a l é n , a 
saber, que no malbarato sus l á g r i m a s , 
que las guarde para regar sus t i e s t o » , 
que las reserve para él y para sus h i 
jos, que a m í no me hacen fa l ta a l 
guna. 

Nada hay m á s falaz que las apar ien
cias, ¿ i m á s expuesto a e r ro r que el 
fiarse de ellas y dejarse por la» m i s -
n a » guiar . Con frecuencia se toma el 
gato por conejo y las culebras por 
anguilas y las orejas do u n b u r r o por 
las alas de u n av ión . 

A despecho de lo que el r i c tus da 
la cara pregone, puedo asegurar que 
nunca he tenido tantas aprensiones y 
preocupaciones como ahora. 

Quizá d imana el e r r o r de que l a 
mueca del l l an to y la de la r i s a son 
idén t i ca s , o m u y parecidas cuando m a 
nos, y de que hay una d e s a p r e n s i ó n en 
el fondo y una d e s a p r e n s i ó n en la f o r 
ma, o o m ó declan los e s c o l á s t i c o s . 

» puede que de esta ú l t i m a adoles-
•amos algo, como los t iempos zonzo» 
en que v iv imos . Pero la p r i m e r a es
tamos b ien seguros de que no nos 
squoja. 

Pocas veces hornos estado tan desa
zonados, tan descorazonados y tan I n 
teriormente desolados como en los ao-
Inales momentos. 

Lo que hay es que el dolor t iene 
también su pudor y que existo u n r u 
bor de ¡as l á g r i m a s y que a medida 

que l loramos m á s por dentro, vamos 
riendo t a m b i é n m á s de dientes afue
ra . No es cosa de af l ig i r , con t r i s ta r y 
a t r ibu lar a los que ya lo e s t á n bas
tante y de salir a la calle siempre con 
la moqui ta colgando. 

Hoy una compostura y una seriedad 
in ter iores que son las que impor t an . 
El resto es hojarasca y canf ln f le r ía 
pura . -

¿ S o n serios Vo í t a i r e , Rabclais, Cer
vantes, Swift? Lo sori ciertamente. Lo 
son m á s que Leibni tz , Santo T o m á s 
do Aqu ino y L u i s Vives. Hay t eó logos y 
s o c i ó l o g o s tan divert idos como Muñoz 
Soca. 

No quiero yo pertenecer a esta fau
na. No me pago de seriedades asna
les. No sé s i m i intel igencia es t ras 
cendental, n i si soy digno del t í t u l o 
de filósofo. Procuro servir a Dios lo 
mejor que sé , y donde digo Dios p o n 
gan ustedes, si quieren, la j u s t i c i a y 
la verdad; procuro ser cada d í a un 
poco menos canalla y u n poco menos 
zoquete y con eso me basta para tener 
la conciencia t ranqui la . 

E l S e ñ o r nos l ibre de filósofos y de 
hombres respetables. 

Inteleotualmente las mentes t r a s 
cendentales no suelen ser m á s que la 
e x p r e s i ó n misma do la lioquedad y el 
vac ío n e u m á t i c o . 

Moralmente hay cada hombre serlo 
vinoso, a d ú l t e r o y usu ra r io que da v ó 
m i t o . Hay cada probo í m p r o b o , cada 
austero o r g i a s í a . cada honrado padre 
de f a m i l i a cuyos mayores so ve uno 
con frecuencia obligado a ofender. . . 

Por l o menos, aquf no se e n g a ñ a . Si 
tenemos debilidades, no las esconde
mos. No queremos pasar pop vasos de 
r l ecc fón . por candola^o? de perfec
c ión , por Horeros y palmeras de v i r t u d 
siendo unos sepulcros blanqueados y 
estando agusanados hasta la m é d u l a . 

No. No soy t a n pedante, no sny tan 
h i p ó c r i t a , ¡vo to a san! 

De buen grado confieso que no hay 
mic rob io o infusor io de quien no pue
da aprender algo y que en presidio 
penan muchos que pueden darme lec
ciones de decencia. Porque lo ve rgon
zoso en algunos casos no es i n f r i n g i r 
la ley, s ino dejar do hacerlo por p o U 
tronerfa, po r c o b a r d í a . 

ANGEL S A M B L A i i C A T 

din, más esfuerzo, más empeño y más ho-
norabilldad para el mayor éxito, como V. B. 
lo ha conseguido de la «eslióa administra, 
tiva y vida económica del Municipio, 

No cabo duda alguna quo dlono premio 
levanta recelos y suspicacias y que ha do 
ser difícil poner lo conformidad y la orden 
de pago a uno de tan diversa tnlervcnclSn. 
Pero asimismo no se nos oculta que Asas d l -
iicultades referidas van en aumento mien
tras pxisfe sobre el tapete la solución do 
as rniamso y quo ci relr.iso da ésta no h t 

rte aportar a V. E. más que molestias y con-
Ualicmpos para hacerle más enojoso y po
sado el honorable cargo que tan dignamente 
óslenla. 

Por todo ello, y después da hacer men
ción que el premio reclamado es destinado 
t-speeialmente a gratifica.- trabajos extraor-
üiur los . Indispensables en las zonas do ra-
raüíjaclón, y una const incia digna de todo 
encomio en los llelatns y Amnlnls*ración 
inuniclpa!. la mayoría do cuyos emplcadoo 

IjicriMbca sueldos Irrisorios, creemos un ao-
lo de estricta y necesaria Justicia so solu-
(Honon las diferencias quo puedan jxlstlr *o 
la aiircciariún del reparto refeiino, y d i 
V¡ E. cnanto antes la orden de pago, que, 
satisfaciendo el premio consignado en pre-
supuosto, renueva anualmcnta la fe y el 
carlBo que los mencionados empleados vie
nen poniendo al servicio do la ciudad. 

No permita V. E. que la tardanza o ol 
desengaflo le convierta eso octlvlslms seo-
clón en corifeo de empleados que no pongag 
en el desempeflo de su misión otro Interés 

Jue el de estampar su Armo en las listos 
Inrlas da aslsten-sla. 

LUZ VIVA 

Los empleados munici
pales de arbitrios 

PARA E L ALCALDE 
GoDooiendo su elevado espíritu do JUBÜ-

«u. ai propio tiempo "que su interés por Uo 
oUao» humildes y menesterosas, nos pennt-
UcüOi llamarle la atención sobro la Injustl-

que se comet-e oon gran número de cm-
plaados rriuniclpalos, por la falta de acción o 

el Incumplimiento de la obligación de 
•"Municipio , do satisfacer a los do la sec-
*j*n do recaudación el liremlo que exlote con-
•Hniodo en los actuales presupuestos y les 
j j^oponde por el ejercicio semcslra! de 

'•'•dio hasta ahora ha levantado la voz en 
»«i 4» súplica ni de protesta, a pesar do 
ein *n el fl"!1110 Ines del corriente pjercl-
dn '>ue13'0 I " 6 continuamente ee ha conflo-
'-AJT1 * percepción para esta o para la 
'"onma semana. Coaira lo qne era de es

perar, para esa Infinidad de modestos obre
ros, quo Incluso habrán compromelidn eso 
poslMo gratlflcaciún, ha transcurrido el 
tiempo sin poder vislumbrar U fecha dol 
cobro y han terminado esas solemnes Uestas 
do coronación, en las cuales hablase Ajado 
lo esperansa, alo quo se haya roparado en 
la anómala situación económica de los em
pleado» referidos. 

lUWaso do estar en estudio de una po
nencia ol dictóme^ sobre el reparto y tam
bién «o murnwsra si éste ha de sufrir o no 
modificaciones esenciales. 

No pretendemos discutir el dereoho de eso 
Ayuntamiento para acordar las formas do 
repartimiento que tenga por conveaiento, 
aunque creemos quo no es en la hora del 
reparto, sino al confeccionar ol presuruesto, 
cuando deben fijarse las normas que han de 
presidir la formación , de aquél. Pero, en 
todo caso, lo que es IncussMonah'e es la 
obligación moral y material do satisfacer eso 
premio establecido para la c^nstíneia y el 
estimulo en el cumplimiento del deber a la 
sección que requiere, como esta de recaudi-

L a V Asamblea Nacional 
de Prensa en Palma de 

de Mallorca 
(Do nuestro corresponsal) 

Loo entidadsa quo asistirán 
Por ias noticias qua se rejibeu de los df» 

ferentes puntos do Sip^fla puedo asegurar
se ya quo lo V Asamblea Nacional de Prens», 
que ha de celebrarse en Palnu do los día» 
CG a! 20 de! corriente, ror.stlltilri un éxito 
rotundo, siendo nulridísima !a concurrenctt 
de deiepados. 

So tiene ya aviso de qui enviarán delega
dos al Congreso las siguientes Asociaciones 
i c Prensa do España: 

Dárcelona. Biliiao, Badajoz. Pamplona, 
Santander, San Sebastián, Sevilla, Alicanto* 
Alooy, Valencia, Huesca, MshUa, Huelva. Cas« 
tellón de la Plans, Oerons. Tortosa. Tarra
gona, Lérldo. Ciudad Real y Vitoria. 

La Asoolaolén de la Prensa de Córdribs, i 
¡a que no le es posible asistir, ha delegado 
su represeiitaclén on ol dircótor de UB 
Correo de Molloroa". 

A estos nombre» alta alladlr los da la» 
Asociaciones quo so hayan lósenlo en la se
cretaría del Comité nsoloaal y lo» nombre» 
do los redoctores de Mad.-td quo so esperi 
acudan a Palma. 

Puedo calcularse quo estarán represen* 
ladas oa la Asamblea unas treinta y olnoo i 
cuarenta Asoclsolonss do Prensa. 

Las sootones-ofteloloo y loo do 
trabaje 

La sesldn Inaugural do la V Asamblea NA* 
clonal do Prensa se calibrará hoy y tendrá 
lugar on ol salón de saslor.cs dei Ayunta
miento. 

Las sesiones do trabajo tendrán lugar pro* 
bablemsnte ea uno ds los salones de la Dí« 
puiaoWn prottnclal. 

Exeurslanoe por la Isla 
Bn obsequio a los asambleístas se prepftt 

ra una excursión a Esporas, Bafialhufar E»« 
taüorhs, Valldemosa, Deyá y Sóller y otra I 
las famosas cuevas da Manacer. 

• n la Sociedad La Veda y Circulo 
mallorquín 

El festival que La Vedi organlsa en obso* 
qu.'o ds la Prensa ds Espofia tendrá lugar si 
Jceves próximo, a ias -líes de la nooto, I 
revestirá gran brillantes. 
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Hipo»lol6n 
Se organiza una mt i r c su t s Ezposlrión 

Es dari i conocer la historia del periodismo 
ilorqnfa. Para ello iia prestado au TOIÍMO 

aoncurso el bibliógrafo don Jaime Oarau, lo 
•Ismo que el abogado don Suntlago Puente. 

La Interesante exnos'ctón, que te inaugu
rar* maflana, ae celehrirá en el salón de ae-
alonea del Ayunlamlenlo. 

N O T A S P O L I T I C A S 
El general Wsyler 

Ajer mafiaoe, en el rápido de Madrid, aalió 
para la corte e! eaplUn general Weyler. 
teompafiado de su hija don Pernagdo. 

A la eaiacidn talloron a despedirle ias 
Utoridadea locales y vanm amigos. 

Marcelino Domingo a Madrid 
Ayer aalid para Madrid e¡ ex diputado don 

Marcelino Domingo. 
Homenaje ai ton le de Figolt en 
Berf* 

En la úllioia sesiiia del plena del Ayunta
miento de Berga el atoal'lá, don JOM Viar-
daga, dió cuenta a la eurporaeldu del pro
yectado homenaje al cooJ; de Fígols. 

Ulxo relación de la 'ulsloi-ii politK-a del 
ax diputado y terminó pidiendo al Conais-
torio que ae sumara al proyectado homenaje, 
proponlenao que, al igual que lo hacen los 
restantes treinta y seis Municipios quo In
tegran el partido, se nombrase hijo adoptivo 
T predilcclo de Berga a don José de Olano y 
Loyzaga. conde de Figols, y que el Ayunta-
Bienio, capital de partido, eligiera a dicho 
seflor alcalde honorario perpetuo de esta 
eludad. 

Ambas proposleloaes fueron aprobadas por 
aclamación, asi como U a/lquWoHn de las 
Insignias distintivas de tan hoaorLIco cargo, 
rara, fajin y rosetón de las armas de la ciu
dad, y un artístico pcr¿a".iir,o que sirva de 
titulo. 

El acto de la entrega de los distintivos y 
pergaminos el conde ue Flgols se eelehrari 
•n sesión pública y solemne el dia 16 del 
próximo junio. 

P o r l a a v i c u l t u r a 
Convocados per la presidencia de la seo-

alón de Avicultura de la Asociación regio-
BU de ganaderos de Cataluña ae reunieron 
«n el local social de esta entidad (Via Laye-
lana, 5, principal) gran número de «Ticul-
sorea y aflclonados. 

El seflor CasteUó expuso a loa reunidos 
M oportunidad de Ingresar en la Asociación 
•on objeto de intensifloar el fomento de tan 
taponante rama de la ganadería, bese de la 
agricultura, fuente la mis principal de la 
nquesa espafiela. 

Acordaron los reunidos adherirse a ta 
propuesta del seflor Caatelló y, despuós de 
un breve cambio de impresiones y de expo-
M r varios de loe asistentes los más apre-
•lantea trabajos a realiiar en pro de la 
tefensa de la avicultura, ae aeonló, con 

SJeto de descubrir las necesidades, estu-
it orientaciones y ordenar los temas • 

tratar, hacer una encuesta entre todos los 
tvloultores y aflclonados de Catalufia para 

Sa éstos expongan, verbalmente o por es
to, en la sección de la entidad (Via 

Layetena, 5, principal) todo aquello que 
ertan de Interés para el fomento aricóla. 
La sección, después ds estudiar las cues
tiones presentadas, las Incorporará, para sa 
defensa, a la Asociación regional de gana
deros do Catslufla. 

Loa reunidos, después de hacer votos por 
la prosperidad de la av'ctt'tnra espafíola, 
felicitaron al seflor CasUtM por el tesón COB 
fue viene laborando por desarrollar en Gs-
Ñfla una riqneza qne la mayor parte de 
las naciones de Europa han resuello ya sa-
IHfsctorlamcnfc. 

Vecindad molesta 
Nos han visitado unos vecinos de la calle 

de Picalqués para protestar de que en la 
propia calle existen cinco tiendas dedicada» 
a la venta de gallinas. 

Estas tiendas ocupan los bajos de las 
casas números 3, 10, 12, 13 y 15. 

Los referidos vecinos dicen que, debido 
a la escasa limpieza, con loa caloras del 
verano no se puede materialmente respirar. 

Por higiene pública llamamos !a taeoción 
de las autoridades sobre el hecho, con el 
fln de que sean tomadas las medidas opor
tunas para hermanar los intereses de los 
industriales con los no menos dignos de 
respeto de los ciudadanos que residen en la 
calle de Píealquéa. 

G A C E T I L L A 
El domingo, á laa doce de la maflana, en 

la Universidad Literaria tendrá lugar la se
sión pública anual del Colegio de Doctores, 
euyo acto serti presidido por las autoridades 
de la ciudad, corriendo a cargo del Insigne 
poeta don Euardo Marqnina el discurso de 
fondo, desarrollando el tema "La poesía y la 
vida' con lectora de poesías. 

Dado el prestigio v afecta que merecida
mente tiene en Barcelona el seflor Marqulna, 
el Colegio de Doctores ha circulado las In
vitaciones con carácter personal y dispone 
solamente de un reducido número, que, pre
via solloitud, se facilitarAn por la secretarla 
del Colegio (Junqueras, 2, principal, 1.*), 
de once a una de maflana y pasado. 

DISC06 NUEVOS D E L DIVINO 

H i p ó l i t o l a á z a r o 
" H Piccolo M a r a f , " M e í l s t o f e l e " , " A n 
drea Chenier", "Carmen* y " ü g o n o l i " . 

Boquerfa, 47 « 
Maflana, a las once de la maflana, tendré 

lugar en la cAledra de Dermatologlt da la 
Facultad de Medicina una conferencia de 
del doctor Noel sobre "Chlrurgla ssthelique 
et donetie Oilforme daña leurs appllcations 
elinlques"'. « 

En la carretera de Barcelona a Ribas, ta 
el lugar conocido por el Puntasgo, del té r 
mino municipal de aquella ciudad, ocurrió 
un lamentable accidente automovilista. El 
auto de la matricula de Barcelona número 
11.403, que Iba guiado por su propietario, 
don Lola Pl, volcó a eonsecMeneia de una 
falsa maniobra. De resultas del accidente 
resultaron con heridas de consideración to
dos los ocupantes del vehículo. Loa heridos 
fueron trasladados al Dispensario de la Crus 
Hoja de Oranollers, siendo convenientemente 
asistidos por el médico seflor Sellés. 

En la carretera de Comelü a Foeás d« 
Tordcra cerca do E^plugas. chocaron dos 
automóviles y tuvo el accidente desgracia 
daa consecuencias para !a marqueea de Hl-
Josa de Alava, que ocupaba uno de los veh' 
culos. 

Gomo éstos sufrieron graves desperfecto? 
fué preciso ntHlzar otro automóvil que pa.,j 
por el lugar Indicado poco después de ocu
rrida Ig desgracia para trasladar a die>a 
seflora ai Dispensario de Sarrtt. 

Una vea le fué practicada la cura de B-, 
gencta, fué trasladada la herida a su dMr'-. 
cillo, calle de Bailón, 183. 

Acompañaba a la marquesa su hijo don 
Manuel, qne resultó ileso. 

BANQUETES - BODAS 
El Hotel Oriente ofrece sus 
regios salones, servicio i r 
mejorables y eicelente go-
clna ai pnblíeo barcelonés 
y garantiza la bondad y 
abadánela en todos los ac

tos p e se celebren. 
La sección de cultura y beneficencia 6el 

Grupo Humanitario Espirita Paz. Amor y Pro
greso de la barriada de Gracia, pfosignicn. 
do su labor de cultura y sana moral, ha' 
organizado para las cinco do esta larde, v 
en su local (Santa Eulalia. 11, travesía Mili 
Pontanals y Bailén), la sexta confereiKla 
pública del segundo dé lo a cargo del profe
sor naturlsta don Nicolás Capo, verrando 
sobre el tema "Las bases del vegetarismo y 
la trofología''. 

Quedan Invitados al referido acto todos 
los Daturiatas, simpatizantes y amantes ds !» 
cultura en general. 

LA CONDAL-Posnpas Fúnebres 
• cartero Bernardo Cervera Pasta, sos 

diee qoe nada Uene que ver coa un Indivi
duo Damado Bernardo Cervera que fué agrá 
dido por nn sujeto que se dió a la fuga-

Frente a su domicilio, Vaüespir. f l , Juan 
García Cortés, de 15 aflos. fué mordido 
por on perro en la mano derecha. 

Por Intentar cometer ana pequeña 
ria fué detenido en el mercado de BaBw 
Catalina José Ancejo Franco. !e 34 tflot, 
habitante en la calle del Cid, 9. 

* . 
•MMNNV1 J 
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• P L A Z O S S I N F I A D O R AL CONTADO HAS P AMATO QUE HAOIE B 

por nn camión automóvil fué atropellada 
en la calle de Muntaner Teresa Toledo Ca
ñ e r a s , de 52 aflos, habitante en la calle del 
Conde del Asalto, 62. 

Sufrió diversas lesiones *« pronóstieo re
servado. 

• 

m ROBIN SON. Ver s e c c i ó n h u é s p e d e s . 
i » 

Un camión atropelló en la eslíe ds Bel-
t r i n a la ñifla Conchita Novella Pérez, de 
19 meses. La produjo erosiones v magulla
mientos en la cara posterior del muslo y 
pierna derecha. ' 

Un carro atropelló sa San André^ a Juan 
Martínez diujeda. ds 16 aflos, cansándole 
diversas lesiones da pronóstico reservado. 

Durante los días 28 y 29 del actual los 
vecinos de la calle de Ag l i oelebrsrio » 
tnanUnarioa bailes, frente al &*r J ^ ' í , 
Asol. La gente moza encontrar* ocasión o» 
pasar unos ratos agradabilísimos. * 
= E l nuevo bo tec i to de m c U l <:0°l'e; 
na Café L s Garza para tres taz*? ? 
cuesta 15 e^nta. Venta en coiraasu-

Una miquina. ea la fábrica <1« " t í íSÍ 
establecida sn la calle de San J j M A ^ - S i 
ta. 193, alcanzó al obrero fcaK?do!Lr«-
Gervera. ds 18 aflos. Le P " * ' > ' „,íefd». 
tensa herida contusa en la mano ^ i ^ ^ 
eon arrancamiento de las uflas de m 
medio y pulgar. 

i r -ii 1 » 
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La Sociedad Barcelonesa da Inquilinos 
[(Fornando, 30) reitera a éstos la oonve-
nicnoia de poner en conocimiento de su 
coasultorio todos los casos de abuso de 
alquileres. 

RESTAURANTS CAP I OUA 
Famosos po r sus oubiortos de 8'60 

y 6 pesetas. D i p u t a c i ó n , 802, y Pasaje 
Igel C r é d i t o . 5 y 7. 

El automóvil número 28,498 atropelió en 
la oalle del Cardenal Casonas a Eduardo 
Óbamadaira Pérez, de 43 aflos, babltante en 
la oalle del Marqués del Duero, 44, cau
sándole leves contusiones. 

^ ^ o c í ^ r T S e g a n t Lord 
En la calle de Trafaigar, y eon la puerta 

eutomátloa de un tranvía, José María Barba 
Hervás, de 67 aOos. habitante en la oalle 
de Estévanez, 25, se produjo por desgarro 
una lesión en la mano Izquierda. « 
• l A Q U i n A S DE S S ü ñ l B J R , A PLAZOS, 
ije todas m a r c i - ' ROVIRA, Ciar la , S 

* 
Ayer larde se cayó de una escalera de 

mano, cuando limpiaba unos orlstales, el 
portero de la casa número 57 del paseo de 
üiacia, José Mollera Pujol, de 68 altas. 

Se fracturó la tibia y el peroné Izmilar-
dos, lesiones que calmearon de pronostico 
reservado en el Dispensarlo de la calle d* 
Sepülveda, donde le prestaron asistencia. 

1 1 'K • 
i=Foa. Coches, Si l lones y Muletas para 
invá l idos . 8. Pablo . 70, CRUZ B L A N C A . 

35 
Trabajando en la casa Odeón, calle d* 

Muntanor, 44, José Lariol Romeu, de 50 
arios, carpintero, sufrió lesiones de pronós
tico reservado en Jos brazos, al caerle en
cima un andamio. » 
teEnfermoa del c o r a z ó u i N s u r o k a r d l n l 
Por humanidad^oi rou lad el prospecto. 

En el local soolal de la sucursal núme
ro 7 do la Cooperativa La Flor de Mayo 
KMartI Mollns, 10, La Sagrera) tendrá efec
to esta tarde, a las cuatro, al reparto de 
premios de los exámenes de •Doctrina ooo-
pcratlsta-, que organizó la Comisión ds Cul
tura df la propia Cioperatíva entre les h i 
jos de ambos sexos de sus asociados. 

Asimismo, persistiendo en el plan de di
fusión de la cultura e Imprimiendo una de 
Its finalidades ano se persn?ue por su gran
ja de Sardafiola, el próximo domingo se 
efectuará una excursión colectiva a la mls-
aia. ail objeto de Inaugurar su blWIotaos, 
celebrándose, entre otros actos, una oonfe-
rcooia en plena Naturslesa es la fuente 
GQel!, a cargo de don Gabriel Moragas, con 
el tema • Formación de la Tierra y su* 
consecuencias» y otra por la tarde ea un 
bosque de la granja por don Amador He-
villa, versando acerca de «L í ciudad y si 
campo». 

Ensayen pa 
ra vuestros 
ciieilos. el EiepoiiBm 

- « — 

No 6e;arrugan 
ni se evantan 

las puntas 

Hntre los obsequios dispeneados al ea l -
Bente químico francés Paul Sabatler mereee 
•^peclat mención '•> excursión a Montserrat, 
erganlzada por los discípulo* de dicho sa
cio, ahora residentes en Baroslona y que 
ye íi reoibleron lecciones de Química es el 
toslituto de Toulouse, 

Al acto asistieron M. Moraux, cónsul ge-
jsral úe Francia en esta ciudad; M. Ber-
trand, director del Instituto Franoés, y al 
"putado provinctel sefior Robert. 

Al final de un banquete eon qn* fué et>-
^quiado M. Sabatler, como recuerdo dal 
nomenaja ae le entregó un pergamino, obra 
ev~,le* ^ y notable que mereció unánimes 
^'Sjos. su autor ea el distinguido dlbulan-
<vin?0n. ^ ' rao Camlns. muy especializado y 
W=po!ente ea esa cla3« d« trabajos artls-

Por la brigada de Investigación criminal 
fueron detenidos catorce Individuos cono
cidos como profesionales contra la propiedad. 

Crippa, iSarampión, 
Escarlatina, Tifos, 

Fiebre puerperal 
38 CURAN BAPIDAKEÜTE 
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B O I S S O N B U R C H E 
¿rf Abato A, MAGNAT 

A . MAGNAT 
Depósito (>«Mf«l: 

F.GARCU-GUZMAN 
«,Pliu Santa Cnuüliu ^ 

VALENCIA 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
Asamblas 

El Sindicato de artistas teatrales da Espafia 
celebrará Asamblea general extraordinaria 
en el teatro Apolo el sábado, a la hora de 
la terminadóc de lo* espectáculos, para nom
brar lo* vocales para los Comités paritarios. 

Lo* ferroviario* 

Se nos suplica la Inseroión de las siguien
tes líneas: 

"En estos momentos, en que los intereses 
de los obreros-del carril se plasman por su 
aotualidad, será siempre conveniente para 
todos los ferroviarios conocer opinión tan 
corapetcnte como la del eorapafiero AnSxü 
Sánchez. 

A últimos de esta semana llegará a Bar
celona, en viaja de propaganda, esta oom-
pofiero, ferroviario en activo y vooal obrero 
en el Consejo Superior de Ferrocarriles. 

Probablemente dioho camarade, durante 
su excursión por Cataluña, celebrará varios 
actos en distintas looalldade*, por lo que 
reoomendamo* la asistencia a lo* mismo* a 
todo* lo* ferroviarios franco» de servicio." 

A loa obrarse da los tallara* mo-
nlolpataa 

Para tratar d* un asusta da máxima ts-
terés que afeóte a la clase ss oouvooa a to
dos los obreros de lo* tallera* munlelpales a 
una reunión que tendrá lugar me flan*, • la* 
sel* da 1* (arde, en su local social d* la 
calla d« AvICÓ, 27, principal. 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 
Los comentarlo* qua aa hacer oe*rsa da 

un nuevo espeotéoulo.—Desde baca unce días 
'llamen la atención de los barceloneses unas 
tira* anunciadores, que escuetamente dicen: 
"Pronto "Folie*". iDónd*» i Cuándo t " 

iDe qaí nuevo espeotácnlo se t ra ta rá t La 
¡noógnlta no está despejada más qua a me
dias. Se sabe que en un teatro barcelonés sa 
ensaya activamente nn nuevo espeotícula: 
que un oélelire modisto parisién está ooníee-
olonando un lujoso vestuario; que al p*r-
sonal de maquinarla realiza en el escenarlo 
del andido teatro obras considerables reve
ladoras de un montaje complleado; que «ais* 

dltados autores laboran sin descanso prepa
rando el nuevo espectáoulo; que un popular 
"'produeeur" dedica buena parle do las hora» 
del día a poner en escena los cuadros de la 
revista inminente; que un maestre aureola
do por la más halagadora popularidad est4 
terminando de instrumentar una partitura da 
"las suyas". 

Bien. Se sabe todo esta. Pero no se co
noce todavía el carácter del nuevo espéo-
iáculo, sus modalidades, los elementos mía 
en él intervienen. Los comentarios da lo* 
que creen estar en el secreto de todas la» 
uosas de teatro no alcanzan a descubrir el 
secreto de que el nuevo espectáculo se rodea. 

Para que los comentarlos sigan y siga el 
Interés, nos limitaremos a confirmar qua 
las referencias que apuntamos antes son cier
tas al tiempo que negamos veracidad a todS 
otra cosa que se haya Jloho. 

Y, a fin de que nuestra afirmación tenga 
una bese firme que garantiré su autenticidad, 
añadiremos que el nuevo espectáculo de que 
tanto se habla va a llevar por titulo "La 
revue en Folies" y que acaso no transcurra 
la semana próxima On que el citado espes-
táoulo sea admirado por el público barceloi 
nés en un acreditado teatro. 

Loa liliputiense» do Singar acaban su aa« 
tuaolón en Boroelonx — La Empresa dal 
teatro Olympia, visto el éxito obtenido por la 
"troupa" de llllputleos»», ha podido prorro
gar «I contrato hasta «I dia 29. 

SI domingo, pues, darán la despedida aa 
Barcelona, la que guardará y guardarán elloa 
grata recuerdo de su actuación. 

Asaoclaotó da Múaloa da Sairt Falla (M 
Quixol».—En el concierto que manea» dar i 
en esta Asociación el insiga» violoncelista 
Pau Casáis y la orquesta que el mismo di r i 
ge. Interpretarán el siguionta programa: 

Primera parte: "Quinta sinfonía", Beethox 
ven, (orquesta Pau Casáis). 

Segunda parte: "SonaU en fa", para vio
loncelo y piano, Carreta (Pau Casáis y Blal 
Net). 

Tercera parta: "Los murmullos d* la sel
va", Wagnar; "Pastoral", Oarreta; "Sonata 
de la sardana on do", Carreta (orquesta Pan 
Csaals). 

OLYMPIA.—Un programa excepcional pa
ra el lunaa. — L a Erapceia del Cómloo hS 
ofrecido para colaborar en eate festival da 
su revista "Love-ma" la encantadora Florells 
y los números y cuadro» qua convenga a los 
organizadores. Del Olympia actuarán sus ce
lebrados liliputienses eon el Jazz-band, qua 
servirá a Harry Wllle para su» danza» desar
ticuladas. 

Además la* huestes del Bspafiol present»»-
rán a! primar acto da "La reina del mar» 
oat"; el Barcelona colaborará oon los valio
so» elementos del Infanta Isabel d» Madrid! 
Marta Basad, la gentil aetrta dal Pollorama. 
presta su concurso: Enrique Borrás, Monte
ro, etc.. dal Novedad»»: Pella, la Hidalga 
y la Suársz. da Eldorodc; Margarita X l r m , 

Ks recitará la» estrofa» amorosas de la a l -
ia producción d» Eduardo Mar quina " L I 

«•mita, la fuente y el r io", y cantantes pre-
dlleoto» del público de Barcelona... 

Es decir, aa programa que de antamaaS 
puede considerarte grandioso por la calidad 
da loa artistas qoe en él tomarán parta. 

OOYA. Coatíaúa el éxito da te harmoH 
producción péHoa da Eduardo Marqatna "La 
ermita, la fuente y al r ío". 

La oompa&Ia da Margarita Xirgu da a estd 
obra una Interpretación parfeeta. 

Para mafia na la Empreaa del Qoya orga-
nlaa usa función da homenaje al poeta Mor-
qulca, dsstlniado la tareera parta del In
greso total a la suscripción abierta para la 
caaa da Marqidna. Be esta función tendrá 
lugar la 11 representación da "La ermita, 
la Atente y al r io" y una poesía recitada por 
sn autor escrita expresameate para dlcbo 
acto. 



PAO. i0 J u e v w H da mayo de l » Z 7 . E L D I L U V I O 

E n e l A t e n e o B a r c e l o n é s 
•» ^ 

E l d o c t o r U l i o a a f i r m a q u e 

C o l ó n e r a c a t a l á n 
La tamllla da Coioa» fuá astu diada por ai 

Ihutre coeferoBciaiita oon grao lelenlmieu-
••o. •spUiMido «a puaatMco MO 'M Gamo
na, y ! -ego paaa, Mataado una «rudiu diser-
UUJIÓD, a «atudiar al ualaraenla del descu
bridor de America. BapUaO los motivos qua 
aubo para que dM«parcsltra al antéutioo, 
dado en 150», y que fuera raemplaiado por 
uno apócrifo, simulando »er dado «a fl9S, 
y dsniostraado la hlsodad del mismo al re-
suoietMlarao so sump>>intei>tu a) principe 
Joan, falleeido aa I t M . La aSnnaaióo de la 
axisteoets del teetameata do I M t quciM 
^Armada aunque oe se eneoeatre tn ua 
códice, que wte si se •nenentra dado ea 

Paaa luego a demostrar la axlsUoda de 
los Colúm en CstaloSa en aquella época, 
demostrindola per so partiolpación en ia 
guerra de loa remeneas, y por nabar varios 
diputados de dicho &pelli'l'>; Incluso hubo 
uno qua fué presidente de la Oeneralldod por 
uertenecer al brazo seiealéistleo. 

Sigue su dlseplaetón oon un acopio de da-
toa que demuestran al profBndfsimo estudio 
que de esta onestióa >M IMOOO el doa^or 
Ctloa. y azpUoa detaUs.famsnl* ias lurha* 
da Intereses que *)rededor del testanreote 
del almirante Colom hubo sntre todos los 
qoe intentaban saear tajada dal mismo, y có
mo, ayudados .ot aiáa poderoso* por ia va-
oaltdad del amhteite U la época, pudieron 
primero obtener el eambto de ta m fiot] del 
•peiUdo del almirante ñor ana n, y luego 
laeluso el nombra del aavafcante. que era 
Juan, por el de GrUMba', pisando todos 
estos cambios por una Mrla de Incidentes 
por deiués ptatortseos. 

Con una salva de aplausos terminó t u 
interesante eooferenala el doctor Ulloa, el 
cual prometió interesanMsimos datos para i« 
de madaoa. qoe trataré de la (alscdad de la 
Testa de que Coloa ara feaovés. 

Ante la* tocto» de U deeta casa de la 
•alie de la Canuda, que ttperabas e m ver
dadero 1cvertí la peroración del sable ¡urna 
m doctor üllua, dld syer date n ta» esps-
as<la cení eren ala. 

La presencia del ctícligenCe blstonador fué 
reelbtda ao si salón le eoaferenaia» del 
Ateneo coa une «aIva sstriHMtdasa de aplau
sos por parta de ios «sUtentes sa él eoof-a-
esdos, que oran la marorla d< la é'tté Inte-
leePjíi de nuestra oiudad. 

Hüo la presentaeic'.n cl:i d.stln?ul<lú eonfe-
renclaate el teflor Valla y Taberner. so aaia-
bras elogiosas para • mOtmo j empezando 
por slgnlBcar que esta ronferen-l» ao era 
al quena ser molesta jara loa otros pueblas 
que se disputan la oona del célebre nave
gante. 

Acto seguido biso uso ee 'a palabra el 
doctor Ulloa, el eual. p r - «star algo afon.-
oo, era de difícil comprenslóa, y significó 
que sus deseos habrían sido qne la sotifo-
reocto pudiera ser aptnida, pero qoe. en 
vista de la Imposibilidad dn haeer'.o a»f. so 
rscoreendaba a la beneW-mois del enditarle. 
K Ilustre histerlsdor espiteó primero eómo 
pe le eourrló el eonvenetm'enio de que Oiirtt, 
era catalán y los sinsabores que subió ai 
ver que sus teorías n* ennon'. ümn ambien
te y que era tratado de equivocado. 

Estudió luego la Sloio-rfa de! apelBdo de 
Colón, que dijo os Colom, y haeieodo Butnr 
que aun hoy en día te enouenirei apemoo» 
Idóntloos en Catalufla y aa Malloreo. siguió 
luego «TpHeaodo les motivos que tuvo el 
odtabre navegante para a&aah ana o a t u 
apellido cuando Uso -u preoantaetón a tos 
ftayes Católicos. A estos Interesantes datos 
siguió eon un pron.ndfslmo estudio de la 
heráldica de la familia ds Colom y Inegu 
declaró que su eonvoncnn^Dto se aereeentó 
más san al vsr qrte ia famosa certa del 
navegante era «o catalán. 

• N LA CAMARA DR COMERCIO Y NAVK-
OAOtON OS BAROCLORA 

m—. 
Banquete en honor de! 
ministro francés s e ñ o r 

Bokanowski 
Ayer, a isa nueva de la aooJse, se eele-

bró el banquete que las Cámaras de Comer-
«fo • industria otreclan al mlc.stro de Ce-
mtrcio francés, M. BokanowekL 

Presidió el aoto t i ministre del Trábalo. 
seSor Aunes, swnándas* a sa doreeba wo 
eeflorea Maurl.e MWMÁMAt, al fob«nudor 
* r i l , aonde de Garalt, presidente de la Cá
mara de Industria, alealde. Alexia Cbamel. 
director de! ministerio de Comeveto francés, 
director general de Comercio. Industria y 
Seguros, presidente 4* la Audiencia, presi
dente del Pomtnlo del Trabajo Nacional y 
eomandante de Marina, y a «u Izquierda, los 
tefiores capitán geaeral, Armentcras, pre
sidente d* la Cámara de Comercio, conde 
de Pigols, Inspector general de laatrueelón 

ÍíbHea francés, rector de 1» Universidad, 
siegado del m'ntterlo del Trabaja, delegado 

del mmisterlo da Agrieullura portuguís . go
bernador mKKar y cónsul general de T u n 
ela. 

Botte h » eomeasaios tguraban loo pre
sidentes de las Soclodsdes eeonómieea y Isa 
más relevantes Sfnnia da aoestro comercio 
e industria. 

Al desoorebarse ai ebaoapán al i odor Ar-
meuteras. tB uombrt de tes Cámaras de Co
mercie y Ae industria. proBuRdó ea correc
to francés ua elosueate brtarUa, testlmo-
nlando al reprezenlente del Oobterno de 
^¡«.De's que sspalla sigue eon el mayor In-
taréo los eefuerzoe de la n i lmt i r t l i nación 
para oonsol'dar la p&s del mundo por el 
amor al trabajo. 

Terminó el sefior Armenteraa brindando 
por la gloria y prcepiridad de la República 
francés» y por m nsmlslro da Comerrlo, se
fior BfkitiowsW. 

• seftor BokanowsU, después de agrade-
eer el ebsequfu que se la Iributsba. eon 
la espirifuaUdsd propia del alma franeesa. 
rindió un tributo de admiración a nuestro 
país por au Incomparable arte y por el pro
greso de su comercio y de tn 'miuairl*. 

Bl sefior Bokanovvsn. qie ante todo ea 
ua economisb. es a au vea m gran amigo 
de las artes, basta el eatrsnw de que nlopu-
oa de nuestras manife.tta«lnaes artísticas le 
ha pasado desapercibids. 

Nuestras catedrales gótica», y en espe
cial la de Barcelona, fe han causado una 
Impresión Imborrable. 

Expresó taBü)l$o su admiración por la 
Iglesia rominlra de Ha oaHe da Ssn raWo y 

por la Cosa Lonja, en la que se celebraba 
al can qoe W. . 

Bi progreso de nuestros transporta v da 
auaetras industrias tampoco ha pasado ¿g! 
BaparolbWo al sefior Bokanowski, taMendo 
fraees de gran aaUmulo para nuestro pala 

TertolnO Indicando que una Expoaielón ta. 
pofiola aa Paria leadria gran éxito y «x 
suaota qu« Pranela tomanl parte ea la Bx-
pusMIflu de Barcelona. 

Terminó bridando por fcpaSa, por Bar
celona, por las autotMades j por el Jefe dd 
Estado. 

Bi mioiatro del Trabajo, scBor Aunó* te 
felicitó dal viaje del miBialro de Oomerelo 
de Pranoda y brindó por el sefior Bokanowi-
kl , por la Hrprthl'oa franeesa y por tu lafa 
de EeUdo. 

W banquete, admii'iblementc servido por 
a wtta Martin. 

AJ tannlnai- el teto tuvimos ocasldo d« 
hablar breves moaieRtos con ei sefior B-,. 
kaaowaM: a q^Uea tesUatoaianws el afoota 
y admlreelón que tndielonalraente eonBmoc 
oor la noble noción francesa. 

Las barracas del distrito 
segundo 

Ea cumplimiento de lo solidtad.» per b 
so misarlo reglo dal Patronato de la Hablla-
9ióa eon referencia a bk formación de asa 
detallada y minueloaa eetMKatiea de laa ba
rracas existentes en rada uno de los dlstrU 
toa de tela dudad, el concejal lando éal 
(Batrito segundo, sefior Marti Venloaa. ka 
beebe aatrega al alealde para qua lo traas-
mlta al organismo nencíonado de un t s t f 
re ante trabajo Uceado a cabo por te efietna 
ir.iraielpal de aquella demarcación. 

Segdn los datos coDsigasdos en el referi
do trabajo, realizado sobr? el terreno, sos 
qran escrupulosidad, en e) distrito te rundo 
^ziilea afin 1,879 bamens. con un total d* 
9.887 habltantea. Excusado es decir que mn-
ohos de esas viviendas están en pésimu 
sotidieloDes higiénicas: ta existencia, tape-
daJmante en la época de calores, puede tent-
Btulr ua foco de infección y ana smeaata 
constante pera la salad de la ciudad. 

Be dtcttngiK.) sa el sentida Indicado ht 
•Jamadas de Marorla, qoe son en nfimero 
de 7 M , eon habitantes; tas da la VI-
Bota, sn otoioro de H 3 . con 479 habitan-
tea; las sa de la calle del Conde del Asal
to, sen tsfi, y lea 10 de la calle de Blett, 
eon 88 ksbltaatea. 

Bn algunos de los citados grupos de vt-
rtendas el alquiler exigido es eoosldtrad» 
verdaderamente abusivo, a pesar de I * 
ranola de condiciones; en las de la calle del 
Conde del Asslto, par ejemplo, so pagan « 
(5 a S5 pesetea nwnsuaies y en las d« i» 
sane de Blee* se llega basta cobrar »• V 
sotas por mes. , 

1 ^ estadistlea a míe nos rcteilmos aera 
•ÜlITatnia «oroo documeato de orien'stfioa I 
estudio par» tos 98i»s ote psrslgue el F»" 
Ironstn ds la Hibf»cidti. 

A B E L V E L I L L A 
ABOGADO 

la MtaUteUt sa ftsr-cfca ta la 
C s i ' e d e G o l d a , b . 0 2 , V , V 

Mn Baabia y Fiaia ital) 

F R I A D 

son semilla de infecciones y puerta mwdemrim*» JSs ^ 
<i<1l)ON NASAL Y LAS PASTILLAS DE TERP'NA IJr-l_1 • 
JUUf fO , estetilizan los micrubios qne cub-mian la» ;lrf 
laterías y curan la tos, la B l p y * I catarro nasal ' • ^ 
tííl Globo de Punsoda v Gavaldá - Haza Real, 1 - t>a'LO- • 
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R e c u e r d o s d e m i l a r g a v i d a 

(Escritos expresamente para E L DILUVIO) 
CCCLXT 

LUEOAOA A BARCELONA D E L REY 
ALFOHSO X I I 

Al ser p roc lamado por e l e j é r c i t o 
cono rey do EspafLa don Alfonso d« 
Borbon, é s t e se bailaba en Paria, a 
cuja capita! h a b í a acudido para pasar 
las Navidades al lado de t u madre, ia 
reina laabei. 

V en ia cap i ta l francesa efectud el 
joraa monarca sn p r i m e r acto of icial 
como rey electo de E s p a ñ a , rec ib ien
do en I . * de enero de 1875 a loa emba
jadores de diversas n a " ¡ o n e s acredi 
tados cerca del Gobierno f r a n c é s , qu i e 
nes acudieron a fe l i c i t a r l e en nombre 
da ras p a í s e s respectivos | or su e le
vación a l t rono e s p a ñ o l . 

El rey Alfonso p e r m a n e c i ó en Pa
ría aijpuuos dias y t r a s l a d ó s e luego a 
Mar se íin, en cuyo pue r to e l d í a 8 da 
enero, a c o m p a ñ a d o del m i n i s t r o de 
Marina, m a r q u é s de M o l i n a ; del p r í n 
cipe Alber to , heredero de M ó n a c o , y de 
varias Comisiones de la Prensa, al 
ejército y la noblera que de Madr id 
aoudiaron a F ranc ia para rec ib i r le , 
embarcó en la f ragata ' 'Navas da T o -
loaa". saliendo el monarca y su s é q u i 
to con rumbo a Barcelona. 

A la ciudad condal habla llagado el 
dit S de! p rop io mes en el vapor 
"Beaós" . procedente de Valencia, ei 
general Areenio M a r t í n e z Canapoa, p r o 
motor del m o v i m i e n t o a l fons ino , y pre 
p a r á b a n s e lucidos festejos pa ra r e c i 
bir en el suelo e s p a ñ o l al j oven rey. 

A las once de la noche de! d í a 8 em
barcaron en e l vapor "Jaime IT" el v i 
cepresidente de ta D ipu tac idn y g o 
bernador c i v i l i n t e r i no , Vilaseoa: una 
Comisión de ia c o r p o r a c i ó n p rov inc ia l , 
otra de la Prensa y a r i o s pa r t i cu l a 
res, saliendo a l encuentro del rey. 

A l a madrugada de! d í a 9, a la a l 
tura de Calel la , e n c o n t r á r o n s e la "Na
vas de To losa" y el "Jaime I I * y, al 
amanecer, les comisionados baroelo-
neMa pasaron a bordo de a q u é l l a , fe -
lloitando Vilaseca al soberano, en n o m 
bre de la p rov inc ia de Barcelona, por 
su encumbramiento a l t rono e s p a ñ o l . 

Con t e s t ó el monarca agradeciendo la 
bienvenida y h a c i é n d o l a patenta la sa
t isfacción que s e n t í a de que a l llegar 
» E a p a ñ a la p r i m e r a t i e r r a que pisara 
'aera la catalana, pues el t í t u l o de 
conde da Barce lona m a n i f e s t ó que era 

que con mayor o r g u l l o ostentaba. 
A eso de las diez de la mafiana el 

T*J. au s é q u i t o y las autoridades que 
tuaron a r ec ib i r l e h i c i e ron la entrada 
p el puer to de Barcelona ea medio de 
w salvas de M o n t j o i e h y de la a r t l -
•'erfa de los -buques y de u n repique 
89neral de campanas de toda la ciudad. 

Kl c a p i t á n general , M a r t í n e z Hampos, 
PMtf a bordo a fe l i c i t a r ai rey. r s e l -
wandole é s t e e m o s i a n a d í s l m o . Desem-
arcaron luego el monarca y sn acom-
^ " " m i p n l o en la Puerta do la Paz. A 
"o lado SP h a b í a levantado una tienda 
R' CS?''- F • l o l a r g o de la escalera 

"aMa colocado nna • H t o n k n r i q n f -

K n la tienda real Alfonso X I I fué 
recibido por uua C o m i s i ó n mun ic ipa l , 
en nombre da la eual h a b l ó al alcaide 
in te r ino , O d ó n Ferrer , d á n d o l e ia b i s a -
venida como representante de la c i u 
dad. 

El s e ñ o r Franciaoo L ó p e z Fabra cor 
t ó el t rozo de a l fombra en el cual el 
rey h a b í a puesto la planta al bol lar 
por p r i m e r a vea al suelo hispano a su 
regreso y lo r e m i t i ó ai Museo H i a l ó -
r ico de Madr id . 

Mon tó a caballo el monarca, r e c o r r i ó 
las Ramblas en todo su trayseto. do
bló por la calla de Santa Ana, descen
dió por la plaza da este nombre, calla la p. 
dels 'Arcs, plaza Nueva y calle del Obis- l i r a d o . 

se po r no acudir a rec ib i r lo , imposib le 
l i tado por la edad y los achaques. 

A la una y media sa l ló la 'Navas da 
To loaa ' oon rumbo a Valencia, s i 
g u i én d o l e el "Jalma 11". ea el ooai i ban 
el gobernador c i v i l y Comisiones que 
escoltaron al aaeaarca hasta a l con
fín de la p r o v í n o l a . 

A la a l t a ra de Sitgea e l gobernador 
y comisionados d e s p i d i é r o n s e del m o 
narca, el ouai se m o s t r ó aat isfechls l-
mo de laa maestras de afecto recibidas 
a su llegada a Ba'.>ee!oaa. 

T a l fué el regreso t r i u n f a ! a la n a » 
o ión e s p a ñ o l a ea 1876 de aquel m o 
narca que en 1868 h a b í a salido desta

po y e n c a m i n ó s e a la catedral, en d o n 
de e n t r ó bajo pal io , asistiendo a u n 
boiemne "Te-Oenaa* que se c e l e b r ó . 

A l t e rmina r la rel igiosa ceremonia, 
por la plaza Nueva v calles de Botera. 
Puer taferr iaa , Ramblas y Fernando V i l 
e n o a m i n ó s e a las Gasas Consistoriales, 
que se hablan habil i tado para a lo ja 
miento real . 

E l Sa lón ds Ciento d e s t i n ó s e a sa
lón del t rono. Varios par l ioulares pres
ta ron r i óos tapices con que sa recu
b r i e ron las paradas da aquel h i s t ó r i c o 
local y. como remata, para dosel del 
t rono co locóse la cé lebre bandera ds 
Lepan to . 

Las habitaciones par t iculares del rey 
eran el Conais toi ie moderno, coavs r -
t ido en comedor; las habitaciones de 
la s e c r e t a r í a munic ipa l , t ransformadas ] 
en a n t e c á m a r a r ea l ; la de la secretarla 
de la 'A lca ld ía habituada para c á m a r a 
y el despacho del alcaide destinado a 
gabinete del rev. 

Tan to el mobi l i a r io como los cua
dros y tapices que h a b í a en las hab i 
taciones p e r t e n e c í a n a diversos pa r 
t iculares que los prestaron para aquel 
uso i n t e r i n o . 

Duran!.» el d í a el rey r e c i b i ó a d i 
versa- Gonilsiones da la ciudad y de 
la provinc ia que fueron a. v i s i ta r le . Por 
la noche, a las siete, a s i s t i ó a un ban
quete que se c e l e b r ó en el A y u n t a 
miento a l que estuvieron invitadas 
las autoridades y algunas part iculares 
de s ign i f l eao lón m o n á r q u i c a . Y a las 
nueve a c u d i ó el monarca al tea t ro del 
Liceo, que estaba lleno a rebosar. 

El d í a de su llegada a Barcelona A l 
fonso X I I r e m i t i ó a la reina Isabel u n 
telegrama concebido en eslos t é r m i 
nos : 

"Madre m í a : 19 rsc ib imiento que me 
ha hecho Barcelona excede mis espe
ranzas, e x c e d e r í a tas deseos. 

Con el c o r a z ó n eonraorido por l a vos 
del pueblo e s p a ñ o l , que por p r imera 
vez me aclama como padre, te da las 
graeias y acepta ta b e n d i c i ó n , como 
l a de Dios, a quien he pedido por U y 
por mis ya hi jos catalanes.—Alfonao." 

A l dta siguiente el rey oyó misa ea 
Santa M a r í a del Mar, v i s i tó algunas 
entidades y centros ofloiales y a la 
una de la larde e m b a r c ó de nuevo « a 
l a ^ Na vas ds Tolosa' 

Durante aquella m a ñ a n a ol rey r e 
c ib ió u n despacho de Espartero f e l l -

La b r e v í s i m a estancia de Alfonso 
X I I en nuestra capital dió o c a s i ó n a 
que los festejos inieiados p ros igu ie 
ran u n par de dias m á s para regoci jo 
y solaz de los m o n á r q u i c o s barcelone
ses v con t inuaron las i luminaciones, 
los Te-Deuras" y los oon ciertos m i 
l i tares en la v í a p i ib l lca . 

CONRADO ROI)RE 

Las relaciones comercia
les entre España y Méjico 

La Casa 4a América, que ha seguido coa 
espeeM iataréa «I curso de laa negouiaclo-
net comerciales entre Kspafia y Méjico, es
terada de que el dia 29 del aotual eomen-XAXAD a apsoerse los recargos diotados oon-
Ira diversos productos espa£üle£. entre eUos 
el aceita ds oliva ea envases peqoe&os, que 
satas pagaba valnio centavos por kilo y qua 
ahora pagará clnaaenta; las aoeitoBaa. qoa 
pagabas 12 cao UTOS y Aera 40; las alpar-
¡ratas grandes, que pagabaa 25 cenia vos al 
par y ahora un paso dlaz, y la sidra, qua 
ratos p»xab« 20 eanlavoa y ahora 60. as 
ha dirigido Duevamoota al G(Alaren en ao-
Ucttud ds mis aa prseurs Uegar a na arra-
zlo, sobre todo ea lo qus haee refereacla a 
los Btareosefaa qua estila eo oamino y qua 
ss ombairaron satas ds dletarsa el decre
to del dia • dal nuntento uní ta arto el rs-
Bsrgo. 

JFLtt M I T X X > O 

E l peligro de las aguas 
contaminadas 

Para evi tar durante los d í a s m á s pe 
ligrosos del versan el beber aguas c o n 
taminadas, ss debe beber ea la masa 
aguas esterilizadas servidas en s i f o 
nes b ig íén icoa con In ter ior da poros-
lana, como igualmente para rafresoar 
ss deben so l ic i ta r las sabrosas gaseo
sas esterilizadas marca E l Rayo, las 
cnales se someten r igurosamente a las 
medidas de higiene de « l a b o r n o i ó n m á s 
severas v soa las ú n i c a s gaseosas qus 
ofrecen las g a r a n t í a s necesarias para 
que el púb l i co pueda preservarse c o n 
t r a las intoxicaciones ocasionadas m u y 
a menudo por las aguas impuras y 
contaminadas. 

Estos productos elaborados por la 
Sociedad ü s p u m o s o s " E l Rayo" se ex
penden en Barcelona en m á s do m i l 

c i t á n d o l e por ' su reRreso y excu?ftndo- c í f a b l e c i m i c n t o s . 
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E l H C o D i r e s o l a c l o n a l s e l i e o o s 

Ku el »*lóa de Ciento del AjtmUnilenlo 
tuvo lugar ayer la tolemne seatoo Inaugural 
*ol IV Congreso Nacional de Riegos. 

Declarada abierta la susldn. M concedió 
la palabra al barón de EaponollA, quien dloe 
a loa oongrealstaa que tras de '.na niomeotoa 
de gran «morldn paeados en la preparación 
4e esta Congreso, boy ae muestran eom-

Íletauieute aatlefechoe al rer la eooperaotdn 
ue en su labor les prestan las aotondadea. 
Manlfleota la eaperaota de gu-> todos loa 

ftongreelstas Uevaríin de Barcelona un grato 
recuerdo al reintegrarse a BUS hogares, y 
aún modiñcar&n la fraso do Cervantes res-

Sscto a eata dudad en el sentido de que ella 
i , además, el bogar donde ae tunden todos 

loa amores de las reglones hermanas. 
Saluda a la rapreaentaoldn lusitana, que 

apu su presencia da mayor realce a sata 
Congreso, dedicando luego un recuerdo para 
a) que fué presidente del Comité permaoen-
ta de Hlegos, don Rafael Oaeeet, as) como 
(ara el primar tnlelador de esto* Congresos, 
don Jorge Jordena, de Zaragoia, hoy ala
ndo de este Congreso por motivos de Indole 
familiar. 

A eoDtlnuaoldn hace uso da la palabra al 

Bpresentante de la Comisión permanente de 
igoa de Madrid, don Alonso Martlnet. 
Tiene este orador frasee do creomlo por la 

labor del que fué Iniciador da la "política 
hidráulica", seflor Oaaset, meroed • euros 
aatuenos ae pasaron a aonaa de raga dios 
116.934 haetdreas que antee no proauctan 
aads. 

Termina hartando rotos para que aaa 
fructífera la labor que Dará a cabo eate 
Qongreso. 

El director general da Agrtouliura, don 
•millo Vallando, que le sucede en el uso de 
k palabra, afirma que la elastCcaclón de 
aneslro suelo agrícola ae ha UeTsdo a oabo 
sin una elaalfluaelón previa, trazada por la 
técnica, y eata labor la realizaré la Comisión 
permanente de Riegos. 

Dloe que al aumento de sonsa da rega
dío slgnlOca poder acrecentar rápidamente 

S dlez millonea el número da nablta-ites 
Sapada, al par que la potenrla contribu

tiva se verla también aumentada en dos rnl-
llooes de pesetas. Es, pue-<. esto problema de 
v a n trasoendeoela y él tiene eenflanxa en 
que los hombres téonleos que boy se for
man sabrán mejor que con eantos bullangue
ros, enlazar las diversas ramas que puenian 
el suelo hispano. 

También nlso uso de la palabra el repre
sentante portugués don Mario Forjes, que 
ae expresó en términos de gran elocuencia. 

El alcalde, barón de Vhrer. dló la blenvo-
aWa a todos cuantos aalaten a este Congro-
ao. haciendo patente su desso de que aparte 
del éxito que habrán de obtener an el re
sultado del mismo, se lleven un recuerdo de 
aarIQo y afecto de eata dudad, pndlendo In
fluir Iodos al resurgimiento definitivo de la 
patrio. 

El gobernador elvll, seflor Mllans del 
Bosob, saludó a los representantes del Go
bierno portugués, felloftando a ios eou^ie-
slstas por la labor realtsada. haciéndoles 
•otar que este Congreso empesaba bajo 'os 
mejores auspicios, como asi se podía consta
tar por las personalidades enviadas por el 
Ooblerno para ser representodo. 

Desea a las labores de este Congreso el 
mejor de los éxitos, con el que contribu
yan si enirrandeelmtenlo da Espafla. 

El capitán general, que presVla, dló por 
Inangursdíis las sesVuies de este IV Congreso 
de Riegos, levantando seto seguido la ss-
slón. 

El número de congresistas Insorltos en la 
ollolna del Comité ejecutivo oasa ds un 
millar, pertenecientes a todas las reglones 
de Espafla. 

Inauguración de la Eipoaldón da 
Agricultura a Hidráulica, 

En el Palacio del Arte Moderno del Par
que do Montjulob y explanada contluua 
Inauguróse por la larde la ExpoBlclón de 
AgiTouItura o HidráuTle.i, anexa al Con

greso. 

Asistieron las mismas autoridades j re
presentaciones |U8 por la maflana estuvieron 
en el Ayuntamiento. 

También asistió el ministro del Trabajo, 
seflor Aunós. 

La comitiva aflclal reunióse an el salón 
del Congreso en si Palacio de la lndust.-la, 
pasando después a recorrer los stands, to
dos ellos muy Interesantes. 

Terminada la visita oüolal, permitióse la 
entrada a los Invitados, viéndose muy pronto 
llenos de público los salones y explannia 

Fundón da gala. 
Esta noche se eelebra en el teatro Tlvoli 

la fundón de sata organizada por el Ayun
tamiento de Barcelona sn honor de los 
eengreslstas del IV Congreso Wicional de 
Riegos. 

Mediante la presentuctóo del titulo de 
congresista, durante el día de hoy, de onoo 
a una de la mañana y de cuatro » atete de 
la tarde, se facilitarán en el Ine'ltuto Agrl-
oola Catalán de San Isidro (Puertaferrina. 
t i , principal) las localidades y entradas 
pare dicha fundón de gala. Dado el crecido 
número de congresistas Inscritos y tenien
do en cuenta la cabida del teatro Ttvol!, n-
ferlcr s aquél, las localidades y entradas 
serán fadlltadafi por orden de aollollud, y 
una vea terminadas, los oongresistr.s no 
tendrán derecho a ninguna reclamación al 
no poder ser atendidos. 

Concierto. 
• n la Exposidón Agrícola Hidráulica de 

Moatjaiob se oelebrerá noy, por la tarde, un 
concierto a cargo de la banda del legitnlento 
de Badajoz. 

Fiesta del Arte Floral. 
Reina ezpectaoión para asistir a la Fies

ta del Arte Floral que en la tarde de ma-
flana se celebrará en Montjulch, a cargo 
del Fomento Nacional de Hortleu.tura. 

Por ser el primer viernes de moda de a 
Exposición Agrícola Hidráulica se espera 
que la concurrencia será por demás distin
guida, tanto más cuanto quo la manifestó-
elón floral que presentan en el Palacio del 
Arte Moderno de Montjuleh los dorlcultores 
catalanes ee la más soberbia exhibición le 
este orden registrada hasta la fecha eñ Bar
celona. 

Llega a Barcelona el mi
nistro del Comercio fran

c é s a c o m p a ñ a d o del 
s e ñ o r Aunós 

Ayer mafiane, en d expreso de Madrid, 
Ileso el ministro de Comercio francís, sefior 
Boxanowskl, aoompaflado de', ministro del 
Trabajo espaflol, seflor Aunós. 

Del mismo tren deseendierua I is directo
res generales de Obras públicas, de Agri
cultura y del Comercio. 

En d andén del apeadero a«l paseo de 
Gracia esperaban a los viajeros las autorida
des locales. 

Los ministros saludaron a los que les 
esperaban y se trasladaron d hotel Rltz, sn 
donde se hospeda el seflor Bukanowsfcl. 

El seflor Aunós, después de despedirse del 
ministro francés, salló, aoompUlado del oa-

Sltán general, para el dom'.úilio de sus pa
res. 

El seflor Bohanovrskl, qus descansó bre
ves momentos sn si hotel, pasó toda la ma-
flana visitando los centros culturales fran
ceses. 

A medio día fué obsequiado por el Comité 
ejeoullvo de la Exposición con nn banquete 
en la rosaleda del Parque de Montjulch. 
al que asistieron Isa autoridades. 

Hoy, en si expreso do Madrid, sa espera
do el ministro de la Gobernación, seflor Mar
tínez Anido, que descenderá, según versión 
oflcisl, en el apeadero d«l pasco de Orada, 

D e los indultos a los 
somatenistas 

Arar maflana la Junta de flscales de es
ta Aadlanda edebró sesión extraordinaria 
para eatodlar el dictamen que, so virtud del 
acuerdo lomado sn la sesión del lanea, re
dactaron los señores Plemavleja, Brosolag, 
Carbdlo y Cuevas, respecto a la aplica
ción del únlmn real decreto do Indulto con
cedido a los somatenistas. 

Maflana se celebrará una última se
sión para aprobar el dictamen deflnltlvo, la 
redacción del oaal ha sido encomendada' »: 
seflor Car bailo. 

Sobre el criterio predominante en estas 
reuniones nada podemos anticipar, puesto 
que sus asistentes guardan impcnelrabie ru 
serva. 

Sin embargo, parece que se conddera-
ron tooursos en los benefloios de la sobera
na disposición a los tres somalenlstas de 
Maigrat que se hallan procesados por ba
bor disparado contra un ratero al que ma
taron. 

En eambio, se asegura <:iuo no lo será 
aplicado el indulto al somatenistá Antonio 
Casanovas Estrany, actualmente preso por 
el doble homicidio oometldo en la fábrica 
de hielo de la Avenida de Icaria, por en
tender la referida Junta de flscales que 
cuando sometió el orlmen no se h I" i . de 
servicio, dno actuando de vigilante. 

L o s Juegos Florales del 
Rose l ión 

El próximo domingo so celebrarán en Pcr-
plfláa los Juegos Klorales del Hosollón. La 
Qeeta tendrá lugar a las dos y media de la 
tarde en el teatro Munluipil, con asistcnula 
de iaa autoridades, la corporaoMn muaiclpal 
en pleno y los mantenedores, presididos es
te aflo por el poeta Henry Muchart, de la 
Academia de los Juegos Florales de Tolo-
sa, quien leerá el discurso presidenc'al re
glamentarlo. La Memoria de la sección frso-
cosa se ha eouflado a M. Henry Noel. litera
to y periodista roseilonís, y la referente a 
la sección catalana al poeta y redactor jefa 
de "L'Evoll Cstalá", don Pedro Krancis-
Ayrol, secretarlos del .fundí- de m.intenc-
dores de las secciones referidas 

Este aflo corresponde la e'ecciÓB de rei
na de la tiesta al p<i«ta innadnr de la flor 
natural de la seeeión francesa, que es M. 
Gastón Charbonnler. residente en Niza. 

Entro los escritores catalinas premiados 
Ogursn el doctor Estartells Amó. de Lérida, 
iranador de la flor natural en los Jwpos 
Florales de Barcelona, qulan ha nbtenld0 
la medalla del prefecto d-i Perpiñán; Lópes 
Picó, ganador del premio ofrecido al mejor 
soneto catalán; Javier Sencucre-,' Antonio 
Busquéis y Punoel. Pujadis. Trueh. PMau 
Xhnenes y Oilé Bertrán. El p-eml.i •'• nro-
sa se ha concedido al aboando d' 1 Ate-
landro Bulart y Rlalp. hlbiend.-i sid'» tam
bién premiados d novelista José P 'ü? Pu-
lades. el eucntista Tomás Rota: y I.iop T 
el Joven Bpifanlo Pcrtimy Snlar'sr hilo del 
barón de Esponellá. que por primera ve» 
so presenta en torneos literarios 

La fiesta promete ser hrll1,>n»i'iima. 

L o s federales 
B próximo domingo, a las die» do !a ""J" 

nana, se verificará la reunión acordada ue 
tos aflliados al Centro Republfoano UCBK-
erátleo Federal, en la calle da Carde:*, ar
mero I t . principal, oon objeto do praccoor 
a la eleodin de la Junta directiva del Oren-
lo Republicano Democrático Federal. 

A la sala de sesiones tendrán aece?o jo-
doa loa republicanos que constan Inscruo» 
en si onuo d d partido, asi eomo euantqs 
stmpatteea son la Idea federal 7 j e p ^ " -
eaoa y deseen tooerlblrse .orno fet 
oomo sodos del Clreulo, requisito Pr,c'",1). 
indlspenaable que se efeolnará en «l . " " L 
mo Joaal. a partir ds las nueve y raed'* "* 
la propia maflana. 
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l a m i s t e r i o s a c o e v a t e Ol í Mi 
Cuando la r e v o i i i i n ó n rusa dejó de 

ser aquel m o v i m i e a l o casi a n g l o - í r a n -
cóRlo d i r i g i d o por Kcreosk i para t r o 
carse en verdadero mov í miento popu
lar moscovita bajo ia d i r e c c i ó n de los 
boloheTi^tas, hubo, como hay y ba ha 
bido y h a b r á en todas las revoluciones 
•orialeí t . asaltos y saqueos. 

Uno de tos tales tuvo por escenario 
la Embajada inglesa e.n Petrogrado. 

Los documentos que en aquellos 
archivos secretos encont raron los r e 
volucionarios rusos fueron de una i m -
porlaacia y una elocuencia senc i l la 
mente incomparables , realmente t r a s 
cendentales para la fu tu ra o r i e n t a c i ó n 
y la inmedia ta i l u s t r a c i ó n de los h o m 
bres que en ia aueva Uusia t e n í a n que 
di r ig i r los asuntos inleraaeionales . 

&obre la p r e p a r a c i ó n de la gno r r a ; 
sobre las i n t r i g a s de la corte del sar; 
sobra las extravagantes, casi i nve ro 
s ími les a n é c d o t a s de I t a s p u t i n ; sobre 
el estall ido de la p r i m i t i v a r e v o l u c i ó n 
rusa y sus orientaciones ante la gue
rra coa los Imper ios Centrales . . . 

Docamentos reveladores, documea-
tos ex t raord inar ios que p o n í a n de m a 
nifiesto hasta q u é punto y en q u é 
enorme medida las naciones ex t r an 
jeras se mezelaron s i n cesar en los 
asuntos in te rnos de la G r a n Rusia, de 
la Santa Rusia, l l e v á n d o l a del cabes
t r i l lo , t a l que na oso domesticado. 

E l Gobierno s o v i é t i c o l a n z ó a la p u 
blicidad una buena parte de aquella 
d o c u m e n t a c i ó n recogida para e s c á n 
dalo del mundo . 

Pero como que las grandes agen
cias mundia les de publ ic idad estaban 
—y s iguen estando — a l servicio del 
imper ia l i smo capi ta l i s ta s a j ó n , apenas 
si una par te m í n i m a de la o p i n i ó n 
mundial pudo darse ementa del t r a s 
cendente suoeso. 

De todos modos, aquel hecho de jó 
clavada en el a lma de loa po l í t iooa fcri-
t in icos una espina m u y aguda, u n dar
do punzado.- que demandaba, que e x i 
g ía o t r a her ida a n á l o g a en el a lma de 
quienes t u v i e r o n la o s a d í a de sacar a 
ia p ú W i c a Inz tantos y t a n elocuentes 
documentos. 

B a n pasado los af íos y los p o l í t i c o s 
de Londres han c r e í d o llegado el m o 
mento de dcvolvclr golpe po r golpe a 
los imprudentes comunis tas rasos. 

E l Gobierno b r i t á n i c o tuvo no t ic ia , 
no ha mucho, de manera ' f ldedigna" , 
ds que u n i m p o r t a n t í s i m o documento 
d i p l o m á t i c o desaparecido da ao sabe
mos c u á l m i n i s t e r i o i n g l é s habla ido 
a parar a la Areos, es decir, a l d o m l -
oilio de la C o m i s i ó n comercia l s o v i é 
tica en Londres . 

i L a A r c o s ! . . . 
La mis te r iosa cueva de u n moderno 

Al i B a b á , que cuenta, no con cuaron-
sino con mi l lones da bandidos e « -

Panlosos, cuya ú n i c a m i s i ó n consiste 

en i r l e robando a la Alb ión los tesoros 
inmensos que posee esparcidos por et 
mundo entero para bien del propio 
mundo, na tura lmente . 

E ra preciso penetrar en la cueva 
tenebrosa en la seguridad de que a l l í 
se e n c o n t r a r í a n tesoros inapreciables 
que demostrasen hasta q u é punto A l i 
B a b á y los suyos eran u n pe l igro para 
la buena marcha de la vida m u n d i a l 
y m u y par l iou la rmentc para la del I m 
perio B r i t á n i c o . 

T a fa l ta de la palabra " s é s a m o ' 
que abriese milagrosamente la puer ta 
de la cueva de !a Arcos, a p e l ó el Go
bierno i n g l é s a una a u t o r i z a c i ó n j u 
d ic ia l y la po l i c ía , en n ú m e r o a b r u 
mador, i n v a d i ó las oficinas famosas, 
mister iosas, tenebrosas. 

Ahora el Gobierno i n g l é s , acaba de 
dar cuenta de los resultados del r eg i s 
t r o que ba tenido la v i r t u d de conmo
ver a l mundo . 

Lo p r i m e r o que ha tenido que reco
nocer diebo Gobierno es que el f a m o 
so documento que se buscaba no fué 
hallado entre las var ias toneladas de 
papeles que la p o l i c í a r e c o g i ó como 
b o t í n de su regis t ro en la Areos. 

Pero como que precisaba sacarle 
el j u g o al t a l reg is t ro , el ' p r e m i e r * 
b r i t á n i c o , en u n discurso que, desgra-
ciadampnte, só lo en extracto nos ha 
llegado, ha t ra tado do impres ionar al 
p ú b l i c o contando cosas ext raordinar ias 
del domic i l i o sov i é t i co regis t rado. 

Ya sabemos que cuando u n s a j ó n se 
ar ranca por s e n d e r o » imagina t ivos de
j a en panales a los m á s fogosos m e r i 
dionales. 

Recordemos las e s p l é n d i d a s novelas 
de W e l l s sobre la guer ra fu tu ra y las 
narraciones maravi l losas de K i p l i n g 
acerca de la mis ter iosa vida en las se l 
vas v í r g e n e s . 

Hoy u n po l í t i co i n g l é s nos admi ra 
describiendo los s ó t a n o s de la Arcos, 
ya conocidos, por o t r a parto, por la 
po l i c í a , y explicando de q u é manera el 
encargado del l abora tor io — | o h . m a 
nes de Fausto!—, ayudado de var ias 
m e c a n ó g r a f a s , se e n t r e t e n í a en des
t r u i r papeles cuando fué sorprendido 
por la autor idad inglesa. 

De todos modos, a pesar de las co
sas impresionantes que n a r r a r a n en 
la C á m a r a de los Comunes los o rado
res del Gobierno sobre el an t ro a l iba -
besco del comunismo, no parees que 
pueda deducirse la necesidad n i me
nos la pos i t iva u t i l i dad de ta l reg is t ro 
v io len to . 

Y decimos que parece sacarse ta l 
d e d u c c i ó n por cuanto los laboristas 
b r i t á n i c o s , que no pueden ver n i p i n 
tados a los comunistas da Rusia, han 
declarado po r boca del an t i r r evo lue io -
na r io Macdonald que si el Gobierno 
i n g l é s quiere basarse en los resultados 
de dicho reg is t ro para romper las r e 

laciones d i p l o m á t i c a s con Rusia, el 
par t ido obrero r e t a r á al Gobierno a 
que haga una consulta al p a í s sobre 
la procadencia de ta l d e t e r m i n a c i ó n . 

De todos modos, la sangre no va a 
l legar al r í o por esta causa. 

Rotas o no rotas las relaciones d i 
p l o m á t i c a s entre Rusia e Ingla te r ra , 
la clave de la fu tu ra vida entre ambas 
grandes naciones la t ienen los canto-
neses. 

La lucha entre P e k í n y Cantan es 
mucho m á s trascendental para la pa ( 
fu tura del mundo que tOflos los r e 
gis tros que puedan llevarse a cabo en 
todas las cuevas alibabescas de las ca
pitales de Europa. 

Claro e s t á quoi, por si o por no, 
Chtcherin se encuentra ya en l 'ar ts 
conferenciando son B r l a n d . 

T, lo que es m á s signif icat ivo, los. 
industr iales checos y alemanes se han 
puesto ya al habla con el Gobierno da 
Moscou cara ver si hay forma de q u é 
s i rvan ellos los pedidos que antes c u 
b r í a la indus t r i a b r i t á n i c a . 

lEn t r e bobos anda el j uego l 
E . GDARDIOLA CARDELLACH 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A R A R A H O Y 

RADIO BARCELONA * 
A Us li.—Campanadas horarias da la oa* 

tcdral.—Parta del Servicio Meteorológico cM 
la Diputación provincial de Barcelona. £••< 
lado de! tiempo en Europa y Rsnafla. Pre^ 
visión del tiempo en el No. da Kspifia. «a el 
mar y ea tas rutas aéreas. 

A las 18.—B! quinteto Radie. 
A las 18'30.—El barítono Antonio Pera. 
A las 19.—El safior Toresky 
A las 19'SO.—La soprano Resina TIM*. 
A tas 20.—El qulnicta Radio. 
A las í l .—Cierro de la estación. 
A las ZS.—Campanadas horarias de ta oa-

tndral.—Parte del Servicio Meteorológico dé 
la Diputsclóa provincial de Barcelona. Ea-
lado del tiempo en Enrom y España. Prt* 
visión del tiempo en el NO. de KspaAa, en el 
mar y en las rutas aéraas. 

A tas t2'05.—Retransmisión del conderl* 
'lesde el teatro del Lleo a carao de loe ar-
tistaa Tito Schipa. tenor; Mariana Gomltoh. 
soprano, y Federico Loqgu planislafl 

U S A D A C U M U L A E > O K E 8 

Su boas aialamimlo aaeenra una duración lo 
dohaida. iMaltaBdo más ecosómlco* qoe todas 

las demás baterías o pilas. 

AUTO-ELECTRICIDAD, Diputación. 234 

RADIO CATALANA 
A tas 18.—Escogido programa musleál. 
A las 18'80.—Confareacta» pedagóglcai. 
A U i 8!.—Boletín mcteoro!ógieo da Cata* 

hiBa.—Pronóstico del tiempo. CoMwclonoi 
de Bolsa de Barcelooa. 

Aeto dee onclerto. 
A tas t*.—Cierra de U estaclóa. 

R ó m n l o S . K o c e m o r a 
ABOGADO 

Granwia Layetana, 1 t 

V I V E R T 
APERITIVO Y REFRESCANTE 

el m m m m m. m m m V I V E R T 



PAG. 29 Jueves 26 de mayo de 1927. AL D I L U V I O 

m m 
( S e c c i ó n a c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

Vulgar historia de un 
duró extraordinario 

Naol en Madrid, cu la Cosa de la Moneda. 
Salí reluciente y limpio del baflo sulfúrlro 
j dol lavado do agua pura. Ignoraba, eu mi 
Inocencia, cosas horribles que roe han en
negrecido física y morjlinente luego. Pero 
dejemos que mu diversas avontuias las 

euente, aunque somerameníe, por religioso 
orden. 

Mis recuerdos datan do Ruando, saliendo 
del estado. anónimo de lian metálico, ful 
aeuOado, adquiriendo personalhlad, por 
cierto revolucionarla, ya que llevo grabado 
en mi al emblemi de la efímera República 
espafiola. 

La primera vea que la mano del bombre 
me tocó para servirse de mi valor experi
menté una exlrafia opresión, entre temor y 
orgullo. Pasé a su bolsillo en unión de otros 
eompafieros novatos, de los que bien pron
to comprendí que carecían de facultades 
anímicas j espíritu analítico, en conseeucn-

m cía. Por nfi desgracia, vo no era como ellos. 
Sentí derla repulsión al unirme con 

mis congéneres ya duchos en los lances de 
la vida. Nos miraron a los nuevos con son
risa entre Irónica y compasiva, adquirid-, 
sin duda en su larga y aecidcnloda existen-
ola. Alguno desgranó el sonido de su lisa 
eon vos opaca, efecto, seguramente, oe al
guna herida que habla ensomhreoMo su ar
gentino son. 

Sufrí miedo: pero el orgullo de rasa mo 
sostuvo eon ooraje. Me acordé de Hs pala
bras que dijo con cierta envidia por mi po
sesión el hombre mío me dió los últimos 
toques para mi salida a ta vida: 

—Anda, vé a rodar por este mundo, de! 
que tú eres la llave. 

Y me senil orgulloso. 
Mientras estaba rememorando sus pala

bras, tuve un gran sobresalto al sentí:' en 
mi cuerpo la presión da uua garra. Ma eo-

Só Junto eon un suelo compañero que mn 
Jo: % 
—Ya empiezas chaval, a ver dónde cae

mos... 
El desgarro con que se expresó me hirió 

profundamente. 
DI eon mi cuerpo encima de u i a madera 

larga y reluciente, qpe luego supe se lla
maba mostrador. Al lado nuestro liabla un 
papelucho mugriento, que me humilló al sa
ber que tenia cinco veces mi valor. Pero 
desapareció mi molestia al ver el Un-lo obje
to del que eontrtbul a] pago. Le redimíamos 
de su esclavitud, pero no tuvo un gesto 
amable para nosotros. 

Al ser arrojado a una oee'.ita pegué de 
canto contra un dcsoonos'd? hormano que 
llevaba mi emisión. No contestó a mis pala
bras de disculpa. Comprendí que el dlnsru es 
Insensible. 

Empecé a no íatar tan contento eon mi 
auerte. Mi poder era grande, pero sólo va
lla poca eosa; además, en elcrto» asuntos 
que he Intervenido, me han llenado de opro
bio. No quiero ser prolijo y vuy a exponer 
al balance de mis aoclones. Juzgad y veléis 
que el mal sacó de mi mas partido que el 
bien. ¿Fué rol slnoT 

He servido para sostener Inmorales rela
ciones. l A b l SI hubiese oido el necio que 
me dio. Junto con treinta y nueve compafie-
ros más envueltos en un áspero papel, las 
palabras que le dedicó la duedi de las b!an-
eaa manos que nos recibieron avariciosas de 
nuestro valor... iBahl He conjcldo * tanto 
estúpido. 

Las malas acciones que he Intervenido en 
eolectlvidad no me han apenado tentó como 
las confiadas a mi solo. 

He servido varias veces ea mi vida para 

satisfacer el vicio de la embriaguez. Con 
mi valor adquirí vino detestable, artlfloial, 
nocivo; pero las borracheraa provocadas con 
este liquido infame en nada se diferenciaban 
de las que sufrían quienea se sarrian de 
varios do nosotros para satisfacer tan em-
brutecedora pasión. 

Una voz intervine en el pago de un robo y 
otra vez me robaron. 

Formé parte del precio da un eriminal 
complot y se sirvió de mi una mano asesina. 
Ya estaba tan envilecido, que ul se me ocu
rrió estremecerme. 

iDo qué me servían los escrúpulos? Yo 
era el poder; pero mo dominaba la voluntad 
del hombre y tenia que obedecerle. 

En aras de ia Idolatría que nos profesaba, 
un bombre sucumbió en un Incendio, DId su 
vida por mi y otros oompaOeros míos. 

El único rayo de felicidad que alumbró 
pasajeramente mi vida, fué pasar da un l in

do bolso de señora, que me avergonzó 
de mi suciedad por lo bien que olla, a ma
nos de una Infeliz que me recibió renroove-
doramente sorprendida. ¡Un duro de limos-
nal Serví para comprar pan y otros comes
tibles para sus peqneOuelos. 

También otra vez me sentí oasi perdona
do de mis fechorías al podarme en la pal
ma, que casi cubrí por entero, de una mano 
Infantil que me echó con regocijo en una 
huoha. 

Me creí Indigno, al reflexionar amargamen
te en mi encierro, de haber tocado aquella 
mano pura. Y yo. el v i l , me Indigné al ver 
que encauzaban a su pequefia duCDa a vene-
rarme. ¡Qué asco! 

¿Para qué hablar más? El mal que be he
cho ha sido infinito y variado. Stflo hay que 
pensar que el poder míe represento es I n 
vencible e inconmovible. Ante esta fuersa 
todo se desmoraliza o arrolla al que osa re
sistirla. 

Yo sólo tengo un anhelo. Me abruma la 
ambición que despierto; el afán que auscifo 
do poseerme; el servil afecto que se ma tie
ne. Quisiera que el tiempo se sucediera ve
lozmente para estar en desuso, acr retirado 
de la circulación, fundido o pertenecer sose
gadamente a un Museo numismático. 

Rosario Pruano*. 

¿ U t o p i a s ? 
Llevábamos ya uu buen rato caminando, 

sin dirifdrnus palabra, y el aliénelo aa hacia 
algo embarazoso. Paseábamos por uno de 
los hermosos parques de nuestra capital en
tregados a Intimas eonfldenclas. La Natura
leza empezaba a adornarse con sua harmo-
sas galas, las que saturan da optimismo al 
ser humano, anlmánd->le a vivir, a «oSar en 
dulces promesas... 

Unas rosas ávidas de vida y deseosas de 
ofrecer sus perfumes al paseante luchaban 
para abrirse paso a la luz. . . 

—Es un fenómeno que no acierto a expli
carme—insinuó mi amigo—. Es «ata ya la 
quinta "novia" y tampoco ha resultado mi 
ideal. Estoy como loco, la melancolía aa en
señorea de mi . . . Descíframe tú este enigma. 

—Difícil me parece oootestarte, ya que 
una pregunta escabrosa ae impone. J Sabes 
tú cuando amas y sabes lo que es amar, re
conociendo y aceptando que adío aa puede 
amar una ve«T 

—Esto es precisamente lo qua no eom-
prendo, ya que cuantas veoes he creído amar 
no ha sido más que un mero engaño, una fu
gaz ilusión, i Por quéT 

—Voy a darle un consejo, y es la máxima 
del creador de la I'ilosofla, Sócrates. "Conó
cele a ti mismo", repetía sin eesar cuando 
se le solicitaba algún consejo. Esto as lo 
que necesitas tú. y cuando te conozcas, en
tonces sabrás cuándo ames y lo que es amar. 

'ya que entonces no fijarlas tus ojos es h 
primera mujer que se cruzara en tu camino,! 
de la que sólo te Interesan sus lineas mli 11 
menos armónicas. Contempla a estas pi.v-1 
Jitas que se arrullan en laa asquinu u\ 
nuestras calles y dt'mo si no es algo abavdsl 
e inútil. 

—Pero, entonces, ; q u é hacer? i Cómo i». I 
ber cuándo so está en posesión de la amadil I 

—Ya te lo lie dicho. Estudiándote t t i l 
mismo, pues aunque no te lo quieres eosfi-l 
aar, sólo miras a la mujer como un Jugnetil 
del placer. 

— l Y si nunca se interpone en aá «*> 
mino? 

—Vé á buscarla. Hazte Quijote y, cerno 
él, vé en pos de tu Dulcinea, pero no eon 
tantos romanticismos, sino emulando »! Ca
ballero de la Triste Figura; siembra por 4o 
quler el bien, erígete en "dosfaoedor de «n-j 
tuertos" y si llegas al final do tu exislencli 
sin haberla encontrado, tu vida habrá sido I 
digna de ser vivida. Ya sabes tú mi oiilerlo 
y pensar sobre este asunto. Yo también bnt-1 
oo a la mujer, a la amiga, para vivir uu I 
vida (le amor y comunidad, sin qns «1 d*-
seo carnal despierto en sus más mlnlmof 
efectos. I 

—Paro s! la Humanidad realiza til» Idoal ] 
habría llegado a su ocaso, la espeele hnmt-
nn se cxüngulria. 

—Indndablementa; si mi Ideal fusie «1 
conjunto, el resumen, de los Ideales; ptro jn 
sabes que cada ser es una Idea y que lodía I 
ansiamos calmar nuestra sed espíritus! « 
distintas fuentes, según uuestres neeeíidi-
des. 

—Pero esto os cabalgar hacia !o Inapoil-
ble, ya qua los deseos nsioos superan t M i 
moralca y espirituales, y voy a deroostrártel» 
reialándolo lo que aeonteeló a un amlw ralo. 
Tua ! corlas eran las suyas. Después a» bua-
oar e indagar, dió con la mujer aofiada. U» 
mismos gustos, las mismas sensaeione-i, os» 
afinidad espiritual perfecta. Era el sueno M-
eho realidad. Beodos de felicidad, sólo vi
vían so/lando en proyectos fllnntrópleej. AH | 
pasó un tiempo, cuando un día la forüia 
tan preciada se derrumbó. Del plnáeolo H 
hundió en la profundidad. La carne se rebsw i 

él se vió impotente para dominarla. » 
loró ante su lusullcienola. Confesó a U 

ga su flaqueza y la abandonó por eonsiaa-
ra; se I:idleno de su amor. -•. .« 

—No todos estamos forjados del mi»* 
temple... Amar a ia mujer como Imy í* 
es monstruoso. Sólo se va en ella el Jur-1?" 
que puede calmar los placeres y oe»*0» "L 
sano», indignos. No se la mira como » * 
consumadora do la misión más Píir^.í¡!I 
santa y perfecta que existe. Ia qu« 
el milano dol ser. Una mujer es una 
Acudrdate del mandamiento del &e~2[ 
"Aquel que mirare a u îa mujer par» 
ciarla, ya adulteró en elio en su eo™*0":,^ 

Callamos. Indudablemente MJ3 
a la Dulcinea soñada es un pri^18? ..-nr-
no dado a gozar al pobre mortal. Pero » ¡ 
diíme del Quijote y sentlme valerosa. 

Proseguiré mi peregrinación, y 
da no aparece, me sentiré gozoso de n. 
hecho el bien a diostro y a ,s |nle?n. vl*t 
bré escrito mí página en el Ubre <le i» 

El caballero TrW-

¿Es posible? 
Se nos tilda da groseros y ^J^jS* 

cades porque, según parece, n'-'°„ IÍTnrt-
la delicadeza do sor galaolcs e0'' 
Jeres. Reconozco, en efecto, que « « - j ^ 
tiempo a esta parte ios más «'eu7lT)(|»i 
principios de la urbanidad '1,a"/"""-o 
dos para muchos, lanío hombres " . f i n un* 
jeres, pudiéndose e'Io atribuir » n 
compenetración gno entra ambos »w 
existiendo de día en día. 
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La mujer de autaflo, U que alegraba nues
tros bogares con canciones amorosas y seu-
Umentales, ha muerto hace algún tiempo; de 
•lia no nos oueda más que un vago, pero 
dulce recuerdo. Ha desaparecido su cuer
po, pero su espíritu se na -reencarnedo en 
otro nuevo ser, tan parecido a nosotros, que 
liega frecuentemente a la confusión. Lleva 
«1 cabello como nosotros, conduce «uto, 
noDla a cabello, asiste a las aulas de la 
Universidad, sube y baja da los tranvías con 
•urna agilidad, eto, i Qué m&s perfección 
puede pedirse a ese nuevo ser que na venido 
d mundo pora penetrar en '.os Intiincocios 
caminos de la vida y competir con el hom
bre T Bl afta de gloria y de lucro por un 
)ldo y las ansias Ja liberación femenina por 
11 otro han Impelido a la mujer a acóge se 
t l ejerolclo de las profesiones USerales, al-
ttmando cotidianamente oon el hombre, el 
«ual, desde luego, se ha visto obligado a 
tratarla como sf fnera una semejante. 

No debe extrallarse, pne-i. el sexo débil 

Ee faltemos a veces a lo que los tritadcs 
urbanidad nos enseñaron cnando éramos 

jouchaclios. Hoy a la mujer ES la respeta 
porque es mujer, porque seria inicuo que, 
abusando de nuestra superioridad, lo oonvir-
tléramos en una best'.i de carga; pero me 
atreveré a decir lúe an feoha no muy leja
na volveremos a aquellos tiempos eu que 
la mujer era juguete del sufior feudal. 

Unicas enlpables sois' vosotras por Uabcr 
preleudido invadir ios dominios que emn de 
nuestra exclusiva Incumbencia; si esa inva-
ilóo ia hublérais realizado con más astucia 
eue fuerza, a estas boros s-.-rlcis ronsidera-
das con todo el respeto que os merecéis y 
so presenciaríamos oséoaai tan dcsagrada
bas como las que tiiai-iaiiieute oenrren en ¡as 
plataformas de los tranvías. 

Queríais escalar nuestros puestos y lo 
hibíls conseguido; se ns han oado toda da
le de facllldudas para llegar al "summun" 
it la perfeccldn, y m poco tiempo lo habéis 
logrado. Bajo algunos aspectos, el triunfo os 
ka sonreído constan teme/! te, tanto, que ya 

EadélB competir con nosotros; en una pao-
r», hombre y muier son ya una misma 

•oía. Pues si somos Iguales, si guzanus do 
los mismos privilegios, ipor qué lian Jo 
«xhttir entro aoeotros dlfaronclas quo pne-
jen perlodinar granJ^manto vuestro liber
tad T j l í o ansiabais entrar en posesión de 
«llaT Pues allá va; pero, al comedérosh , 
dcb'ia arrostra? todos los perjuicios que 
Jneda llevar consigo tan magno problema, y 
uo de ellos es la' falta de urbanidad o de 
(tluntcrls que yn empieza a nutarso y de 
•uji falta os quejáis. 

Bl mundo es asi; "a felicidad adquirida es 
a costa da Innumerables sinsabores que 

totea hemos pasado y aún después de con-
•Muida es neeesario viucer numerosos es-
tv ' is para que no so escapa de la uano. 
Pero basta un momento de flaqueza para 
9ne el castillo de pues tras Ilusiones se de-
{rumhe, y entonces lloramos amarttamente 
oaber roto el cristal de nuestra linjcencla. 
j^ro, roto ya. i q u é vamos o hacer t SI ru-
jroeedemos, es cobardía; si aJelantamo?, es 
Mmeridad. No nos queda, pues, otro reme-
'j0 que eanlhniar luchauJo basta eonscgnlr 

fruto de nuestros desvelos'O sueumblr t n 
* contienda. 

Continúa, pues, el munJo tal >X¡\DO OS. 
JOueréls más libertad? Os la ooncedemos. 
iMlj adelantoeT Se estudi. rán los que sean 
precisos. Pero no os alarméis, gentile» ncu-
gsebas, • ] loa hombres se sient.m e:i ¡os 
wanvlaa y vosotras permauecéla dereriias en 
* plataforma, como tampoco os extrañéis si 
«•"k1-0 (*e voto vosotris acudís a los des-
MehoB y nosotros nos quedamos en la cama 
' «reglamos la casa. 

1*1 colmo de 1« ¡•erfeccldn! j ü s posible? 
K. Díaz LaahorM. 

Retrato de un "niño bien" 
Nunievosae personas, y part! julannente 

" I » « o fuerte, me di.-'m qne. trotando 
psmpre tamas conoemlenlas al hombro aca-
¿ ^ P ^ t e r m l n a r pronto el repertorio. Noí 

I i)* 
«»da "¿£7 

No hace mucho en un " té Jansanl" tuve 
ocasión de admirar un tiplto de loa que 
exageran la moda. Mi primar pensamiento 
fué sollai- una carcajada, por más que el 
lugar no era-upropiado para ello, y tuve que 
hacer verdaderos esfuerzos para contener la 
risa que se me escapaba. Mas a medida que 
lo fui examinando noté que lo que en un 
principio habla provocado mi risa sólo cau
saba pens. Aquello era un hombre, si ; pero 
iqué nombre! Un muñeco en BU escaparate 
no habría parecido tan maniquí como e! "fa
moso hombrecilo" que tenia %nte mis olas. 

Para qne os forméis una idea de como 
iba el pobrecilo, citaré atgu.ios detalles 
D'.ás salientes. Llevaba pantalón — ¡ay, qué 
pena me da hacer su fotografía I — que, 
por lo ancho, parecía una falda de las que 
usan las amazonas; la chaquelita — Ireí
ros! — er, ni más ni menos, --lúe un palmo 
de ropa que ni a la cintura llegiba; la for
ma de la espalda tan cuadrada que p r c l a 
quo de hombro hombro tuviera una cafla; 
ol cuello te:ila que mirarse con una lupa, y 
como 70 no la tenia, no puedo deciros en 
concreto los centímetros de &nchu:a que. 
lonla; -ol chaleco una miniatura; ¡ahí y la 
ropa del trajeeito era estilo oharleslon. 

Lo que más hacia resaltar su IleuiM era 
oí peinado; parecía un verdadero "Llbc lo l" : 
lo raya en medio, las ondas le -.aian da ex
tremo a extremo de la frente y perfecta
mente planchadas; las cejas, como es na
tural eu un hombro que, como él. sa l i s da
ba de modernizado, estaban arregladas con 
sumo gusto. 

Aquel hombre, que en todo daba la son-
saolón de ser un afamado bailarín y, sobre 
lodo, ua devoto íervienía del "oharhs"', nos 
dejó decepcionados cuando a 'os pooos mo-
menlos, habiendo la orquesta preludiado un 
charleston, se dirigió a una bella sefioiita y 
la Invitó a ser su pareja. Pues bien; aun 
no be podido üescrifrar lo que ac.uel tipo 
bailaba, |!an ridículo resultabaI 

DliigMndome a mi amiga, que, igual que 
yo, contemplaba absorta aquel pollohlne'a, la 
dije: 

— i Es posible que esc hombre, oon to-
:ia ia indumentaria que lleva encima, no 
aeierle a bailar obaj'leston? [Pobre chl-
co. !ia querido itacer el hombre y sólo ha 
logrado hacernos relrl 

Amables lectores: no créala que soy una 
Temlnista; muy al contraria, a mi me <usta 
el hombre qua en el vestir, en el hablar y en 
su manera da portarse y tratar a la mujer 
sea h--.nbr •, paro no un plerrot, nn payaso 
grotesco qua con sus maneras de Conducir
se sea el hazmercir de todos. Además, yo no 
censuro al verdadero hombre; como en to
das las cosas de IS vida hay sus excepciones, 
y el que se orea facultado para creerse ser 
el "hombre" qna todas deseamos exista, que 
se coloque en esa excepción. Lo que yo 

: combato es. ni más ni menos, que a los 
¡ "niños bion", vulgo "downs" de circo, esos 
¡ niños quo han cogido la costumbre de reír
se a nueí l ro paso haciéndonos blanco Je sus 

I burlas y Ja sus Jlehos groseros y iveees. 
Asi, pues, hombres-polichinelas, no os 

alarméis ni os ruboricéis si las mujeres to
mamos la ofensiva y, contratacándoos, os 
digamos a vuestro paso; 

—iNiño, tenga ustó cuWao, que se está 
quedando sin cejas I 

Amparo Olmedo Amaro. 

L o s gatos de la Uni
versidad 

Amigo lector, te ruego me perdones. Sé 
quo lo harás, porque también a U te gustan 
las cosas bonitas. 

Y dlme. i quieres algo más bonito que 
esos ramilletes de mujeres, bellas t cuál 
más, que transitan por la calla de AribauT 

No nay nada más bello que ellas. Y pa
ra delelfarmo contemplando tanta belleza, 
para admirar sus ojos hechiceros y sus la
bios enloquecedores, alié ful. Lenta, muy 
lentamente, la noche iba avanzando; empe
zaban a iluminarse tas 'lendas con lux ar-
Ufleio] cuando llcpué i l lug.ir que con an
ticipación habla elegido para poder darmo 

el gran gusto de ver la máxima cantidad M 
belleza, 

Y para ello, i dónde mejor que carea del 
ciño Royal? 

Desde allí verla (y vi) a las que pasan 
por la Granvla. por la calle de Aribau. a 
las que esperan el autómnlbus frente a la 
Universidad, etc. 

Confieso Ingenuamente quo el oorazón me 
rebrincaba de gozo. 

[Cuánta flor, cuánta belleza I 
Bendiciendo estaba el momento ad qus 

so MÍO ocurrió tan archlcolosal idea cuando 
reparé en un pequeño grupo de personas 
quo miraban y acariciaban a los galos de 
la Universidad, que, algo inquietos, paseaban 
por la verja quo da ol antedicho cine. P i 
cado por la curiosidad, avancé unos pasos y 
me situé entre el gruplta anteriormente el-
lado. 

Como no comprendía la actitud da aque* 
lia gente, iba ya a volver a mi primer sitio 
cuando una señora, coa gran ternura y aca
riciando cpn ambas manos a varios mininos, 
les dijo: 

—iPobreeltosI t'cnéis hambre, ivcrdadT 
Y enseguida, con nn tono de vos que 

contrastaba notablemente con la tierna de 
un segundo antes, dirigiéndose a una mucha
cha, al parecer su sirvienta, dijo: 

— i No le tengo mandado que les traiga la 
comida sobrante? 

—Ya la traía — contestd la muehacha*-: 
pero un pobre hombre que recoge los pa
pales por ahí me la ha pedido y se la ba 
dado. 

—Pues que no suceda otra ves. Anda, 
v-áyasa a casa. 

Oír eso y quedar atónito fué todo la 
misma cosa. 

¡Cómo! ¿Los gatos antes qne an seme
jante? ¿Era posible? 

No; i verdad que no, amigo lector? 
Pues no te extrañe; ahora tampoco a sol 

me extraña; y, ¿sabes por nué? Pues por
que posteriormente he sabido que la seño
ra en cuestión es una gran admiradora da 
los que protegen a los animales y a los 
plantas. 

José Blas Hurtado. 

¡Yo amo el marl 
¡Yo amo el marl, mi alma lo pregona: 

lyo amo el mar!, quo es espejo del dolo; 
i yo amo el marl, pues él 00 rae tralelona; 
lyo amo el marl, y amarle es mi censual». 

lOhl Mediterráneo, mar de maravillas, 
vivir siempre quiero Junto a tus orillas 
para que me arrulles, para que me beses, 
que yo tus caricias pagaré con creces. 

Con '.us blancas olas formará mi lacho 
y 0011 tus espumas cubriré mi pacho 
como tenue nunto da tule» y encajes 
cual si me envolviese en albos celajes. 

jOh, mi mar latino I , al que nunca olvides 
en lo alio de un faro colgaré mi nido; 
quiero ser torrera para contemplarte, 
pues de noche y Ha yo quiero adorarte. 

¡Yo amo el mar!, mi alma lo pregona; 
¡yo amo el marl, que es espejo del cielo; 
¡yo amo el mar!, pues é! no me traiciona; 
i yo amo eí marl, y amarle es mi oonsuelo< 

Llseua. 

Nota 
A mis consultantes les mego que m* 

perdonen el que no les conteste BUS con
sultas esta semana, porque fué tan enorme 
la impresión que redbl al ver herida a mi 
hija Ltlin al ser atropellada por un auto, 
que aún estoy bajo la tensión nerviosa de 
aquellas horas de intensa y mortal angus
tia. 

La semana que viene ya os contestará. 
Siempre vuestra. 

Leonor. 
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en áiunw ténateo. hsbiende -a 
vece* le oíreeleroo oa i -u 

S i ' edoeac íóB eoof«nill»a, a^o el 9.u 
de vtata M M e * 7 p r ta t tM. ieeaemjt Hbn 
íóndas y firmes óase». Bu 18S>Í i-'igreírt ci 
1* CooperaUv» Eigea Ual» de La Hayi, ; j 
i m i i i i parte activa «• M aq^ofuj i&i la.-
Uaienle ÍCI i r d a * , f a a i j ! 
áoclcefad. En marctia te Coopent i í j , a, gJ 
cdM a « M a t a r girlf<taeir de eanstrucc^J 
para resolver el pr&í>íem« de te vtvleadj ai; 
en Mfíieilo» tiempo» catato e» «43 « ttt 
deaa ea te eapifel de HWteaén. elciraaO 
rdpMkneikte un gran é s t o . 

Doafaéa ta» 111 tai 11 Je aecaldtnlt! de 
Pí'deracido Holandesa. ble'Klo Ul n ftr. 
ca regir las actttidMta de te a n M t e . t ú . 
t a so doa de ge tas « s e i o o é ta mm 1 
na dos FMbnfeMVM da Itejte—tfiij 
ran sote eaUdad, « M bor todavía «pi'i 
e t a te totaMsd de tes Cooperativas ko; 

• i i i l l i . tas que aH 
da al teto 7 taea tata ds —estes ki< 
gradado. 

• o para afjstí sn osUvidad. ya qu« 
b » essads na ateaacto si por mié 

NOTAS s o a m u t ESCUELA 
c o o r a u m s T A 

E L S A L r A R I O 

El 1 uHi i sMs iu y te sapíiitutlto 
del hombre por cf feovodra 

Al tratar de esto tan importaute teas 
no pívleiulen.ot. Uucrlo ea la vaste olem-
sióc ^je-, cafao cistltHrtíu. pnadto: las B-
tata da na aetteafo peitsdtettea asa I * ta-
pldea 5 por ella DOS Daitoretusa • lapu 
ner atgnr.as notas con retacidn a te ana es 
e: solario hoy y su» efeetos ea las Coope
rativas bijo c! punto de vist» de- ts es^nela 
eooperaliaU. 

Profumii-iu n.iüre 1* 0«iei.ia det salario 
en e! «eluai sjstenui sorjul. «aui» lo hueen 
las e<>«tielas wciolistas mia avarwaítes. aqui-
rs!e a ron^iderarra conss te fu ílfiaMa s ar
ma de eseteateasita de qjm se vate te socie
dad eapitanaf* para, (fie se aionf-iajsi aquo-
Ka dssicsatad •j suvccuM^out de unos lu ia -
brea eantra otros, que ha sido y es haae de 
todo* los ptiM.egios que se Uaa vs&do per
petuando desrfe tes épozm n¡is r motas, 
aunque en diverso» íarmusv desde «í anas y 
el esclavo ai patrono que d» tahaja a l i^re 
ro «pie 1» ejocuta; ea decir, ef asso qus da 
saFario al esetaro qua la ce Jibe. Bato as. aa 
verdad, k cuava tese, sestea te ratabd ca 
U actuarkted. en los mnaitana qas vtviBwa, e. qa» a* cooCteda por me.iüo da ¡a bsOSm-
e ü o o róa.uieii del salario- ima sinj.iei.feí de 
privllt-'io de !o» meco* 
7 ta te catíenden y a 
ticte taifas las escuelas aocíaBs&a progresi
vas. 

Nosotros. Eos cooporatlsias, al analísar, 
tialo el pasado como el prcaaate, conveni
mos ca te certeza ds tes causas y apteeta-
n»os er salario como ta efleas arma de las 
ciases privilegiadas para manleaer al damt-
alo sobre las alases pobre* o rato nRa*a-
to»; •Sjar 'ii '-lio: para m..r>(.i3«ar « c i a -
taen de desiyiatttod toiaesaato. tato a a m -
«asaisiln de te srgaataasMa sostel toÉM-
dusllsta: de aquí que para nosotros sea pata
to de partido esein-í .: . otea eenmUito 
ea-soctaú cr. aasoliiio, cuniplctaman^ eoies-
tlva. 

Vte esta pi iijaiiasatu lo» eooperatlstaj. 
no sdío e>lán coatormes en U -anolacíSa da 
los Intei taedíarlos"*. sino quf al onulaclo» 
medio lie ü ai^.iíiiz^fiüii .le u 
entasaaseg el aist íma esopenti-n 
ssñptefctaieate colectiva, al extrema da 
tes Csspctatisaa 
qoe sean originados y funcionen al árapa-
n> (te las coUscthiiiailes. 110 ile loa 'udividaos, 
csaaera de qpse te sostíiueída det 
diarto polrooo so sea fUucioa de te 
dualMad. sino da 

ea t>-
d» la vida. 

los cooperaUstas. aaa 
ijue r«0fcoce«os que el salario, taato si es 
etevado toma meaqaiai, es el signo y es el 
rasa caá que se BU|CU e; katacc. dsprlmiéa-

dftto ea lo ecoaáiiico de asado que uo pue
da ser igual al qas as le queda aaa pa t a 
ds lo qoe por sa esfoerao se ha obtenida. 
ree>.cioeWadolo por te que de ta/alo t;eoo, 
ua atrptessas otra Mrtndte o prsccdimiea-
te coope^Usta e: que el hombre '.J-ibaJ.;. no 
pera ef ndHiiiao. slao para te eoleíli.ulad, 
fl»e as cateo trabo Jar para si ntana, coaelu-
yasato esa et s u a t o y, par tanta roa la 
«olotaci ' jo del hombre por el taoaabre.-

ELADIO GABOO. 

i f̂ uras del Cooperaíi.snio 

G. J . D. C Goedliarf : 
Si un cargo llera ea sf didcitííadcs pora 

liüsempedarl» edeazmente. dste as te p.-esl-
deocia de la Alianza Cooperativa íníernaelo-
nal. La osalMu I de •leiegadeo que aesdea a 
Iaa A sámateos ds todos tes Imbilos dot glo
bo, ka serte da praMcmas que se preacn-
ten en te» adsmas por gente» de rorlo» los 

Coa esto. pnes. desaparece el Intermedia
rlo, o sea el Imliolduo que da el salario, osa 
ea el que explota en oruv^.-Uo propio, sustllu 
yénd.,fü p-n- la cotectiv Ul. Ta- no explota, y 
qoe al rendterieala a saeeaivo fmío qua r in 
de el esiucrao del hüatí)rs ra a parar en 
proveo!.o del hombre mlsmn. que es, al tol y 
si eabo. de quieta la colectividad se consti
tuye, del hombre precisamente, y ho puede 
ser juslo que sea de otra manera 

Sin llegar a este futuro que el coopera
tismo pei-si^ue, actualmente las Coopirati-
va». a «uanLos eu calidad, tte obcá.-.w det»-
oaa hay su ê  fuera» persona!, no Mite lea 
retrCjuyen roa aatabte dtCasaaste a te elaaa 
patrouat. sin» que Íes cija ana portí sí po
ete» ca -os bcacaclos, caam la boca La 
UaMn de Cooperativas pora !a C>briv.-j:ión 
de postes pora sipa, qua si b-ea es stgutea-
do OIIU e" r-ntimea (tel salario, así raaolte 
atenuado, y acabará, asi el que tribais am-
nasl a lateteatualasenie. par recibir TntcfBo 
lo qac SB esfuerzo porsaaot rimla cuañfto 
la argáiiiKieiún cooperatfsla Se ".rftento y 
Ma fila ¡a que ea otro rígUnea locisl c«Mt 

a t a seas los tres dsotaadoa a « -
« á s t a j y te taeesteod de caracteres ds to-

. : ••sen que el cario do presidente 
sea difírt y espiooao. 5! un hombre reuse 
.-.xirid.: Irtí liara -ste cargo saede decirse 
loe es Mr. a J. D . C Soedhart. ya qaa a 
un dominio poco común de las lesrasM sz-
lraaj«r»» w e aa ana desátelo sa6n~ st y 
una rsi-.clec*? elaoivídeaeia pora saber ea-
eaaasr ta tantea y llevar s boe» rármtno 
• t a l diácuiíon sta qiie se eoí-oceii loo fet-
mos al se aprueba otra soiuíióa que ' J so-
fecraaa votaotad da la AaaiaMea. 

Poade iteteass ase Oto. OaaUtoct es el p»e-
• •f^t* Ul«l de U Vl.mza ccipeoitiva I n -
tadtaata: pac esto a su eteimdo. a 
de haj.-.-^ UJtcado nctaií.-es 

mo Mr. OMrlsa GHa y 
nsó eiegids por uuaatoiidad. retítáadoae _ 
.las tes cundUataras al aatrauto de nota-
toe. 

Precisaourrte tonwJ poaesiéo del 
sitaaddo d U b « . j a « a tea qn« 

r ai slr Stiawsíl, el peestdeoSs que 
dajd entro todos tos i 

L-rabstaa y qoa por sa eoustaato aotoociás 
se Sao acrceáor a! ham-fnaje (to Uio Coo-
p^rolivas de tailo el m-rsdo. 

Mr. Goedhart es na hucabr; activa (eua-
I'dad me sa baila an todas loo hombres 
que brtriao en el cooperatismo): <w vida 
iacwant-! do propaeinda. su ¡¿.y :.• --
s i í t anu en te defeosa ds n-j^-ínis ideates y 
el desarrollo do las SocieOiiias 2oop;rall-
vas de su p t a te bocea aeseedar a Bueafra 
simpatía y al pequeflo homenaje gao te rea-
dimos al inolulrlo ea nneslras '"Plsriras deí 

cualidad la ha llevado tsmbián o te 
Alianza Cooperativa laterri.tcioaal y el pa-
rfodo do su presldeneia se ha earacterlzads 
por su trabajo y actividad, que oulminasaa 
oon el Conana» y Bra tac ión de Gante, la 
manlfcstaefAi cooperausta más Importaste 
en el aspeólo interna cían al. Por esto cuando, 
toatoils ca aa ssaaroto «dad Ctas de te-

-o . ba oresMtsdo la dímisiín de sti 
o-oo. ss ha laaistido ea ta* litaste da aa 

tosptata, j a «joojtrjo ea ei O a a ü é nn vs-

Proeeds ds "hu.i.'lídi a c t a s ; s a t a de pa
dres n totas al M da Jalo de 1838. ea 
Arabesa. po^^ to^vaa^d^Bs loa to 

basta a roh ima r u i i a s s b l l ds tea Cáanra» 
tv'«-.Uv.-a» da aa país. Soasa aiaadsna por 
•ds su x.>lís«fs al as vanagloeid ds sos 
cvgüs , oí MBlrarto. a i«apce isa «aarlda 

dad. aa faltas y aa aaafrtta 
•jua M t a t o do ooalldaJo. «a 

apto* p a n regir tea aasatata dsstteB». 

SOSB GABOO 

Et eientpto de tos Cooperatjj 
de constuno alcoanaj 

ma» b ;ea a.ru.-.-.li !.an 
tros Sosiaaadaa ea Bareetaaa ta ' • u , l l _ 2 
da cooooatractea. paaa tes satato 

dvoa están 
Caopsrailras 

sasoSSr aa S T ^ f j 
el pago al eontsdi tlers siompeo spsi 

• g ^ i , g , ^ ^ r t g ^ ' 
ta* t a 

ds 
a s p a d » " 

Para los arUeuloa q » uii|pilWto 
i ¡ l i h a i i aaa oblato da soajata •> ^ 

ra da qua sa altaren y pierdan ss a»!"' 
» «dtaoos Mea aoondlcionados. „.lia,4 

Ya ea otra ocasión nos hemos s g ^ J 
da c d M j e asedia ta C a a p o t a W M " u 
sumo de ftjeefa ea todsa a sa M™^». ' 4 

i E f ' r T r K í ^ f ^ -
Co-jperaÜTas do eoasanw • - " ' ' 
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fUtaáa lo* miembros que lulsgrsn dl-
H ornolsmos. rssulU que las Coopentl-
¡tt «rédito Uensn poco más de tres ml-

ds soeios; laa agiioolaa se aproximan 
| M mlllooas, T, an oaroblo, laa áe «onsu-
.uiaa de «uatro mlllonaa. 
¡fo puede ofrecerse ejemplo mis alo-

¡[¿i deaaatres de la gran guerra pusieron 
Lwooe mu; dlfiell a bastantes Coopera-
b - pero lea fué fácil proporcionarse los 
Cgto* que precisaban, porque la banca 

a» sabia muy bien * l acierto j forma. 
, cao que desenvolvían sus negocios las 

—MnUv&s da su país. 
|ÍM htohoa han evidenciado que loa optl-

BM de loa banqueros estaban elmentadoa 
i una realidad halagadora, puee los dé-

jrt i« han saldado eon la mayor dlllgen-
I j iquellas Cooperativas llevan hoy vida 
((pendiente y próspera. 

R1VAS MORENO 

La propiedad ra el 
régimen cooperatista 

i i 

[ f in evitar los Inconvenlsntaa da la pro-
'id por la apropiación o la conquista, los 
«ntlstas hacen que la tierra no sea de 
ieaencla Individual, sino eolectiva de to-

l les asociados. 
|Ti en 18** los Plonet-iw de Hodchale, al 

ar tu famoso maniflssto del programa de 
Un que.la Sociedad debía realizar, declan 
irsapeoto a los dominios agrícolas: 

["Para mayor beneficio y seguridad de los 
broa de la Sociedad, ésta -omprará o 

ndar* Marras en cuyo eultivo dará oeu-
« los socios parados o eon malos 

M." 
Ifc manera que la propiedad lerntorial no 

• estar acumulada an una sola maru) en 
"les porciones, originando el latifundio 
¡ma inconvenientes de espeonlaclón eon 
'es puesto que, siendo una «o'a persona 

lyropletario de una comarca, loa braceros 
"Iven en ella no les queda otro reci'rso 
1 emlprar o dob'esrarso a las exigencias 
lamo. 

^primiendo el latifundio también queda 
^do ei absentismo, otro defecto causa de 

•lea perturbaciones. El absentismo es el 
i del propietario que vive ilejado de sus 
SÍWM, disfruta en la capital o en el 
Mjero el producto de sus propiedades, 

pe inleresa por su desarrollo ni conoce 
TKni ios problemas que a diarlo oonmue-
'* loa hombres de sus dominios y deja 

|Maiiii stradores sin conciencia ni enlra-
A»e estrujen a los braceros para que 
btcoD las rentas necesarias a su fas-

<lda y laa cantidades que 'nvariable-
fte llenen que Bltrarse entre as manos 
[^ministrador. En el absentlsm), eorao el 
^ «o tiene apego a aus propiedades, ol 
'"a los métodos de eultivo. ni 'Ulda de 
jMucir reformas que favorezcan a ios 

no haoe- nada qi.e pueda redundar 
^Wflcio de los obreros que «iven en sus 

..•orlos. 
B^blén la cooperación suprima el mml-

o sea la división de ¡a tierra en 
parcelaa. Tiene esta nodalldad «I 

r^eniente de qua. reducida 'a propiedad 
I " Mtenalrtn de terreno Justa para la v'da 
|r"'f»milla, ni pueden emplearse métodos 
T™0» de cultivo, uso de maquinarla sde-

r- tinplao de aihonos, obras da eansll-
J negó, etc., reduciendo la prodúc

e los slmpleB sistemas de cultivo em-
^ í» «n 1^ época patriarcal y dando 
rendimiento el terreno por 10 anli-

' * l trabajo. Adamáa, el labrador mo-
jl^.*0 ápooaa da malas eoaeehas, tiene 
r¿j*r *» laa gama de la usura parte da 
"P"*». va qua no puede tañer raaorvas 
• í wvspUr eataa oontrarledades. 
"if,*' reglmefl oooperatlsta la pequefla y 

> 'nae propiedad individual quedan abo-
I ' ,u>tltutdaa por la propiedad eolee-
t j i por lo tanto, suprimidos los mcon-
^ m o ,,ll,fun,'l0> o*1 minifundio y del 
•"n en la transición halla el coopera-

Usmo al medio para servir da paliativo a loa 
mala* Inherentes a loa slatamas descritos, y 
vamos que laa Cooperativas agrícolas, o sea 
loa Sindicatos da labradores, Tuteen que loa 
pequefloa proplatartos puedan potaer má
quinas para labrar y roturar loa campos, «s-
tablesoan molinos de aealte an común, ten
gan bodegas an las qua. además dei trtita-
miento y mejora de loa oaldoa, se fabriquen 
tos aleonóles, y, Onalmente, constituyan or
ganizaciones que cuiden da la adquislcón 
en las mejores eondlclones de abonos, seml-
llaa y herramientas y útiles de trabajo para 
loa asociados y puedan vender loa productos 
directamente a! consumidor, excluyendo todo 
intermediarlo, hallando mayores oeneOclas a 
pesar de ser más económico el precio de 
venta. Y la creación de Cajas ruralns de 
crédito, con sus servicios de seguros para 
plagas del campo, adelantos sobre cosechas, 
préstamos para la adquisición de maquinarla 
y toda clase de ayuda pecuniaria, evita que 
loa modestos campesinos eaigan en las ga
rrea de la usura y tengan que mal vender 
sus productos. 

Y todas asas ventajas las obtleno el coo
peratismo creando la propiedad colectiva evo
lutivamente, aln convulsiones revoiuolona-
rlaa ni doiorosas expropiaciones, pegando a 
nada apropiación su Importe, i n que su 
actuación provoque la más leve protests, aln 
que a su progresión Arme y segura pueda 
oponerse la más leve sombra de ;'cgn"dad. 
aun dentro del actual régimen capitalista. 

SERGIO IVANINE 

La Cooperación agrícola 
Si alguna de laa diversas modalidades de 

la cooperación (consumo, producto, banca 
agrícola, etc., etc.) puede decirse que ha 
triunfado, ea en la cooperación agrícola. Que 
lo .digan si no pueblos como Suecla, Norue-
%a. Finlandia, manda y Dinamarca, que, gra
cias a la aooparaolón agrícola, han pasado 
de un estado misero a un estado tac flore
ciente que. si bien no puede decirse que cada 
uno de estos pueblos sea un pequeSo pa
raíso, en cambio, existe allí an verdadero 
bienestar entre todas las clases asalariadas 
y el más modesto Jornalero puede conver
tirse en propietario. Por lo tanto, ei is r l -
aueza se mide por el bienestar, aun no exis
tiendo allí multimillonarios—00 parece haber 
necesidad de ellos, como dice Horwe. Fie-
derio—, puede decirse que son pueblos r i 
cos, riquísimos, gracias a la cooperación, a 
eata arma que, bien esgrimida por e' -bre-
ro del campo y por el de la dudad, llegará 
en un día no muy lejano a transformar to
talmente el sistema económico de la «ocle-
dad, convirtiéndoio. de Individual q-ie es hoy, 
'n completamente oolectivo. 

El éxito conseguido por la cooperación 
agrícola en los pueblos mencionados, y de 
una manera especial en los pueblos esoandl-
navos (Suecla, Noruega y Dinamarca), ten
dría que ser aprovechad.) por ios Gobiernos 
de los países que. como Eepafla. tienen un 
suelo tan rico que bien trabajado, haría de 
ella uno de loa países más ríeos del mundo. 

SI analizáramos las causas del atraso en 
que vive nuestra agricultura, poco habría
mos de ahondar en nucslraa Investigaciones 
para descubrir que sólo al poco espirllu de 
«sedación que rslna entre la gente del 

"«mpo se debe. 
Son muchos, muchísimos los pueblos que, 

teniendo una buena cosecha de fritas o de 
verduras, que llevados al mercado aerian su 
riqueza, como ninguno de aquellos peque
ños colonos cuenta eon medios para adqui
rir un camión, por ejemplo, tienen de IhMr-
ia, sin oourrlrseies que el no Ies es posible a 
cada uno de ellos adquirir un camión, entre 
lodos los pequeflos colonos del bebió po
drían adquirir los necesarios para transpor
tar aquellas ricas frutas al mercado, produ
ciendo con esto una baja en tos artículos, a 
la ves que su propia riqueza. 

Ea tan grande ia desorganlsadón qne reina 
entre la gente del campo, eme nosotros sa
bemos de pueblos qne, siendo riquísimos en 
una Infinidad de frutas, trigo, etc., ele., sólo 
pueden cobrar unas pesetas cuando tienen 
una buena cosecha da aceitunas, y esto aun 
porque van por aquellos pueblos eomer-
clanles que 18s adquieren pagándclas a pre

cios siempre Irrisorios; que si algún aflo 
eatos comerciantes no han aompjreddo por 
allí han tenido que tirar laa acsilunae, como 
ilran todos lo* afios una Infinidad da fruta*. 

Todo este desbarajuate an la agricultura lo 
han pasado todas laa nsolonea. Slas, asi co
mo hay pueblos que parece se contentan en 
vivir una vida de miseria, lay pueblos, en 
cambio, que luchan para que «a vida no «ea 
un eterna salvarlo, sino que reclaman el 
vivir una vida todo lo más fs.iz posible; y 
como se oonvenoen de que sd.o organizán
dose, aunando su esfueno imttfi-iusl con el 
de otros, haciendo asi que su obra individual 
*e convierta an colectiva, llegarán ' conse
guir su bienestar, se asocian con sus seme
jantes y ae organizan fundando toda una 
red de Cooperativas que sirven ¡.ara que 
todo su esfuerzo, que antes sólo servia para 
tirarlo, se eonvierta en abundante riqueza, y 
asi se ve que pueblos eomo Dinamarca, que 
antes producían una poca man'-"-»!, y aun 
mala, sólo para su prop:o uso. gracias a ha
ber fundado mantequerías cooperativas aa 
manteca ha mejorado y ea muy apredada «n 
el extranjero. 

Lo que no hubiera oonseguido nunca nin
gún eolono solo, lo coinljnneron los colonos 
daneses gracias a la cooperación, v >o mis
mo qne nan conseguido con la raanleca W 
han conseguido con la olaborao ón j ««por
tación del tocino y de la* o«m»s de oaballo, 
vacuno, oveja y cabra; en On. todo .0 que 
produce aquel país, hoy día Ico. 

i Por qué no se ensaya ests sistema dauéa 
en España? 

Kn otro articulo procuraremos demostrar 
qne esto es factible, cómo podría ¡levarse a 
la práctica y las enormes vantejas qua ello 
reportarla a la riqueza del oals. 

RICARDO CABALLERIA 

D e s d e B a d a l o n a 
(Do nuestro redolor-corresponsal) 

Reorganización da El Fomento 
Industrial 

Por no llenar las nuevas necesidades crea 
das por los tiempos, tanto an al orden pro
fesional eomo an el «oelal, loa elementoa dl-
reetivos de eata Sociedad, eon «u presiden
te a la cabeza, trabajan* para reorganizarla 
con la mayor efleada. 

Al efecto ae catan haciendo trabijos en
caminados a dar una nueva estructura a 
El Fomento, partiendo del principio de or-rlzsdón por gremios, los euaics habrán 

constituirse en Federación. 
Responde esta tendencia, por c .ya reali

zación trabaja activamente el aeflor Barrí
as, a la* Indicaciones que hizo el seflor 
Ayate en la conferencia que últimamente dió 
en El Fomento. 

Sa propone el seflor Barriga que esta nue 
va estructura alcance realidad prontamen
te, pues en prlemr término ia organiza^ 
clon de los Industriales por gremios evi
tará no pocos choques de Intereses que hoy 
se suscitan entre ellos. Después, como con
secuencia de esto. El Fomento Industrial, 
dilatando su esfera 'e acción, adquirirá nna 
evidente Importancia de que hoy carece. 

I I problema soeleal exige también esa 
modlfloaclón del Fomento. Ce evidente la ne
cesidad de constituir ios' Comités paritarios 
de las distintas actividades eomerolaios que 
allí so agrupan y con ellos la Comisión mix
ta del trabajo. Pero para llegar a estos ob
jetivos han de existir los gremios o socie
dades profesionales de patronos, de !ss cua
les puedan surgir tas legitimas representa-
dones de esta slaso. 

t i Oongreao Naolonai de rlegoa 

Ha representación del Consejo de Bada-
lona ha asistido al IV Congreso Nacional de 
riegos, que se inauguró ayer en el Ayun
tamiento do la «aplW, «f concejal seflor 
Barriga. 
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Comemos íuibol is l icos 

S o b r e e l ú l t i m o a r b i t r a j e d e l 

s e ñ o r C o m o r e r a 
v.: iMtiifvuU try.i:: t. c .fD-era uos 

ba mnll ldo la iiguzen:': r a r t i -
*BarccIona I I da maya ét 1937. 

Sr. D. E. Ouardiold Cardelfctcb, 
fedictsr deportivo da EL DILUVIO. 

PrcsíiaW 
Muy se&or ato y «fe n i m i j o : cí-ofidor»-

ciún: Por ftisoefb vea en mi larga vidaratk'-
Ilatioa rae permite dirigirme a ua rrouisti 
deportlro para Intectar dentoslrarle au rqul-
vooaoMn al hacer cieí toa aprttiaciooea rea-
peota al regUxmriita de ip'-grt. i-«mo hace 
usted ea au reseña de Kf. DILUVIO de hoy 
refareote a la forma de interpretar la re
gla V de dteho regianw-nto. asi armo tam-
btia da que "El seüor Comorera ilve atra
sado". hdwiTUénií,\e astea ^a qoe no eatt 
en nri Animo el quererlo dar uiags.'ia lBo
dón da rertamerilo (que oreo yo que no 
la neeeaita), pero si hacerle ver ol por 
qué Insistí tanto en hacer cumplir dicha re
gla tal como ordena el reglamento, cosa 
qua no hicieron los "Proos", salvo en con-
tadaa ocasiones. 

La regia quinta dice: 
"BU Jugador que efectée al saque debe

ré estar m ombos pies en ol terreno fue
ra da la Uaea de toque, da cara al campo 
da Juego, y deberé lansar el balón por en
cima da aa e*t>ezs caá ambas uaaoa, en 
qualquler dirección, y la pelota aa hallará 
en Juego una ros lunzada dentro del campo. 
No as concederé goal..." cí. 

Además, dice la citada regla: 
"3a considera mal ejecutado el saque de 

linea cuando el Jugador qua la efeatúa le
vanta uno o amlios ¡te» del suela; cuando 
ea lugar de lanzar el baléa por encima de 
su cabera, k> hace por enoinu dai hombro; 
cuando o vez de arrojarlo por igual con 
ambas manos, ae nlülza nna para darla 
mayor impulso y la otra para darte dtraa-
olón; también a« umsidera mal efectuado 
cuando el Jugador no da fronte ti campo; 
cuando deja caer el baldo en vas de lan
zarla, j d al efectuar al saque la haca 
tooaade roa neo o ambos pies la linea ds 
toqaa." 

Ahora bien; les que los Jugtderes de.] Me 
therwall no Uifngiaa dicha regía t 81 y mil 
vsoas al. Pasa no tan sólo no aa ponían da 
oara al campo de Juego sino que lar.zabar 
el balón por encima del hembra y daban 
Impulso al mismo coa nna mano y algu
na que otra vea dejaban caer el balón aa 
vas de lanzarla coaas debían. 

Dios sted ea au eróniea: 
MlBa que de buena fe cree el seSur Co

morera que UÚOI Jugadores proteslMMÚas 
no sabta poner la pelííta «a Juego, por la 
Usas da outT" 

Praeisamenle ponjoe creo qua aabon t i 
rar los o ata muy Me« (como le demostraron 
oa más de una ocasión, qua lo hicieron de 
forma irreprochable} es por la que Insistí 
tanta en castigarlos cuando lo hleleron anal 
y porqu? no creyeran que aquí, aa Espaaa, 
no aabernos el reglamento, y p » si acaao 
querían tamarnos por "chinos . Adviríién-

doie qua esas mwmaa maaiCcílaeioaea tos 
hice a los dircolivoa dai MoUierwe» cuan
do vinieron a feiieitarma par mi actuación 
en dicho partido. Pues «Uos para luslifloar 
la «oUtad de protesta aa estos fallas, y la 
da las catadas al portara, me dtteroa qoe 
sn reglamento era dlsUoto qua H auawrs. 
d f a s t r á n d s l w ya qua e-Uban equivoca
do», ya que da reglamento sólo hay uno; lo 
qne hay es qne unos to iaterprctaa de un 
modo y otros da otro. 

Y antes de poner punto a esta na l hilva
nada carta quiero hacerla constar qua la 
mia en la vida, arbitrando, ma he sentido 
partidlata, y ota eztrafla qua usted que pre-
•cnciabB el partido la diga, ya qua, ds ha
berle sido, incluso sin garlo, de querer aar 
na pooo severo oon altoa y aplicarles t 
regiamento. otro hubleas 
pues abasaron da algunoa troaaa a hicieron 
alguna Jugada muy panlbls, qua sóla per 
eoodcscenaeacla y caballerosidad para coa. 
loa eztraaleros sa pueden dejar pasar. T. 
además, el hecho de que la Orasttva en 
plena Ttoieraa a mi vaatuarlo a feüoítirms 
creo que desvanece en ahsoioto 1">» reos-
Ios de partidismo loe opunta uíted ea su 
cróaiea da m! aotuacltn. 

Le repito qus al escribir e-ixa carta no 
me guia ninguna pretanstéa, ai eoaz qaa ss 
1? parezca, M U PWtfl tsaW la certeza di
que al usted en au crónica hubiese 
que habla arbitrado mal o péstmiaseofo nada 
le háblese escrito, pues da momento qua aall 
roos a arbitrar, tanto eodemoe ser eeasura-
doa romo elassdos; peca como qus to oue 
se ventilaba ora una cuestton da rogk-
meato. y de esto estoy bastante fuerte, pnts 
tenga 'algunos (ds distintos autores) y ma 
los repaso bástanla a menudo, par eao he 
decidido, saliendo da mi conducta traaada 
oon respecto a laa erttieaa pactodlaU-
eaa, eseribiria esta carta, y P.O prsel-
fiinente para que reati&qne en alguna oró-
nlea, sino en caréoter parttoolar y vea ooa 
al reglamento ea la mano ds parta da 
quién está to raaón. 

Da usted cao toda consideración afsati-
simo y atento 8. S. Q. 1 . 8. 

O. Oetnorora. 
Ha ds par donarnos el popular eoleglado 

cataiáa la libertad que nos tomamos al ha
cer pdbUoaa las Hneas que nos ha dWgldo. 

Prcciaamente parque se trata de oa eos 
sobre regiaiaentactoo y, además, porque U 
carta está Baaríta aa tono de eorreceidB w 

propio de paraooa edoaada qae ub4 
rsapaéarsij a al mlsaa st asaabatb ata 

te» las raaenaa ajenas, por estas tn-
decimos, no hamos p a m a resistir la 

ds publicarla y de cont'ittrlt 
UmMén públicamente. 

Ante todo permítanos el ae&or Comortta 
qaa to hagamos prasanta que los reglan, .v 
toa da Fútbol Asociación qoe tiene en M 
poder y qne oon frecueoah repasa etU| | 
eqiHTOoadoa. o. por lo menos, mal red». 
todos. 

Porque, asgún al R 
nal da Fútbol 

8 - S i M 
i'SO TA!»A 

C/4.MP DE UU. E. DB SANS 

Intern»c:i. 
. la r Ñ U V. MI 

deei., la que trato del "tbow-ta", o sea U 
puesta en I cegó del balda que sale por 11 
linea tatertu del campo, dice aai: 

"Cuando la pelota aala dal campo por 
da las lineas literales, aa logado? del bu« 
do eontrsrto al qaa to toad por tútíau stf I 
antea da traspasar to liosa la relategnn 
ea Juego deede el m.ama pasto ds talMt. 
La ufeoluará colocándose de suerte qnt t> 
ase el suelo coa ambos ptaa. fuera ds h l 
linas limítrofe, dando la san al aaiapa, f 
arrojará la pelota dentro dal mlamo por «a» 
cima da to oabaaa vaBéndosa da ambas BWI a es oualqniar dbrocíén. La patota f\ 

aa Juego al salir da laa inaaos del Ja-1 
godor. De esta Jugada no puado mamrtt 1 
dlrootamonte ira tanto y el encargado MI 
ejacut.rl- na podrá toca? da nnavo la M | 
tota hasta qua lo baya hacho otro Jagaésr.*! 

Así la dlea la regla V, al nna palabra mili | 
ni una palabra menos. 

Y al aa los rcgtamentoa que tiene para st I 
estudls el aabar Comorera ugoran ateas t¥ I 
rrafos soma p^rte integrante da la rsgk JJ I 
dei Itogtomeoto latera aalanal. paede, ésaótl 
luego, el sefior Comorera, deseohar tal r»"! 
glamoulsotón por apócrifa. 

Aunque, hablando oiarama&te, ss nos U"! 
toja qaa al ae&or Comorera sufra a esta t**\ 
poeto una serta eoafwiéa seaaiateala «a ' •* I 
mar cama p é n a l o ds la altada regís V aaall 
comentarlos y eooaideraetonea — «aay alH| 
rwiios par cierto — qua aa ostro buso tn»"! 
go Llavera ha escrito" m ra magnlAoo H»* I 

* 4— BU.4KAI AcM-i^-taM >* resunta1 to de Kutbol AMO!ación 
menta editado. 

vjue el sefior Llovera diga, eomentaada 1*1 
regía V : "Se eonstdara mal ejaeutado J l 
s*qus da linea..." ate^ ote., es oosa ami 
t M M a a que to diga to regla V de! Beg»'l 
meato Intemaotocal, qua no to dice. 

Y eatanda el sedor Comorera se csU r * 
fusión na es ds extrañar qne los eaesatsmi 
to dijeran qaa el reglamento brltánleo er»! 
dlstWa del qua alegaba el ártdtro wgr t* 

Esto aparta, al aeftor Comorera nj** I I 
darnos la razón sobre nuestro modo o* s"\ 
su arbitraje samo un pooo aattousdo. I 
do sesttene la creencia da qua los Jngsoorai 
escocesas lanzaban diüberadamer.le i » ' 9 ' 
"thow-la" para tomarnos por "elunos . 

Esto — ya de por al n pooo sbs ' j ro^ . 
tablera podido aoonteecr naa vas. 0 1 
veces, o tres, a to samo. Pero a! eoavt 'i1"-

todo e? encuentro, hubieran f ^ ' t ' ^ m n 
lanzar el out es la forma sn ello» " " " V ^ 
qua es, insista, absoltitamento r ígumn" 
rta. . «(Mil 

Coa respíc ls s su p-rtldisaa en ei ^ 1 
toaje, rfv«t>rros no r-eom^s qne « I 

P A R A G A S O L I N A S 
Y P L T R O L E O S 

I N D I S C U T í B L E C I E N T E 

S E H V I G E - S T A f l O l i J 
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lajl» del teOor Coicoreii (Bese Juteaílonatl, 
Ebonul*, volunUrla. 

MU ello i otutro •Italdca InsiiatenU» 
^(iados • loa «seoee tn , loa TW, alaru 
S " ipa loa vM, al aofior Coaorera; paro 
¿ l o » Tt* farqna te prodajerin, itng pof-

Í
. ta M 'mrgiOietóa M la íar¡0tm* CMM i 

Mrjó al U t a 4a lea eaeeeeaea «a la-
, prit par tUno" en un» taa Icoceaíe Jn-
pdt ISIDO al taiiauataoto del oo t 

f j , gomo dactemaa en nuaitra eró nica del 
•ir tM, que loa Arbitres uA J*a logrado art»-

I (Ñanar en el sentido asccodeate del jaeco 
•Mtro y eo t i aaaHío W f w a O w de 
lorstroa ptolieoe. 

Ka han liecado alta anestros irbitraa — 
al, euro aetá — a doodaar. a aes-

daliMaaante au aiateaa oerVtaao al 
te frente a partidos satoolonantaa ta 
ue va de por medio ia honrilla de uuea-

«j eluba frente a loa extranjero*. 
Con todo — jr aao ra lo dije y redije tu 

d pasada ortoloa — el sefior Comarera »u-

t mostrarae muy Imparelal y deportivo en 
jugadas oulmloantea que hubltrau podl-

éo dtoldir al aneoentro aa naatro favor; y 
M que en tales pagadas da iraai-endcnula, 
Mudonaba a> doporfavlsmo del bombri tat-
Urelal y se Imponía a la aUnaolda, lograo-
fc un nomentAnro eontrol da to*» ta 
fl'XOlOglA. 

Na ta de artrañar. pues, qaa al dnal del 

Ció le fe'lofa^en los dlrcetlvos del club 
rfa. 

T lanío awaus ae de eatraüar cata eou-
ÉHta, euauto que aa uso y eoataatee an-
in deporUatao. sobre torio H el arbitraje. 

t ltoaas aaneraiea. ha sMo bosaa, lamo lo 
I el del sefior Conorera, y auaoto quo 

• stte «aso aoaorato, ara oanvenle .cla, 
tkmtt, do loo soooegoea, aaplarso loo aba-
utit coa viataa al eaeoratro que han d« 
mtr hoy misma. 

TtrateeoiOB eotaa Boooo agradeciendo al 
(llar Coanorara 'a oorreocldn aoa qno se 
m ArigMo a BOOBtroo y «l honor qaa son 
«o sos ha diapcoaado, no siendo, nomo ao 

tm íl—noa sonsta—«oslumbr- »»eril>fr a 
•raatstao deportivos. 

T al do sola amigable dl&eusión puede at-f ugun» ta* ea bwiefloio del departo, que-
fBeaoo doMemente agradecidos al Jni»I!-
pnle trbitro caUlán. 

L O O . 
FUTBOL 

NUESTROS MTSftttACIOHALKS 

tAjsr salieron para Bolonia, son objeto 
tomar parto as al matsh Italln-gsnsfii. 
Jugadores del Bareelona Plera y Saml-
, rselamados por la Nseiocal. 

Para Madrid, y a So de seto Ar aa el en-
«íntro Portogol-íapafla, han salido Pa-
hai j Candía. 

8ML que Ooae enfermos en la familia, ha 
PoU» eoloriiaeián para ae hacer el rtea-
R—ll in to , espertnuooe que ta Nacional la 
f l'v»rá da latiiai porto ao el citado partido 

•OTHERweix - SWAKSfJl DISPUTARAN 
UV ODPA BARCELOMS 

libraron en Madrid recientemente j en don
de aa pudo apreciar lo igualdad ae faenas 
exiatentei. Luego la pugna Bseo«la-Pais de 
Osles, pues ya es sabido que el Swaaaoo, 
adllaao 4 lo Liga inglesa, radica en el Psls 
de Gales, mieatrao que el Motberweü peí-
leneoe a la división de bcoeia. 

MothcrweU-Swaooaa pueden, no lo duda-
moa, ofrecernos una pugna emocionante y de 
buen fútbol. El primero do los indicados 
oluba ha puesto en evidencia so Interés por 
triunfar en este encuentro al no presentar 
el pasado domingo a todo au equipo integro, 
el que ae allueari ea el aiateb de hoy. 

Los InfantUeo del titular del campo y dul 
d o b do NstacMo Borcehma lagarta un par
tido en primer término, mientras qtn en la 
medta parte del mateb Mott^i-well-Swan-
oeo oe correr* la pru«*a pedestre p;u^ ve
teranos «obre tres kiMnetroo. 

S>'iveran:en(e oonfesanoo qoo esta tarde 
* I.3s Cor's esporames contemplar una In-
r* refifda romo interRitante ea el par-
^0 1«e han de eeiebrar los doa grandes 

• J^"8 Motbprwell r Swans^a. Aparte la 
r r f ^ H P ' ^ h i e Iraportonria'que revestir* la dlspu-

• n « a ^ ^ Z , Ja ^op» Barcelona, exhtT'el aspecto 
•squite del mal^h (pte ambos eqnlpos ee-

J n m . a u * w « M e j M é t a « • « 

WEU F. C. 
:a peinera OtorBiow Oo Escocia 

ooaaa 

SWiiSEi Mí 16. 
Dota Ligaingtosa 

S a D W u r A S A H L A COf A BARCELONA 
CAMPO DE LAS COUTH 

mtHAOA, B M psaitoa 

OASAROVAS CONTBA Ef. 8ABADELL 
REAPARICION OE RfWI 

Por arimera vez el eicei^ote portero aan-
«oase Casanovaa deberá aoagitrar au puer
to contra el formidable qomteto atacante 
del C. B. de Sabadrll, cuyo eqnipo eeaten-
dor* ceta tarde contra el once proptetarto del 
aamp». 

Aunque «1 equipo de Sans. por enésima 
vea vencedor del aoboampeón de Catolufla 
taaga ea su favor la ventaja que supoo. 
laobar ea terreno propio, choque entre 
la delantera sabadullHoss y la defensa btan-
qulsoide ao da suponer ha de reoal-
tar emoetaaarta en extreaso, máxime no 
oonáaado el meta Casanovas -OQ el formi
dable apoyo del eflea» baek tntemaclonal Po-
rellrt, quien debe entrenarse boy en Madrid 
preparando au lucha contra Portugal. 

• equipo local se alinear* asi: 
Casanovas — X.. Moitná — Solted, Gola 

rano. Cafvct — Hlol, BesoH. OltV'lla, Marti
nes. OHveraa, 

MARTINENC - BAOALONA 
Bata tarde los pHmeroo eqnipoo do eotos 

dos e'uba Jugarán un partido amistoso ea ei 
campn dei F. C. Martlneno. 

£1 Badalooo. percatado de la valla del 
Martlneae. alinear* le mejor que tiene, para 
proenmr d'sqoltarac do la reciente derrots 
que el Martioeno le tafllgtd en su propio 
campo. 

80XEO 
RETO DB ANTONIO A TEJEIRO 

n eoaocldo boxeador P. Antoulu nos su
plica la inserido de ka sigotenteo Botaa: 

"Boto a Angel Tejctro para ao auevo 
combate an las mismas eondidonoa que al 
anterior, pero con la dtfereucla a su favor de 
que baya una bolsa a repartir en la forma 
stgaienie: 

Bl SO por 100 pjra Tojeiro en el caso 
de ser vencido, y el total de ella si sale veo* 
cedor, mientras qoo el que estas Hneas fir
ma adío percibir* el 50 por (00 en easo de 
venoor y remuela a toda re(rl]>ae>4a al fue
ra vencido. 

Dándole gradas anticipadas, me ae grato 
sArtooraaa de usted affmo. a. a. Q, e. a. a , 

P. Antonio." ^ 
LOS ASATEURS 

Para el sáliado próximo el Paiace Spor-
tíng Club prepan» una interesante velada 
amateur, reservada a los socios do la enti
dad e invitados de las emUdaOes quo coope
ran en estas veladas de prcpara«Mn. 

fin la velada del sábado tomarán pane loe 
amateurs qne más so han 'dlatlnguido por su 
acUnckin en las veladas del Palaoe, ha-
H M M quedado y.i 'ombinados .os siculcntos 
combate»: 

Altés, del Bosing, contra OaveU, del Pnn-
cbing-ball da Gracia; Blanch, el peso medio 
de la mism» eattdod, contra Martin ea, del 
Sporttog, y Vilano va, el campeó» do Cata-
iuOa y do Espalia del peso mosca, contra 
QSetl. del Paloee. 

Otros interesantes combate», .•ntre loa me-
Joreo amateura quo han desfilado por el ring 
del Palace, se irán combicando para el sá-

I ' É Ü I É I 
VELODROMO OE SABADELL 

Bl programa deflniliTamento «cordado pa
ra el prfetoio domingo por ¡a torda por al 
Velo Sport Saíudell, en coíaboración cea la 
IMMD Clolieta de SabadeB en >u magnifico 
velódromo de la Creu Alta, es r i que signe: 

I . Campeonato local Jo velocidad. 
II . Carrera de ona hora -lidlvldoal por 

spriHlo cada dlea mfaioto«, abierfj a segun
da y l e ñ e r a categoría y ncóflf.íB de todas 
resido nci SÍ. 

Premios: i.» «0 ptísetu». if.* 40, i.» SO 
».• SO, ».• 10 y «.• 5. 

Para el eampeonato local han llenado loe 
primeros puestos de la inscripcido loo me
jores corredoroíi, como Josó y Pedro Sauí, 
Fanrás, Buaso, Molí y Pujante, eoperándosu 
mucha» otras biecripelones. La atayoria de 
éateo competirán en la Individual de «na 
hora con un respetable lote de Bareelona, 
formado seguramente por Murcia, Margalcff, 
Trtotáa, Hcwttson y algún otro. 

t m m 
CLUB VASCONIN 

Loo partidos que se celebrarán boy ea el 
frontón Principal Palace entre lo» socios de 
cote eíab serán eomo sl^rue: 

Primer partido, a ccs'a'. a diez da la 
msftana: Vir l íner - Arla contra Bernándea 
CM.)-QTOZCO. 

Segubdo partido, a mano: J. M. Hor-
- . i . '.c.-AUufce contra Cual Abad. 

Tererr parttóo, a cesta: Bo'íU-Eecudero 
(P.J contra Moreno-Tlntor*. 

Coarto partido, a eesla: Poas ( l . !-8leig-
man contra Bo (E.)-Amsl. 

oro - m K X ^ o x ^ T x s T A S H o o r o 
L i q u i d a m o s 1 0 , 0 0 0 a m e r i c a n a s p u n t o i n j i é s 

P R E C I O Ú N I C O . P E S E T A S 1 9 é 7 5 
s o o (njeeüos pasto para Biño, muy prácticos a ptas. l ^ s s o i a § 
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D e l a C a s a G r a n d e 

Del 111 Congreso Nacional 
Municipalista 

En Í4 maflaaa de ayer se veriOci la visll* 
a loe jardince j obraa de la Ezposldón or-
ganisada en obsequio • loe congre:<i*Uts. 

El número de asistentes fué da i 'O. lo* 
cuales, en aulóronibue, se dirigieron a Monl-
Julcli. Bleiido recibidos en el cdlQalo de la 
calle de Lérida por el secretario del comi
té, sefinr Montaner, 7 los funcionarlos se
ñores Martoroll. Barcclé, Vlfloly y Domé-
neoh. 

El se flor Montaner dlé a los tisltintes am
plias ezpiloacicaes «obre 01 proyecto de 
la Ezposlolón de 19S9, mostrando lo* pla
nos de la misma. 

A oontlnuarlón fueron vlsltadoe los talle
res y recorridos los jardlnos, deteniéndose 
«a Miramnr. donde divisaron los congresis
tas el esplendido panorama que desde dioho 
punto se admira. 

Lo* asistentes fueron obsequiado* eos 
un vermonlh on el restaurant de la Pont del 
Oat, quedando altamente satlafeohos de la 
visita verlfloada. 

Poco flospués de las seis de la tarde se 
reunió en el Salón de Ciento del Ayunta
miento en sesión plenaria la Asamblea mu-
nlolpallsU. 

Presidió el sefior Illanes, teniente alealde 
del \yuntamIento de Sevilla, y ocuparon las 
vlcopresldcnolas loa seflores del Solar, al
calde de BrtdaJoz, y Algarra, catedrático de 
Hacienda de la Unlversfd&d de Barrelcna. 

Aotu4 de secretarlo el sefior Esteban, del 
Ayuntamiento de Almería. 

Primeramente se >ild cuenta del dictamen 
de la Comisión sobre el problema olreula-
torio. 1.0 susci-iben los seflores Cort, Barsn-
dlaraii. Mola, Roja* y Crla»1o. 

Bn ol dlrtamen se formidin veinte cooclu-
ulones e& las que se recomienda a loa Ayun
tamientos una serle de medidas encaminadas 
a vencer las crecientM dificulta lee que ofre-
e* el proble;na olroulatorio en las urbes 
populosa*. 

Por unanimidad y sin discusión fué «pro
bado este dictamen. 

Seguidamente so pasó a discutir «1 dic
tamen referente a las Haclandaa locales. 

El presidente lilao un breve discurso re
firiendo la labor mlnuctosa realizada por la 
Comisión di. laminadora en las diversas re
uniones que iia habido y que han tenido co
mo resultado las oonoluslones que M some
tían a debate, en las que se condensan loa 
criterios mnolfcstadna ea las Memoria* y 
oomunlcaoiones elevadas al Congreso y en 
la* propuestas formulada* ea el curse de lo* 
debales de dicho* Juntas, y recordando que 
la labor terminó la madruga-la d* ayer, mo-
t l to por el que estima que la* Intervenciones 
é» los oraaores deben elrounsorlblr** a te 
meramente Indispensable. 

El ."efior Días Marqué* propu*o qa* 1* 
Asamblea aprobara en t a totalidad la* eon-
aluolones forcaulada* por la Comisión d* 
Ha'icnda* lócale*. 

El presidente, luoge d* agradecer la* fra
ses laudatorias del seAor Día* Marqué*, dijo 
que sólo podían aprobar** en la forma pro
puesta las ronoltisiooe* sobr* la* cuales no 
• • hubiera presentad* roto particular o en
mienda. 

La Asamblea, aceptando al criterio de I * 
presidencia, aprobó sin debate la* concla-
•tone* que no suscitaban oposloión. 

LM conolusloa?» «f l in firmadas por lo* 
•«florea Quintero, Mtaflldo, Cuesta, Pl y 8u-
fler y Conde. SAn dtea y sel* y abareoa «a 
términos genérale* le* prebiama* bistec* d* 
la* Haciendas locóle* desde un panto d* vis
ta eminentemente prioUeo. 

Formularon iníotatlv** y observaciooe* so
br* la* propuesta* no aprobada* lo* «eSo-
n * Elorrieta, M«* Yebrs, Oarnio. Sáncbe* 
Gasas Martí. Fernéndai d« Vetase o, Navm-
rro, el representante de Bujalnno*, Martines 

Peflalvcr e Ybort y So».. 
Aprobáronse las conelusíoaes que hablan 

sido discutido* y uno propuesto dal *eflor 
linsos paro que con lo mayor rapldea poal-
i>ie e Comité de lo Unión de Municipios, 
oorimpaflado de los miembro* d*l Cons«Jo 
que puedan trasladarse o Madrid se entre
viste con el ministro de Hacienda para en
tregarle tas conclusiones referente* a lo vida 
económica municipal. 

Ei sefior lilanes pronunció 'carifiosa* fra
ses expresando «I agrodealmlente del -Con
greso y de todos sus componente* por las 
bondades que ha tenido el Ayuntamiento y 
lo población de Barcelona con lo* osamblele-
taa. 

También propuso que se expresara la gra
titud de la Asamblea bocio lo Diputación 
provincial, las Compafila* de transporte* ur
banos, la Transmediterránea, «I Comité de 
la Expoílelón y toda* las entidades y per-
sonos que han procurado, con lo gentilesa 
proverbial barcelonesa, da hooer anradabl* 
la estancia en esa hermosa dudad a tes 
miembros del Congreso. 

P .r aclamación fueron aprobados las pro
posiciones del sefior Illanes y se levantó la 
sesión a las nueve menos cuarto. 

Beatón (te la Unión de Muni
cipios. 

Bajo la presidencia dal sefior Damlana se 
reunieron ayer tarde, a la* S'fiO, lo* repre
sentante* de lo* Ayuntamientos adheridos a 
la Unión de Municipios. 

Leyóse el dictamen d* la Comisión re
visara de cuentaa, que proponía *a aproba
ción, blogiando la esorupulosidad con que 
se llevan. El sefior Espinar glosó el dictamen 
expresando su satisfacción por el celo con 
que cumplen su cometido lo* funcionarlos 
de la Unión de Municipio* y llamando lo 
atención por lo parcamente que se los re
tribuye. 

El sefior García Corté* dijo que el Comité 
de la Unión tendría on cuenta lo* Juicio* 
formulado* por el sefior Espinar, y advirtió 
a lo* reunido* que U labor que se hacia en 
la Unión respondí* más aún qu* al deseo 
de corresponder * lo* corto* sueldo* que la 
Unión pago, al afán de contribuir al es
plendor del movimiento municipalista e*-
pafiot. 

Por unanimidad aprobáronse loa cuentas. 
• sefior Damián* Informó qu* el Con-

sejo directivo habla acordad* designar par* 
los nuevo* puestos oreado* a los represan-
tantas que designen lo* Avuntamlen.os de 
la Corulla, Santa Croa de Tenerife, Palma 
de Mallorca, Badajo* y 3«n Salvador de! 
Valla (Vlscava). 

Acto seguido M levante la ***ión. 
La mM* ó* clausura. 

Ea la sesión d* clausura del Congrego es
tá acordado en principio que usen de la pa
labra lo* seflores Roa, alcalde d* León; AU-
pont. teniente alcalde de VtVncln; Casas, 
alcalde de la GoruQa; Pemándes de Wlas-
ro, catedrático y conejal de Murcia; el 
tefior Semprün, alcaide de Midr ld , y el mi
nistro de la Uob'iraROlóa, sefior Martines 
Anido. 

El ministro de lo Cobírri^rlóa. prcsl-llrá 
el soto luntamoute oon los alcaides do Ma
drid y Barcelona. También asistirán las au
toridades locales, especlalments Invitadas. 

Un telefonema Importante. 
• barón d* V1T*C. oloald* (te Barcelona, 

y don Manuel Caaos, alealde d* lo Goruflo, 
han dirigido al ministro de Fomento el si
guiente telegrama: 

"Pendiente reeoluolón e** MlnUterio 
licitud presentada en IT mayo de 1929 sus
crito por alcaldes Corufia y Vlgo, Intere
sando se establexo* servielo ferroviario di 

recto y rápido en Galicia y Barcelona, T ai 
slderándolo de extraordinario Importaoo't m 1 
ra Intensificar tráfico y subvenir neca»iíuJ 
des abasto, especialmente de pescado » 
nes procedentes de productora reglón s 
ga, constituyendo próximo a Soria den 
centro y radiación a Madrid, VtleooU y „ 
cotona y demás ciudades de dicha linea"* 

f ráodose, asimismo, el enlace del AIUu_ 
loo y *1 Mediterráneo y fomentando, coa] 

siguientemente, corriente turismo norte» 
ricaco que se Inició yo oon afortunado „, 
to con las expediciones organludai por 
Trasatlántica Espadóla de Nueva York 
puerto de la Corufia, los alcaldes que tu 
criben. Identificados en e*l* aspiración 
llene carácter de utilidad nacioaa], enoc 
cen de V. B. se sirva disponer se aetitt 
voroble resolución de lo referida soilclti 
— Muy agradecidos. Un saludo oordlallala 
— Barón d* Vilvar. alcalde de Bareelooa.. 
Manuel Ooaas, alcalde de lo Corulla." 

Reunión «te MoretariM, 
Convocado* por el Colegio del 8«cretL_ 

do local d* Baracaluno, se han reunido «». 
larde en el Ayuntamiento los represenUnic 
de los Colegios seoretariales de prorlnol* 
y secretarios municipales asistentes al * 
greso. 

Lo reunión se desarrolló dentro de los 1 
cordiales y unánimes pareceres aoarot 
la necesidad de later**ar de lo* Podares ¡ 
blico* lo adopción d* determinado* m« 
da* que faciliten la Importante labor qu* I * 
está encomendada y * lo nt-oesldad de léop 
tor uno organización uniforme ea la 001 
tlluolón de los Colegio*. A este efecte te 
daron celebrar una Asamblea nacional 
Colegios seoretariales nombrando, a pn 

Íiuesta d* lo* sefiore* Navarro y Fraile, pu 
a organlsaolón de este Congreso, que 4 

berá veriiflcarse en la ciudad de zeragos 
coincidiendo con el I I I Congreso Mualciptj 
liste, s* encargue una Comisión lulegnd 
por lo* representante* de lo* Colesios 
Zaragos*, Barcelona y Valencia, y los 
flores don francisco Ruano > don Jesós O 
lafiana, que tanto han laborado en pro 
lo clase eecretariol, solicitando de I * Uní* 
de Municipio* aquella* colaboraciones qr 
estimen conveniente* para el mejor éxito ' 
la Asamblea. 

Otras notas municipalí 
A lo* dueRo* «te auto* y moto*. 

S* requiera a los propietarios d* autos 
motocicletas qu* tributan con carácter p*-"1 
manente en este Municipio que basta la i * 
oha no hayan entregado la hoja docUrttof 
para la estadística y requisición mlllUr 
qu* se refiere la real orden circular del 1» 
nisterlo de lo Guerra de I I d* enero < 
19tá para que ante* d*l di* * d*I príw» 
Junio presenten dicha declaración «n el J1* 
goolado de esUdlsUoa de este Ayuntami» 
te (Templario*. 9) . donde, coso de 00 h»t>* 
le* «Ido repartido, te* «eré oningtmj*'! 
rre*pondlente hoja Impresa, orevtnléno™* 
que de no haear tal d*ol*r*olón en *» ¡̂Z 
rado p í a » lo* serán oplleada* la* son*'^ 
a qu* «n derecho hubiere lugar. 

Nota* d* pr*"** 

S* haca público qu* durante el pl«* 
ocho dios se admitirán en el NogocitM 
Obro* pública* de la sección munleip»' 
Ensanche las oportunos notas d* p f * * * ' . 
ra U reparación de la apisonador* naio 
ro á, con arreglo a lo* datos obrames 
el referido Negociado. 

Aleo qu* hneU f»,U-

La Comisión dé Obras píftllco*. PJ" 
por el teniente alcalde aefior W*n*ó, na 
tuado la recepelón d* lo* nrtoario* j1 
rráneos construido* *n 1* pl*»* <*• •Lifc* 
vcrsldad, habiendo dlsmieste su lnrow' 
apertura al servicie póbMeo. 

También han visitado las oh ra* d» " ¡ g 
gonal. de cuv* violto ha aalldo la » ¡ - ^ -
muy salisfeoh* al comprobar '* r Í ^ Í 4 
ordenación eo« QU* ** v i e n » eIee,u^• 
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P u b l i c a c i o n e s 

.'Oub» ConUmporin»»». — Tenemos a la 
IAÜ al número 169 de ia rerlsta mensu»! 
K > » CoDt«mp«r&Ma>, qse ve la luz ra 

.Hitan», bajo la eoapetaUe dlraecMa del 
Ibhie etorllor Mario Oalral Moreno, en 

de quien se bau agrupado numerosos 
itrJng-uMo» esorltores de vangiíardla de 
LJOTCO Reptíí lca. 
Preceda a ese número un coumicio es-

Ljio de José Isaac Corral sobre •Los saan-
E^g cubanos», i Qué aon los manglares t 
Tácese en Cuba colectivamente con ese 
¡¡Bbre varias especies de árboles j arbus-
fj. que ocupan los terrenos pantanosos for-

jL'j por la lacrea y las aguas salobres Ae 
i profundidad ocrea 4B la desemboea-
i í t los rfes, acl tamo en ios esteros 7 

JIMÍ. Los manglares ereeen en los te-
Bajos del litoral do Cuba, asi en la 

. Hone cena en la del Sur. 
E<is espeoles arbóreas perteMoea a anos 

i ginoros j lanriSas distintos j eon?-
una gran riqueza, a la que, so ebe-

apenss se conceda Talor alguno tn 
En «1 articulo de -Cuba O » t e m i ó -
a que nos ra í eríjaos as javataa 

•uneDle que ti tí Gobierno de Cuba pres-
•kn no poco da ateneUa a la oaaaerrac.'An 
I» qplataslóB de las —ngiMi— éeí Estado 
l i a existe» aa la Isla. potHa n a a a t e 
Ifjilmeule ana ctMottsaa saan. 
I D«I erudito critico eubsco Carlea M . Tre-
l la ea un estudio que aparece en el propio 
HkBcro de «Cuba CoBtentpafdaea •. que 
B n par tplgra/e •Mbliocrafta do ootorea 
|(t l i raza de color ea Cuba». Trelle?, que 

£ OBO do loo primeros WbMfflos, so tmm 
Cuba, siao de toda nuestra Amdrlea. 
" l éeelrse qua d»:a siToisdD r l Um» <n 
1 trabajo. 

Completan el nümoro de . Cuba Conlem-
•oa. a qi 

el Ibero, 
Jtcratura 

«1» Pírea y vari 
iwtíhlo Hiéralo 

varias 
cubaro 

Cuba Conlcoiporí 
de mis de cien pifrj»?, 

t la mis esmei ada palTHud. 

Mas 
Cay 

«a r«« 
hnprefas 

BOLSA BE B M C E L O M 
V.«-i)R£S. 
Deudas del Estado: Interior. M*3S a 

I " j ; Extariw, 84-30 a 86"?5; Amardubie. 
I .por 100 emislta 1917. 9 2 ' » : wotsi'Vn 
K ? ' 92'"0 » W ' Í O ; easistóa ! « ' . , 103 J0; 
Ift&ta 19(7, «ajela a b^puestos. 9 

eioito de fgmm*, lO.ViS a MS'TO. 
Ihuíat Mu.iic«PDle« » Prorioeialoo: Ajun-

M n U de Bareeloea. emMdón 19«6. se-
^ B , MHS; eurtslón 1907. 79-SS; emlsiin 
" í . serie P. 74; cndaiaaee 1»1« y 1«<P, 
J-e^elén m i , 97,15: cmísídn 19?5, 97: 

forma, t t : Erporlrt ia. 9 9 » ; 

¡si?; 

Ijrjniamieiito de Sevilla, cmíntóa I M d , 97 
| f «lauiiffnto de Milsj;3. "inlrtúa ISK,. 
S H " . Ayiotaaiieijto de BadalOM. I T : 5 ; 

í1* CWahA.. r m t t ^ c 191*. í í ' t ó ; 
U col3-1^ ^ «»s DlpuUetonfs Calala-

Efecto» públicos «xtrafli<reo: CtfdtJan Ar-
,ito-.3 nueva*. HM»; cobiMae iaMcilal de 

k "n M de Ob"-" Públicas: Patrio de Bsr-
. "a-, varia? «rainooca, 95"50; Paerto de 
" * a í « , 10015. 
j "tlisacloass forrocawlleras y tranviarias: 
SSSL?'! ieric. 'í-fi '»; 2.» serie. 70.7&* Es-

i...,,"?"11"- Tó.SO: VilliilbA a Se# . 
ü Aimansa, 8 1 ; Almansi a Valencia 

JUVVPS 80 d« mayo 3« Í9VI. 

Í Tarragona, «dhwldlas, «jf.Sfl; Huesca a 
rasóla y otras lineas, 88.75; Alsasua y San 

Juan ae las Abadesas, 89.50; Especules Nor
te hipotecarlas, 192.75; Valenciajias Ncrte 
hipotecarlos, 100.35; 'Madrid a Zaragoza y 
a Alicante, l.« hipoteca, S7.85; 2i* hipotera, 
77.75; 3.» hipoteca, 78; serie A. 98; serie 
B, 84.85; serle C, 78.25; serte O, 77.25; se
rle B, 85.75; serle P. 94; serio 0, 103.35; 
serie I I . 99.75; serie I , 103.25; Córdoba a 
Sevilla. 65.85; dudad Bcnl a Badajoz, 100; 
Madr.d, Cieenes y Pprtagal, 3 por lOd va
riable. 28.25; Andaluces, í.« serie Ojo, 65.75; 
2.» serie l i jo. « 0 ; 1 .• oerts variable. 4« : epú-
sl<5n 1820. 100.75; Calaianos, enitó¡<in 192 i , 
73; Metropobtaao Traasrersal. 8«.50; Tran
vías do Barcelona, 97; Ecoaóuilcos Bspefio-
iMf. 00.75. 

Agua, Oas y BlecIririilaJ: 
Barcelonesa de KKcincriad, eaiisiúj 1920, 

I M ; Agaw de Barcelona, serie C, 101 "50; 
Catalana de Gas y Eleclric'da.l, serles E y 
P. 85 ->5; serie G, iOl'VO; bonos. 99; Espa
dóla do Efeelrtoidad 7 Ga? Lebda, 97*25; 
Eaergia Héetriea de CaUlsiU. 6 por 100, 
05"íó; bonos, 9«'50; Prod-ieiora de Fuerzas 
Motrices, 89; emislOn 1923, 90; Espaüola de 
Conslnjfcl^nt s EMpMM^ 83; Rieg:s de Le 
vantc, 10015; bonos, 93; HlFpjno Aserteo-
aa de Electrieldad, 101; limón Eléctrica de 
Catalofta. 100; Eléctrica del Ctaes, «TTS; 
Hlsn?jio Mal 10má ea Gas v Electricidad, 06. 

VaHw: 
Caja de Emlataaes, 87*75; Earocloaa Trae 

tion, 07"25; Trasitlastiet Enaltóla, 5 7 ao-
dlo por 100. 97'75; eaüsvia J922, 105'SO; 
especlalea, 102*0; Canal de Itrael. OS; Ae-
falltf y PorUasd Aslaad. bipeteeivias. 06; 
Teneria Moderna Franca EspaAeU. 9 1 ; M i 
nas de Potasa rl" Suria, 7 por tOO. ! 0 0 ' í a . 
Hallera Espnf.nla, »7 '75; .\adnliBa Cros. 
100*35: Slemeis Sob;iV|t Industrie C#e-
tríea. 6 por 100, 96*25; bidailrtas Sanita
rias. 98; Cédulas Banco ts Oddlto Local. 

Accioars: 
Gata lana de Gas y EiaclricidaJ. serie B. 

0 1 ; serie P, interés «Jo 0 por 100, 0 r 7 5 ; 
llBilera EspaftoU, 109; Teiefdnles «atlona!, 
90*25. 

Operarioiies a plaso. Cmblos saáximo, «d-
abao 7 cierre: 

M a t a r : • H M L 6 r « 5 . 60 65. 
Norte: 105*15. 104*30. 1O510. 

AEeaate: 10260. 102*50. 132*60. 
dadataeea: 7 4 * » . 74*15. 7413. 
Baaeo Hispano-Ooleoial: 88 -5 . 88 'SO. 

03*60. 
Tabacos FilinínoR: 175. 275. 
Oedllo 7 Docta: 10*25. 1910. 
Aguas de Barcetena: IdS'SO. 1C7'75. 103. 

M-troj-olitanc: 6t!. 60. 
Metro[K.litan-. Transversal: 40, 43. 
Duro Pelgaera: 79. 73,50, 78*40. 
Antn!>uses. 5: 50 i r . - S . 
Gbada: €74. 66S. 6*5. 
« I ros : París 22'40; Loadreo. 27*55; Nue

va Tork. S*«9: AJemania. 1*3525: Suiza, 
1&3-65: Bélgica. 70; Italia. 8 1 ; Arf<ufi-
aa. 2*305. 

BOLSA DE MKDRia 
Valores: 
iBln-loT, •C9'50; Amoriízable, i por 103. 

» r 5 0 ; Nortes. 526*73; Atlcaates, S i3 ; Bao-
CJ de Espada, 652; Rio de la Plata. 022: 
Aírendalaria de Tabaeoí. 20.'í'5*; Arararo-
ras ordinaria". 37. 

Giros: 
Parí.-, t T i t ; Londres, S7"60. . 

BOtS* DE PARI» 
Wores: 
Banco Espa/iol de] Bie de i a K a l i . 7*0: 

Tafcaros FHiplnoa. «205: Río T«5o. f E M ; 
Rcsita francesa, S por 103, >5*65; Beata 
£ranc«a, 5 por 10fl, 73*80; Renta fran-
•esa, 4 por 100. .1917, Mberado. 7!*S0; 
Benta íraacess. 1018. 6 1 ; Renta f r tSrr ía , 
1980. ?5'40; Renta frsneesn. S por 100. 
W T l j ; Crddit Lvonnals. 2C49; Suez. 13875: 
Boyal Duteü. á í l M ; Banuqe de France. 
IStOO. 

BOLSA DE LONDRES 
Giros: 
Nueva Tork. 43573: Holanda. 121312; 

Fraarla. 12401; Bílglt-a. S4057; Kalla. 
3943; Salsa. 252175; Kspafia. 2763; Por-
lujtal. 2 ÍC; Pinamarca. 181350; Su-cia, 
18J525: XOruciP. 1S7J)50: Aiemapia. 2050; 
Pi-aga, 164; Austria, 343700; A-gcnlina, 

PAO. 20 

4756; Montevideo. 4975; Buenos Aires so
bre Londres, 4756; Rio Janeiro. .584. 

BOLSA DE NUEVA VORK 
« r o s : Pnrls, 39175: Londres. 4859375; 

Eepafia. 1759: llalla, 54350; Bcrlia. 236050; 
Sidra, 192425. . 

BOLSA DE GINEBRA 
« r o s : París, 20362; Londre?, 25?;7: B f l -

glca, 72212; Italia, 28112; Espada, 9117; 
BerUu. 12315; Vlena, 73175; Nueva York, 
51981. 

Soler v Torra Hermanos 
Rambla Estadios. 11 y 13. y Bueasucesj ,1 y 3 

v a i o r c s - ü i p c n ^ s - Giros - JE hlo 

- V l e r c a d o d e a l g o d o n e s AnL Aper. 2.» Qer. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Msyo 
Jiriio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

Véalas, 

9*06 
8*72 
8*78 
8*90 
8*96 
903 

FOT 
8*73 
3*84 
8*90 
8*97 

sir.erloano 
8-93 

8-53 
3 ^ 1 
8'SÍ 

8*95 

8*80 
8*85 
8*96 
r<M 
9-04 

Saksl 
Jallo 
Hovienibrs 
Uppor 
Julio 

10.000 balas «onlra 5.0M. 
Alocdín eolpelo 

Ifi'OO 
l«'3ft 

1273 

Octubre 
Baero 
Marao 
NUEVA 
Disponible 
Junio 
HBa 
Octrftrs 
lílcíenibre 
Earrn 

8*63 
8*73 
8*87 
8'90 
6 "93 

VORK 
16'Ü5 
16*12 
16'9« 
16*66 
16*90 
16*97 

Algodin brltínlce y 

Trjn«feiv.noía: 405 
SIUEVA OBLEAHS 

16*06 

1613 

16*8r, 
16*9T. 
3-4. 

• V M 
1«"71 
1G*95 
i 7 00 

^ li.':í 

-Jali • 
OeUibre 
p . , -rr.hre 

U ' i O 

16*fi2 
16*33 
16-61, 

16*48 
1C'68 

12,02 
varios 

3*70 
3*30 
8*04 
S'OS 
0*05 

10*50 
I6-0S 

14*<1 
I6*«r> 

1606 
16'13 
16*27 
16'56 
16*75 
I6"79 

Arribos a los roerlos de los KhUdos Vni-
9,000 balas SSwtl 6.000. 
ALEJANDRIA 
Aefcmooni 
Junio 28*63 28*40 23*70 
Agoslo 04*90 23T» 24'!8 
oSubre 24*80 24*00 24*77 
Dtelembre 24*95 Now. 24-87 
M M B a M l i 
JaBo 3230 H I T . 3245 
Jíeviejsafere 3X28 32'?0 33'i7 
Barro 33*00 Non). 32'95 
F'ARCELONA 
Disp. C o i L Midd. Texas sí. Univ. Pfas., 135. 

CAFE Y AZUCAR 
(Faciliteríos por la casa 

CIERC3 XT.EYA 
CAFE 

JuUo 12*35 
SeptKmbe H'S5 
Diciembre 11*54 
Enero 11*41) 
Marzo 11-33 
MS70 11*22 
AZUCAR 
.Tullo 3*62 
Sepliembra 8'12 
Dlclcmbra 3*31 
Enero 305 
Mono 2*30 
Maro 2 "96 

JUBO Garr.pcr) 
YORK 

Alza 

10 
13 
12 
5 
6 
7 

Baja 

file:///adnliBa


P A O . ao Jueves 28 i e mayo de 1991. EL DrLÜVTQ 

SESVitlO TELEBÍRFICfl T TELEFOIIEO 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S f 

I ( D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s ) 

I n 

T T 

La Fiesta Nacional de la Argentina. — Falsificadores — La «Gaceta». — Congreso de Sanidad 
municipal—En bonor del maestro Serrano —Consejo de ministros.—'Vías noticias inferesantes. 
L a F i e s t a N a c i o n a l 

d e l a A r g e n t i n a 

EMPRESTITO DE CIEN MILLO
NES II VENTA DE BUQUES DE 
GUERRA 

Madrid. 85. 
Se ba facilitado la siguiente nota ofl-

olosa: 
Hoy, día 25, Dcsta nacional de la Argen

tina y día scQalado por la colonia espaQoia 
de aquella República para inaugurar el gran 
monumento que dedica a la nación, lia fir
mado 8. M. el rey el decreto por el que se 
concede a la Argentina la colocación en 
España de un empréstito de elen millones 
de pesetee, amortizablo y al seis por ciento 
de Interés anual, más uno por ciento acu-
mulatlvo, para atender a la amortización. 

Al mismo tiempo se ha Armado un con
trato para entregar dos barcos de guerra, 
que est&n a punto de terminarse, acoplán
dose los precios unitarios de los similares 
en Inglaterra. 

Y« 1» opiúión y la Prensa haMin reco
gido anticipadamente como Importantísimas 
estas dos operaciones, asi que no hay para 
qué baoer resallar lo quo signlüca para el 
nombre de Espafia en el mundo y nara su 
prestigio e Influencia en América la con-
tlrmaoldn oficial de ella. 

Las hábiles y asiduas Intervención;; de 
los ministros de Hacienda y Marina, la» fa-
clildadCB dadas por la Constructora Naval 
Espaflola y por los Bancos nacionnlos, re
presentados por el Consejo Superior Banca-
no, y principalmente la amistosísima Iníer-
Tenoién del embajador de la Argentina, doc
tor don Carlos de Estrada, lian conducido 
a este satisfactorio resultado, que Inicia 
bajo auspicios tan brillantes el segundo 
cuarto de siglo del reinado de Alfonso XHl . 

Como en todos los dias de grandes sa
tisfacciones deben sentir los ciudadanos la 
Inquietud de la ventura y moderar su va-
nlaad, pues Dios no perdona la soberbia, 
qiio es pecado capital que ofusca y entur
bia. 

Va EspaOa recuperando su posición ante 
el mondo, pero debe seguir dando la sen
sación de su modestia y de sus afanes per 
mejorar antes que nada su ética, su senti
miento religioso del cumplimiento del de
ber, su solidaridad con lus anhelos de la 
Humanidad y su amor a la paz universal. 

Aun nos queda mucho para llegar a la 
meta de grandeza que a España corres
ponde; pero, cuando la alcancemos, lo que 
es de esperar, estaremos aun más obliga
dos a cumplir deberes, a extremar toleran
cias y cordialidades, que deben ser ni fun
damento de las 'relaciones sociales e inter
nacionales. 

M i s e r i a 
Madrid. 25 

Dice "El Liberal", cu* una sobrina ds 
Verdaguer, doCa .Mnparo.Ouráu. so eneuen-w 
tra en Madrid en la m.iyor miseria; vive en 
la calle de Rodrigues San Pedro, 50. porte
ría T de sus dos- hijos, une está sirviendo en 
el ejército y i | otro, do 80 anos, so halia en 
• l nospltal por hábei' sufrido atropello de 
automóvU, 

B u e n a s r e l a c i o n e s e n t r e l a 
A r g e n t i n a y E s p a ñ a 

Madrid. 25 
En la úflolna de iatormación y Ceiuura 

han facilitado el siguiente real decreto: 
"Señor: 
Sinceramente place al Gobierno presentar 

a la firma de Vuestra Majestad, en el día 
de hoy. el presente real decrftto que por la 
precisión y olarldad da su texto, y poique 
Vuestra Majestad ha seguido con asiduo In
terés la negociación que a él ha conducido, 
precisa un pooo de preámbulo, aunque bueno 
será que cuantos lo conozcan y estudien 
Ojén su atención en la Importancia que tiene, 
en orden a la unión de afectos e intereses 
con la República Argentina, cxler.dible con 
prudencia a otras naciones del mismo conti
nente, y lo que la real disposición signiDca 
de poteuciallaad y cojtprensión en !a banca 
y recursos de Espafia y perfeccionamiento 
en las industrias Je construcción nivai . 

El firme propósito del Gobierno de hacer 
sólo limitadas concesiones, a fines normal
mente presupuestarios, le Induce a Ir bus» 
cando, aunque con prudencial acomodo a ! u 
disposiciones que no absorbe el desarrollo 
Industrial del país, y si generaimente va esta-
bieclcndo. como jnído a intereses me tercies, 
con pueblos en que los lazos espirituales 
y de eullura" pueden Ser externos. Intenta 
hacer obra buena y pafrtúllca, y satisfecho 
lo someníc a la aprobación de 3. Majestad 
que tanto ha contribuido n estimularla. 

Aungue las reiacloncs rt- cordial amistad 
que a'orl uñadamente mantlcns España con 
las demás potencias, no impide en modo al
guno la cesjóa ie esíos buques a la Rcpú-
blloa Argentina, se~I» grave inconveplente et-
Lableccr aolución da continuidad en el nesa-° 
rrollo del programa naval que el Gobierno 
de Vuestra Majestad Ileon trazado, dnspuós 
de detenido estudio y con gran empeflo. 

Para evitarlo se nace prpeisa la suslituclón 
de dos contratorpederos por otros dos idén
ticos, autorizando al Gobierno para caocer-
tar su construcción con la Sociedad Españo
la de Construcción Naval. 

Por todo lo expuesto, el presidente del 
Consejo de ministros, que suscribe, de acuer
do con éste, tiene el honor de someter a la 
aprobación do Vuestra Majestad el siguiente 
provecto de real decreto: 

A. L . R. P. D. V. M. 
Miguel Primo de Rivera y Orbanaja. 
Apropuesta del presidente de mi Consejo 

de ministros, y de acuerdo con éste, vengo 
en decretar lo siguiente: 

Articulo primero. Se autoriza la naaocla-
clóa en Espafia de un empréstito, emitido y 
garantizado por la Uepíibiica Argentina, por 
valor de cíen millones de pesetas, que se 
denominará Empréstito extetno 1927 del Go
bierno Nacional Argenllni, leyes l l . lGC y 
11.378. 

Dicho empréstito devengará el 6 por 100 
anual He intereses, más un uno por ciento 
anual, acomodativo, pai'a amortización. 

Art. 2¡* Los l i lulos, representativos del 
Emprislito externo 1927 del Gobierno Nn-
cional Argentino serán estampillados en la 
Dirección General de la Deuda ron arreglo a 
lo dispuesto en la real orden de 81 de agosto 
de 1918. y previo cunip!imien!o de esle re
quisito y la publicación fu la "Gaecta" de 
Madrid de sus condiciones y circunstancias, 

serán admitidos a con'ratacióa. Incluidos t i l 
ios .Boletines oficiales de cotización de l t | 
Bolsa Nacional, con fondos públicos. 

Asimismo, y previo acuerdo con el Bango} 
de Espafia. serán plgaornbles en este esta.} 
bleclmienlo. 

Art. 3.* Las carao:enstlcas de la err - : I 
se djerán por convenio especial entre »l em-| 
bajador de la República Argentina en Espaflil 
y el Consoló Supvior Banoarlo. 

Este lo tomará al 97 por 100. debiendo I 
abonar un medio por ciento sobre toda imor*| 
tización de la Deuda del Estado. 

Art. BI Gobierno espaflol cederá al df I 
la República Argeatlnn loa des contratorpe-1 
derns '•Ghurruca" y "Alcalá Oaliano". nuil 
están próximos a ser entregados a nauml 
marina por la Sociedad espadóla de CODI- I 
trueoloncs Navales, en las oondielone» qufl 
deberán ser objeto de! contrato que a w o i l 
efectos se otorgará entre «4 ministro át Hu 
rlna y el embajador da Id República Arg««l 
lina en Espafia. 

Art. 5.» Se autoriza al Gobierno para cwwl 
seriar con la Sociedad espafiola de coiutniil 
clones navales la oonstrusalóa da do» e«M| 
tra torpederos del mismo Upo que luslilu» 
yan a los enajenados. aplio4>lo a tal efedll 
en primor término el precio Integro que ~ 
tisfaga la República Argentina. 

Art. 6.« Por lo» mlnisterto» de HaolaUU 
y Marina se diotarán la» dtsposleloaei pul I 
ejecutar esta real decreto. 

Dado en Palacio a 25 de mayo de 19IT.I 
ALFONSO.—-El presidente del Consejo. API 
guol Primo da Rivera.» 

A n t e s d e l C o n s e j o 
Madrid, M. 

E^la tarde a las siete y cuarto. Ilege ( I 
la presidencia el Jefe del Gobierna p*rt| 
reunirse con los mlnlstroi con objeto 4f | 
celebrar el anunciado Consejo. 

Manifestó a los periodistas: 
—Ya habrán visto ustedes la Sola J 

decreto que se ba facilitado esta tarde 
bre el empréstito a la Argentlat. TamblJ 
ha firmado el rey otro deoreto prerrog"" 
por seis mesaa el "modus vlvendl* comewl 
cial con los Estados Unido», con la obligM] 
oiún de concertar en esos «els mese» u» I 
nuevo tratado y concediéndonos recipro»*! 
mentó el trato de nación más favoreeld»- I 

Dijo también que el Consejo te.-mlM™ I 
temprano, porque tenia que vestirse p»Jjl 
asistir a los Juegos Florales del Casino Otl 
Ciases, que esta noche iban a celebrarse « I 
la Zarzuela. , I 

El ministro de Marina aludió a las ñeg»" 
ciaclone» mantenidas coa la Repúb'.loa A**! 
sentina sobra la adquisíolón de barco» ej* 
pañoles y dijo que es la primera 

apetencia 
)ira3 naejones, algunas «^ccttHzadM «ja 

barco» de onnstrucolón espafiola sao asqu* 
ridos por el cslranjoro, en competencia 

construir destroveni y contratorpederos, j » 
lo es mucho para el futuro y tiene un v»»» 
mora! muy grande. .. . 

E! ministro de Instrucción píblic» 
que venia de la Moncloa de visitar íf4 
rranos donde ha do construirse la unu"" 
Universitaria. • i 

Finalmente, el general Marllnex An»Jf 
annció que saldrá psra Barcelona esta ' ^ 
che para presidir la sesión de cwusu" 
Congreso Municlpalisla y que pe rmw. -^ 
en !a ciudad condal dos dias. 
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Consejo de ministros 
Madrid, 25. 

Consejo tominó a las nueve y cinco 
Líe ia noche. 

A la salida el ercnsral Primo de Blvera 
Mijo: 
l . —El Gobierno ha visto eon suma com-

t •..-«nua el resultado do una gestión que 
I « conoaia — como es natural — ca su 
ieseavolvimiento. Se uan despachado expe-

[üEn'.ea muy importantes, como la pista de 
jlailrid a Ir i in. por !a que dentro do on alio 
j medio se podrá venir desde Francia por 

1 nna jarretera asfaltada. 
[,a nota oflclosa del consejo dice asi: 
"Se congratuló el Consejo del decreto 

tniiado hoy por S. M. relativo a la Argen-
[ Uu. resultado feüs de acuerdos anteriores. 
; j scJió lectura al prcámuulo del decreto de 
¡Haeila nación, quo contiene frases muy ha-
hi-iicñas para Espafia. 

ESTADO. — ?o ha • Armado el convenio 
\.lt prórroga del "modus vlvendi" eon los 
EsUdos Unidos. ^ 

Goerra. — Nombramiento de un equipo 
fira un Congreso de esgrima. 

Se . probó propuesta de lloenad eondi-
«íoDal de va/los.rerliisos del fuero de Oue-m. 

Marina — Se aprunarou las obras del 
touirttorpedero «villamll». 

Idem la modificación de un precepto de 
hs ordenanzas de araneelas. 

Aprobando ezpedientei la libertad con-
•; .'nal de reclusos del fuero de Marina. 

Fomento. — Expediente de reparación de 
] (uréteras propuesta por el circuito aacio-
I aai de Armese speclales. 

Aprobando el presupuesto de varias obras 
it riego asfáltico en los kilómetros que se 
«Han. por su presupuesto de cíntrala de 
l.8!l,13T50 pesetas, de !3 carretera de y..\:\á a Francia por La Junquera. 

Expediente de distribución aci erúdlta de 
íM.ooO.OOO de pesetas, cons'gaado en el 
presupuesto extraordinario Jel miu'sterio de 
romcoto para atenciones de los puertos que 
•e mencionan en dichos expedientes, a pro 
pocsta de la Junta central de Pnertos. 

Expediente de reparación de earreteras 
pr^foesto por el clreulto de Ormés espo-

i.íieles. 
.Aprobando el presupuesto global do va

fe obras de riego asfáltico en los kilóme
tros que se ellan, por su presupuento glo-
MI de contrata, que aseiende a i.i'jO.nX'H 
Píelas, en la carretera Je Madrid a Pran-
'1* por La Junquera. 

Mem en otros kilómetros que se citan. 
Kt un prosupuesto de 2.032,135-57 pese-

^s. en la misma carretera. 
Mem expediente de adoquinado en los k l -

«i¡-;tros 2'0i4 al 4'340 y S1??! al 13, de 
¡* rarrelera de Madrid a Piirlugai. proyen 
i-wo por el circuito de firmes especiales, 
i lw su presupuesto de 2.059,627'32 pesé

is, cuyaso bras deben realizarse por con-
1 Wrso. 

Expedientes de reparación de carrelcraa, 
popuesla por el clreulto nacional de Ormes 
Kpe oíales. 

Aprobando el presupuesto de varias obras 
« r.ego asfáltleq en los kilómetros que se 
J'Jn en cada una: de la carretera de Ma-
"«1 a Franela por La Junquera, oor sus 

- pesetas, 1.255 726'0o pe»clas. 
Adjudicación del trozo primero del fc-

{™Mrr¡l de Baeza a empalmar con e' de 
«sacia a Utlel a don Francisco González 
"""•os, en 3fi.45O,O00 pesetas. 

Hacienda. — Concediendo crédito exlraor-
F'wio de 1.150.000 pesetas para fatista-
v** » los produjlores de caroón nacional 

compensaciones acordados por real de-
"^•o de 27 de febrero de 192C. 

^ la Academia de Medicina 
Madrid. 25. 

. . j a se tfió le. 
por su autor, doctor Fernández Aldama. 

hil11--1? Academia da Medleftu as 'düd ' lee -
fe i,K '", anior, aocior t ernanaez Alosma, 

i - '« primer» ponencia del Congreso do Sa-
'• un Á 90bre 61 ,*ma vivienda en los pe-
spr, . Municipios. — Sus defectos y raa-

de corrjglrios". 

Cong. reso de Sanidad 
municipal 
Madrid, 25 

Esta tardo se celebró en la Aeademia de 
Medicina y bajo ia preSMleneia <ie! ministre 
de la Gobernación y del director genera! de 
Sanidad la inauguración del primer Congreso 
nacional de Sanidad .n ialcipal. 

El seQor Martínez Anido concede la pala
bra al sefli: Canals, MorOtirio del Congicso 
y médico titular Jra.iollcrs quien dice 
que la Idea do !a setcbracwi del Corgreso 
nació cuando se constituyó la Asociación Na
cional de Médicos titularas; Cita e, r.ómcio de 
adhesiones recibidas por cada región, desla 
cando por su número las do Catamfu. Hace 
votos porque la labor de todos, autoridades 
> congresistas dé el fruto adecuado y excita 
a todos para que, fuertemertte unidos, tra
bajen para ia eoiisecucióu de aquel Un. 

Habla después el doe'or Veiasco, leyenoo 
un discurso de salutación al Congreso, di
ciendo que vienen a logr.ir, no sólo mejuras 
para la clase, sino a eonlribuir al engrande
cimiento patrio, procurando la salud de sus 
habitantes. Habla de la ao>ual .ey de Sanidad 
vigente hace setenta artos, miemrns que twy 
una ley moderna do iplaMflas^ So cnrlge al 
ministro de la Gobernación y al director de 
Sanidad pidiéndoles atiendan con cerillo las 
conclusiones de este Congreso. 
. El doctor Murilio dice quo no necesita ua-
mar la atención del inimslro de .'a Goberna
ción sobre los problemas de Sanidad, porque 
el ministro Ies ba concedido importancia 
desde el primer momento. Ahí está la obra 
que ha realizado en Gobernación. Echa todas 
laso uipas. no a ia falio de una ley mejor o 
peor sino ai Incumpümleniu de eiia en lo 
que los Municipios tienen la culpa la mayor 
parle de ias veces, d'.n eomú ejemplos de 
desaprciisióo io que sucede en Espafia con ia 
carbuncosis, originada por vía digestiva, ai 
ingerir carnes centamiiudas y ia 'roqu;uo-
sis, enfermedad compiotainente desapareoldd 
en otros países; y 3lla como ejemplo que no 
se debe imitar, lo ocurrido en provincias co
mo Málaga y pueblos romo Avilés. donde 
pretendieron ocultar, ca febrero último, una 
epidemia do tifoidea. En vista de esta acti
tud de los ciudadanos, t i Gobierno tiene que 
hacerlo todo con la ayuda de io» médicos t i 
tularos. Inspectores Ja higiene. 

El director general do Sanidad habla a 
oontlnuaclón del minimo .•audal sanitario 
de cada pueblo, diciendo que todos debieran 
tener por lo meaos un laboratorio bacterio
lógico y químico, oaptaoión de aguas pota
bles, inspeeoión de allmenios y bebidas, un 
centro estadístico, un eontro epidemiológnt;, 
una vigilancia especial de la tubereulosls. pro 
teccióa de la infancia e h.gicnc escolar. Cua
tro objetivos habría a - i juicio que elegir 
para resolver la sanidad: primero, educ¿oióa 
popular; segundo, indepsndencia y .tutoridad 
del inspector; tercero, preparación denllfica 
dsl inspector, y cuarta, exclusividad do in
tervención en los asuntos que ataften a los 
inspectores de la Olreceión de Sanldíd. 

El ministro de la Gooernación en breves 
frases promete alende.- ias peticiones de1 
Congreso y declara ibier'o ei primer Con
greso de Sanidad Municipal. 

En honor del maestro Serrano 
Madrid, 25. 

En el hotel Nacional se celebró esta tar
de un banquete en honor del maestro Se
rrano por su íxlto reciente en Madrid, al 
que eslstleron numerosos autores, actores y 
actrices. 

El Consejo de la 
Economía Nacional 

Madrid. 25. 
Esta larde volvió a reunirse en la Pre

sidencia la sección de Aranceles del Con-
ñejo do la Economía Nacional, bajo la pre-
oaencla del marqués de la Frontera. 

Este, hablando después d- la reunión con 
los periodistas, les manifestó que halnan 
terminado las deliberaciones de la sección 
en esta convocatoria por haberse acotado 
lodos los asuntos que figuraban en el orden 
del dia. 

Entre los asuntos discutidos y despacha
dos figura como do más interés una petlcióa 

.•ormulada por una Socieuad particular *s-
u-aujera, que tiene establecida una tábrlea 
ct conservas en Canarias, qan disfruta, co
mo es sabido, de dcpóBilo franco, y a cuyo 
amparo soiieitaba la exención de derechos 
i.ara la introducción de sus productos en 
a Península. 

La petición fué denegada porquo ello per
judicarla a la industria naciona!. 

Otra petición de interés examinó la Seo-
cién y fué la formulada por una Sociedad 
que ha introducido en Espafla, con exención 
de derechos, cables para sondeo, y que al 
estropearse solicita autorización para fun
dirlos sin que se les obligue a pagar dare-
ciios. 

La sección, al carecer de facultad para 
otorgarla acordó elevar una moción al Go
bierno. 

También fué examinado el medio oe dar 
más facilidades a ia Introducción de objetos 
antiguos y usados con objeto de que no 
paguen el mismo dercoh} que ios nuevos. 

La "Gaceta" 
Madrid, tB . 

La «Gaceta» de hoy publica ios siguien
tes decretos: 

Creando el Colegio do huérfanos de fun
cionarlos de la Hacienda públlea. 

Disponiendo quo la constitución y fun
cionamiento del mismo se ajuste a las bases 
que se Insertan. 

Beal orderí disponiendo que el sarrtelo 
de aviación celebre un concurso para ad
quirir la gasolina necesaria para motores 
ao aviación. 

La "Gaceta» publica una real orden del 
r-iimslerlo del Trábalo en virtud de Is eual 
se concede" protección m.n'sterial a todo 
:n\enlo que pueda ser obj-V-o de pétente de 
invención y a todo marca o modelo de fá
brica que figuren en las Bxposloiones de 
Karcelcna y Sevilla. 

EÍ plazo para que los interesados puedan 
aponerse al beneficio cilalo es de nueva 
meset-, a partli1 del día de boy. 

Agua y piedra 
Madrid, «6. 

En el Gobierno civil han entregado la n 
Kuiente nota: 

«El alcaide de Bobregordo ha comuni
cado o i gobernador que i consecuenela de 
la tormenta de agua y pie<lr.i que ba des-
rargado sobre aquel lérmiaj municipal han 
quedado inundadas todas lis flocas o» .abor 
y arrasadas las cosechas da los campos, lo 
cual ocasionará la ruina del vecindario, j 
pide a ia autoridad gubernativa vea el me
cí.o de alcanzar auxilios que mitiguen en algo 
ir. triste situación en que e^la calamidad ha 
sumido aquel vecindario, que, como cosí 
toaos los pueblos ruriles, no dispone de 
más elementos de vida que los producto* de 
la agiieuUiira, perdida oor completo, iegdn 
se áeauee de ia comunicación del alcalde, 
de la que el gobernador ha dado traslado 
a' ministro de Fomento, interesándole el 
medio de atender a esta necesidad.* 

Contra un soldado 
Madrid, S5. 

En el Supremo de Qaerra se -ló hoy la 
oaiisa contra un soldad} dci regimiento d» 
ferrccUTlIcs llamado Antonn Garda, aeu-
Mdo de los delitos de ¿oticeha y denurda 
lalsa. 

Esie sujeto, encontrándose deU-nWo on 
la 'áíeel de Madrid oar desert iói . m v » 
una caita al director del Hospital militar da 
C^rabanchcl para que tran-itase una patl-
dt4a <uya de inutilidad Alegaba en U sarta 
jue en tres ocasiones ae consiguió que la 
decía:aran inútil por falta de reenmendaeión 
o de úlucro; en camolo oíros lo consUrale-
r í adn otra forma, cnv'.in lo la lista de lo* 
suje'cf que consiguieron 5°r dtriarados 'nn-
lil*» poi este procedimicu;) 

Denunciado el hecho, no se comprobaron 
ÚÜ .-'ci.uncías y procesauo Antonio son-
denado por el Consejo ds guerra a tra* 
av«es de arresto y 500 peseta» d» Multa 

Ki tscal ha pedido h e la P"i • •'r 'uatro 
ar.-is j nueve meses. El defensor. «¿Sor 
M«t¿.a. ha calificado el a^eh i d* J ' l l t* ao 
í.iiurrnla sin publicidad v pidió part *a 4«-
fen<L.io 5 meses y 18 d ' i ' i de srresto. 
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Catástrofe ferroviaria 
UtUEl íTOS V HERIDO* 

Madrid. ZS. 
Teícgrauus d« Minería dan cuenta de ha

ber ocurrido un grave accidente ferroriarlo 
on la cstactAn de Pulpl, un choque de trenes 
entre el correo de Aguilas y un meresnelss 

El suceso acorrió después de haber salido 
el tren correo de la esUoiin de Pulpi a una 
dNUncia de poco mis de iot Ulóraelros de 
esta. 

En dirección opuesta a . i det corroo venia 
un tren cargado de mineraL 

Ka dice cT despacho si ejle otro tren ea-
mioabi desprendido de .a ml'.uina ni si la 
velocidad que traía hizo estériles los esfuer
zos de! maquinista, SI hecho es qoe los dos 
convoyes se precipitaron uno contra otro. 
descarrltoüdo a consecuen-íia del encontro-
naso. 

BMJillaron siete muertos y mucho* heri
dos. Figuran entre lo* primero* el coman
dante del puesto de la gua;dla elvll de Agui
las, Pedro Pórex, y el ambulante de Correos 
de servicio en el tren de viajeros. 

El director de Ferrocarriles ha ordenado 
al ingeniero Jefe de 1* tentara División que se 
traslade al fugar de la calislrofa, para bü-
ciar un expediente y envía - informe* deta-
Uados de ta ocurrida. 

Del Consejo 
Madrid. 16. 

El Cousejn de esta noche lia tenido un ea-
ractre adniiaistralivo sobre todo en lo que 
s» refiere al ministerio de Fomento, cuyos 
cxpedienlcs no requieren una ampliación, 
por estar consignados en la noto oflcloaa. 

De Marlua se aprobó la modiOcación del 
reglamento de la* ordenanzas de arsenales 
en el sciilido de que las comisione* que 
vayan * oomprar material no puedan en lo 
sucesivo dirigirse sino a la* casa* y enti
dades que paguen conlribaeión romo dedi
cadas a te venta de aquellos 

l.a cODeo£*jii de 1.650.000 pesetas para los 
productores de carbón es el complemento 
del real d^-rrclo del afio anterior, sobre pri
mas a la i x i farolón de carbonea y se u>o-
narin en una proporción rio 75 céntimos 
por tonelada A; carbón extraído. 

El BriB&tn de Insteucción pública dló 
f. di' la visita que lia hecho oí Patro

nato de la Ciudad universitaria esta tarde 
en los terrenos de ! Moncloa. 

Examinó estos terrenos oon objeto de dar 
cuenta al rey de la dlstribuelón de los ele
mentos componentes de la Chutad Universi
taria. Estas terrenos están situados entre 
el Instlicto Rubio y el Tiro Nocional. 

De ios últimos temoorales 
Madrid, t 5 

La Comisáis encargada de resolver las 
rcclamariuees presenta Ir.* por los damnifi
cados enn motivo de los últimos temporales 
se ha reunido esta maltena en ta Dlreerlón 
de Marrueco* y Colonias, lujo la presiden
cia del general conde ds .lordar.a, aeorct-ndo 
distribuí'- en ponenrias los US oxpediRntes 
hasta ahora registrados, eftn objnto de pro
ceder innicdialamente a su estudio v reso-
lUioióa. 

Falsi/icadorfs 
Aiioanl*. t i 

La policía continúo pesquisas pora encen
trar * los falsificadores. 
• Los registros practicados en Alicante y 
Callosa de Sarrlá no dieron resultado. 

TambiOu los bombero* procedieron • de
secar el pozo de Villa Fucusanto por t t bu -
Mera en el fondo útiles o morVdo de la fal-
si Orado. 

lia sido detenido Rafael Perelló, gana
dero de oficio, quedaría) incomunicado. 

También ha sido encarcelado un hojoUte-
go de Murria Uaraado Cristóbal EId*. 

Accidente de auto 
Madrid, tS. 

En la carretero de Extremadura ha ocu
rrid oun grave accidente de automóril. 

Un randAp militar conducido por el aci
dado Gregorio Vilohes chocó con un auto 
<lc linea. 

A canpccuracij del encontronazo fueron 
rondiicidoF al Bt«pil^i militar los cspiUnes 
Antonio Fre4>óa'i--2 Domingo, l .uH Vélez, 
t i i 'm Ma-lrofiera, Antonio Salas, .José Ga

nadas y el soldado Vllebes. El primero de 
dichos Ü Dolóle* pr—eatih* lealoae* gravea y 
ios demás contusiones y erosiones, BI sol
dado Vllches con grave fractura de una 
pierna. 

Del aula de viajero* sufrieron lesione* de 
consideración lo* vecino* de Cosa Rublo 
PeAio López y Carolina Rodrigues. Otro* 
viajero* sufrieron también lesiones de es-
casa Importancia. 

Tarragona 
Mayo, tA. 

Hs salida para Barcelona el ingeniero Jefe 
de Obras pública* don José Serrana con ob
jeto de asistir a la Inauguración del Con 
greso do Diegos. 

— En lo Ploza de lo Constiiucíóa un ca
ballo dió un* eos o Joaquín Ros, causándole 
una fuerte contusión. 

rr- Hs regresado de M.idrid el catedrático 
don José Estallé. 

— Para el viernes está convocada lo Co-
mislfia permanente de la JunU de Obras 
del puerto. 

— La suscripción abierta en favor de los 
danmlficKlos por los último* temporales as-
eiende en esto provincia a 5,851 pesetas. 

Reas 
Mayo, t s . 

La Alcaldía anunei* concursos públicos 
para la provisión de lo* cargo* de médico 
olorinolaringólogo -r.unlaipil sóplente de ca
ta ciudad y el de médico oftalmólogo mu
nicipal sapiente. Los aspirantes o dichos 
cargos, de coráoter gratuito, deberán ser 
licenciados en Medicino y Cirugía. 

— Anuncia esto Subdalegnctón de Hacien
da que desde el 1 al 5 de Junio se pagarán 
las nóminas de los individuos de clases pa
siva*. La* horas hábiles son de nueve a 
doee. 

— Bn el teatro Fortuoy ha díbntado la 
compafila Urica de Pep* GIbert, estrenando 
la revisto "Todo el olio es Carnaval". 

— Para las (fies de la noche del sábado 
se anuncia en el velódroffio del Poseo de 
Mata uno carrera elelteto de tres hora* * 
la americans, con na premio de 800 pesetas, 
habiéndose inscrito pora la fiesta buen nú
mero de equipa*. 

— Se ha efectuado el entierro del d*s-
erraciado sargento de la guardia elvll don 
Pedro León í?áex. muerto por haber esldo 
del rápido da Madrid o Bareelono al inten
tar subir a dicho tren. Presidian el entierro 
las primeras autoridades. 

— Se ha Inaugurado un servicio de *o-
túmnibu* de Rens a Costellvcll y vice ver**, 
servirlo aprovechado por lo* numerosos 
obreros de dicho pueblo que trabajan ea 
Reus. 

— La Asochclón d* Iniciativa* (Atrac
ción de Forosleros) ha acordado conceder 
una magníflea ropa de plato como premio a 
la carrera pedestre IV vuelta a Rens. orga
nizada por Ren* Depnriln para el domingo. 

— Esláa ultimándose las obras del lava
dero púbHco que a cargo de este Avnnta-
mienin está construyéndose en la calle de 
Saa -Pablo. 

— En unas exea raciones que reallzanse 
en las Casas Conslsforteles, en reparación, 
han pido encontrados buen número de res
tos de certmle». con distintos dibnj i* en 
tonos m-'tálleos, y esípeclalmente en oro. En
tre ios dSjuJo* d* algunos platos ligara I * 
rosa gótica del escudo de Reus y la fecho 
del a fio 1613. Junto con les niencionsdos 
trozos de cerámica se boa encontrado dis
tintos pecheros de bsrro, de formas curio
sísimas, y varias candilejas, semelante» o la
crimatorios romanos. El alealde. don Ricardo 
WyneVren, ho ord^nído guardar dicha ce
rámica ea el local destinado a Musco mu-
nlcioal, cedido * dicho destino por don Podro 
RnB. 

Lérida 
Mayo. C4 

Vi> auto de esto malrfcul* atropell* o «n 
niño llamado Dionisio Fernández, de siete 
afta*, prcdnrténdole diferentes lesiones, ée 
las que fué curado ea la Casa de Socorro. 

— Un rarrs oeasiond «no herido contusa 
en la región dorsal a Fe-derieD M.» Sánchez, 
demkilado ra Lérida. ' ^ 

— t i SoeS-tail coral lA f»»!9mí prepara 

paro lo* dios 5 y 6 del me* próximo UM 
excursión * ta ciudad de Tarragona. 

Poso también aviso a sus socios ptrt k 
ezcursldu a Ginebra de lo* coro* de CU TÍ 
duronte el mes de Jallo. 

— Han solido para Uarcelono, con ob
jeto de embareor paro Palmo de Mallorca, 
los representante* de la Asociación de it 
Prensa de Lérida, setteres Abadal y Pont*-, 
nals. 

— La Diputación ha convocado o la co
misión permanente pora el viernes. 

— Se ha reunido la Comisión permonrat* 
(tal Ayuntamiento, despabilando asuntos de 
trámite. 

— La Cámara de Comercio ha lovilado al 
Ayuntamiento a que proceda a lo adquistclóa 1 
del sotar de usa casa en derribo por* pro* 
ceder a la apertura de un* puerta en ta anti
gua Seo. 

Gerona 
Moyo, í5 . 

El gobernador civli ha entregado i It* j 
periodistas ¿¡no extenso nota ofielosn. r l-j ! 
otros cosos Mice que el actual Ayuntirricrtlo 
continuará hasta fin de mes, siendo reno-' 
vado casi totalmente y que el actual alealdt 
pasará a ser presidente de la Diputarión y 
ol vicepresidente pasará » ser alcalde 

— Mafiaoa en las Ramblas lo "cobto" Ci-
ron* dará una audición de sardanas. 

— En el campo de la Unión Dcp^Tt 
eonter.derán el titular y el Calello. 

E i Día de Goya 
Modrll, t'». 

El Circulo de Bellas Artes, de Madrid, r » 
no pudo asistir a la fiesta de Goyo, en Zt» 
ragosa, prepara en la corte uno flesto litu> 
lado "El Día de Goya", qu* se celebrará «1 
día 11 de junio en Saa Aatonto de la r'o-
rida. 

Se cuento pera dicha fiesta eso ei oon-
curso del Ayimtamiento. que ha cedido i l 
Orenlo los Viveros da la Villa. adcL-ás lá 
conceder la banda municipal 

El Circulo organizará en los Viveros na* 
tiplea verbena y na batle. 

El mismo dhi se celebrará por lo maflaa» 
en el teatro del Circulo de Bella* Artes un» 
lUnolón-homcnaje a Góyo con el eoncnrio U 
valioso* elementos. 

Detalles del choque de Irene» 
Almería, tt-. 

L* catástrofe ocurrió * 200 metros de a 
estaetón, en el kilómetro del ramal de * i -
mendrine* * Aguilas. 

La rsue* del slnleetro fue que no ob»' 
deeieron lo* freno* y el tren minero, reba-
sando las agujas, entró n la vía en ta qnj 
emprendía marcha en aquel mornen .o a 
tren de viajeros. 

BI eneonlronazo fué enorme. 
Pasado* lo* primero» m>mentos de cont»' 

«lón se organizaron los trabajo» de • " ' ¡ J 
mentó. Numerosos viajeros saltan de entri 
los restos y otros deman Jaban auxilio. 

Llegí la guardia olvll y numeroso P""'f! 
También llegaron dos Iror.'-s con maicnu 

de socorro y sanitario. 
En el salvamento cooperaron ¡os TWtanj, 

siendo ejfraldos siete cadáveres, entre «s» 
el del comandante del puesto de lo suiro» 
elvll y el de un ambulante de Correos, 
está mognlladlslmo. „ , 

También resultaros 14 heridos F-av" » 
mnchos de proodslloo reserx-ado y 'ev"arom 

Los herido» después de curados t i - ^ 
conducidos en el tren de socorro a Aguí"»»; 

Un brigada de obrero» trabaja para O^J-
Bbre la v i * . , . . , he, 

Taaa>lén cooperó en el auxiUo ' ' « ' " v ' -
rldos el personal médico de Cuevas de 

Estado de Gitanitlo 
Madrid «í-

• estado de Gitaalllo no ha A M * 5 " 
rinclóo en las útlimas Í4 hora». 

Et presidente de Chile 
Modrl l . « • 

L* Lcgacidn de Chile hs 
noto cor.Cnsaodo la elección ¡WL 
IbáScz como presiJeníe de a nefii»"1 
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iComentarios soíre el conflicto anglo-ruso : Pánico en la Bolsa 
lie Berlín : LindDergli abrumado por numerosos ofrecimientos 

Llega a San José de Costa Rica el jefe de los 
liberales nicaragüenses 

Bufa bursátil 
BerUo, Í 5 . 

Ajti' aa Ib servó UD nu^vo pAmeo ta la 
I Htiueldo de los valores CD Bolsa. Puedu 
I luirse que todas las aooloties de Empresa» 
I tunarlas, earbonlferas, m^íalürRiess y de 
\ ÍÍ prodoatos anímicos aao bolado eonsl-
J (ertMemente del valor de ' u cotíxaRii'in do 
¡•tes do] 13 de majo. 

Pérdidas enormes 
Bejrouth, IB . 

Continúa el Inoeudlo en I s Docks da la 
I Aduana, no habiendo podido ser dominado, 
I I puar de loa esfuerzos que se han hf-oho. 
Ite calcula que hasta ahora las pérdidas re-
hrmnlan la suma de 120 m'.l'ones de Iran-
IMS. 

Un Congreso 
París, H . 

El llamado peaucOo Congreso del partido 
Indeal-soclalista na abierto sus sesiones ba-
1;? la presidencia leí seflor Mauricio 8a-
liniil. quien, en el discurso de apertura, ro-
lifamó urgentemente ei retorno al escrutinio 
Ifor distritos. 

H»ce notar la polftira de los socialistas de 
lK'1i"1lear y desacreditar al partido radical. 
I HaMando de los comunistas, el seflor 3a-
Inut deelara que el partido radical no 
Ijifde hacer otra cosa que levantarse con 
IWa BU eneróla contra loe hombres que sa-
IW'an la democracia y preparan la guerr» 
| tff l . 

K> seflor Sarraut tr .idna diciendo que loe 
ijvileales-soelallstas eatftn dispuestos a prac-
I ; ' " la nnldn dn las izquierdas. Los soeialls-
I * son los quo ahora deben declarar al 
IWin dispuestos a reconocer que los tate-

Tltales de la demoorsela exigen eon-
1 ¡«iones mutuas por psrto de todos loa re-
Irolloanos. 

Saecia y España 
EsteSolmo, tB. 

• quedado constituida una agrupación 
I ni»no-sueoa que se propone entablar y 
I «wiener pelsclones culturales eon Capaila 
| f Paisas de lenrna espaflnla. La agrupación 
I «legldo presidente al dlrMtor de la Aea-
|»iii'a de Mrtalca, seflor Morales. 

Criminal confeso 
Londres, K . 

• '* tosúi! , que habla sido detenido por U 
IC*?* ,tor •0<Pai'bas "íe que habla asesl-
I T » a su mujer, que fué encontrada despe-
I > en una maleta ea la consigna de 
. „ Croes, ha confesado hoy su delito 
X** ef juea. 

El Gobierno francés 
m f París, IB. 

Ih - ^onaeio de ministros ha acordado ele-
b ¿ u oalegorla do Embajada la Legación 

1 .V'nela en la Argentina. 
Lea tfOorea Polncaré 

Salarios armonizados 
Bucaresl S5. 

Ha sido aprobada por 121 votos contra 
dos una ley armonizando los salados de los 
'unolonarlos del Estado. 

EsU' ley realiza una reforma re:lamada 
urgentemente y reduce los diferentes Upos 
de salarios do los funcionarios a unos trein
ta en ves de los tipos que había anterior
mente. 

Asimismo establece una asimilación moral 
v material entre las diferentes categorías de 
runclonorios. 

Contra los nacionalistas 
alemanes 
Berlín, 2n. 

Según ios periódicos, el partido naalo-
oallsfa ba pedido al Coal té director del 
partido del centro Que Intervcn^t cunira el 
ta canciller Wlr lh por tas palabras pro
nunciadas contra los nacionalistas, por éste 
«n un discurso reciente. 

Según el •Berllner Tagebiatt', el seflor 
Marx ha transmitido la queji de los naolo-
naUstas al seflor Wlr lh , rogindol'3 que le 
dé explicaciones. 

La Prensa liberal encuentra inadmisible 
ei procedimiento naclonailatA y extrafla la 
actitud del partido del cenlro. 

Empréstito de consolidación 
París, I B . 

Ante la Comisión de Hacienda da la 04-
mara, el seflor Polncaré ba anunciado que 
el empréstito de consolidación alcanza 
en la aetualldad 
fraíleos. 

- • m*m ca rwnnmrv V 
i-i Va * sus colegas de la conferencia que 
l J z f r o n s7er 000 el comisarlo ruso de 

oc|os Extranjeros, seflor Chlcherln. 
Artículo aprobalo 

»_ , Londres, tB. 
kj"""» Comunes ha sido aprobado por 418 

lCBÍi.,?Dtra 143 el •rílculo Urcero de la P™aa 'ej de loa "Trade Unlons". 

a quince mil millones 5o 

Buenos premios 
Londres, 28. 

Comunican de Nueva York que si:* James 
Dole,, miembro de la Asociación Internacio
nal de Aeronáutica ha hecho la oferta de 
25.000 dólares al primer aviador que fran
queo sin escala la distaoia que media en
tre ta costa americana y Hawai y 10.000 dó
lares al aegundo aviador quo realice este 
vuelo. 

Uno de los aviadores que se disponía a In
tentar el vuelo sobre el A'iintico en el ea-
so de quo hubiera fracas. ) . Lindbergb, tra
tará ahora de ganar el prüTfiio Dole. 

Es probable que Llndbergti también In
tente realizar este vuelo. 

Agencias telegráficas 
Varaovia, SB. 

Arar se Inauguro en asta capital !a 13 
Conferenota Internacional de Agencias te-
legrAfloai» InlemaciORales. 

Fueron elegidos: Para la presidencia, al 
seflor Crzykowskl, Jefe de Oabinete de la 
presidencia de! Consejo de Polonia, y para 
Isa vlcepresldenoiaa a los aeflores Meynot, 
"«presentante de la Agencia Havas. de Pa
rla, y Carrey Clement, representante de la 
Reuter de Londrea. 

Los dramas del mar 
Roma, SB. 

Una tempestad ha arrojado contra los 
acantilados de la costa de calabria dos em
barcaciones de pesca, habiendo desapare
cido diez y siete hombres. 

El procesamiento de diputados 
comunistas 

París, 2B. 
Bi seflor Barthou ha expuesto esta mafia' 

na ante la Comisión de suplicatorios da la 
C&mara, las decisiones adoptadas unAnlme-
mente por el Ooblerno en el asunto del pro
cesamiento de los diputados comunistas. 

Los documentos relativos a Doriot, de
muestran que el hecho de existir una cam
paña de Invitación a la revuelta entre las 
tropas francesas y las poblaciones bidochi-
oas sometidas a protectorado. 

Se trata, según esos doonmento^, no de 
una apelación al derecho de libertad de 
aactán, alno do una campafla sistemática y 
continua, eon el fin confesado de llegar a 
la desorganización, por medio de la revuel
ta, de laa fuerzas encargadas da la defensa 
nacional. 

La Cámara decidirá —terminó diciendo el 
seflor Barthou— si la inanidad , protegida 
por la Inmunidad parlamentaria, puede con
tinuar escudando a agitadores que contle-
saa recibir el «santo y sefla-> del extran
jero. 

La crecida de los ríos 
en Norteamérica 

OTRO DIQUE ROTO 
Nueva Orleans, 2B. 
Comunican de Mac Orea que, eomo te 

temía, en Mac Groa se ha rolo el diquo 
de oontcnotón del rio Atcbafilaya, inundan
do gran parte do la Loulssiana meridional.. 

GRANDES DAROS. 
Baton Rouge, 2B. 
El dique del Atchafalaya so hp roto cerca 

de Magcros. El dique no ha podido contener 
la enorme presión de laa agües. Más de la 
mitad de la reglón asuearera ha quedado 
inundada. Los daflos se elevan a muenes m i 
llones de dólares. 

Restos de un avión 
Doulogne. 2S. 

Por la Doobe las autoridades do Marina 
no tenían nuevas Doliólas de ios barcos pes
queros que se encuentran en las proximi
dades de loe sitios donde se dijo que habla 
sido encontrado un avión que podía ser el 
de Nungesser. El "Saint Hubert"' que captó 
el mensaje relativo al encuentro de los res
tos ds un avión, no entrará en oi puerto 
de Boulogne basta dentro de unos diez días. 

En general se tiene poca conllanza de que 
la Botlcl» del hallazgo lenea relación con el 
aparato de Nungeascr. Se" estima mis pro
bable que se trate de algún despojo de 
«vlóa mglés. 

Inauguración 
París, 25. 

11 seflor Doumergue na Inaufrurado ésta 
maflana la Exoosición Internacional de hor
ticultura. 

Llegada 
Méjico, 28. 

D Jefe liberal nloaragúcnse, seflor Ea» 
casa, ba llegado a San José de ÚMta Rica. 
El salvamento del 

marqués De Pinedo 
Fayal (Azores) j 2B. 

Una Información de procedencia america
na dice que de Pinedo y su apsrato llegaron 
remolcados por un vapor, el cual encontró 
a la goleta que al parecer realizó el sal
vamento del aviador. La goleta entregó a 
dicho vaipor el aviador italiano y su hidro
plano. 

DESPACHO DE HORT* 
Roma, 25. 
A la Agencia Stefaal le oociunican do 

Horta (Azores) que la taformnelón proce
dente de Nueva York, según la cual oí 
aviador De Pinedo habla llegado a Fayal, no 
ba sido oonflrmada. 

Roma. 25. 
Comunican do Hort. (Azores) a la Agen

cia Stefanl que todos los Informes recibi
dos hoy concuerdao en afirmar quo el h i 
droavión del comandante De Pinedo eontl-
núa siendo remolcado por un barco portn-
gués y haci«ndo ruta hae'a las Aiarea. 
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Detroit, 85. 
Ia madre do i aviador Lladbergii tu n-oibiáo mUUres do telerramu de feUetta-

ctón. Multitud ds periodistas han ido a ia-
tonriurarla, hafMwtMe aerado ea abaolu-
to a dejarse fotografiar. aewBdo que sólo 
lo hará al lado de su hijo, j al éste consien
te ea ello. El tibade por te nraflana so le 
propuso hablar por telefono con so hilo, 
pero rehnsd tetBieade que eos cUe pudie
ra ser despertada el «viador qns se ecoon-
traha descansando. Dicha conTersacióo la oe 
labraron unas horas después, casado Oa-
B6 SU hijo desde Paris. 

La seRora Liüdhergli M muestra muy 
reoonooídt por la eiitu«iasta recepción que 
los franceses han hecho a su hijo. Ha re
cibido varias invitaciones de compaStas tra-
Batlánticas por si quiere ir a Enropa, a unir
ás con él. 

p n o r O i T o a DEL AVIADOR 
IVris. ti. 
U aviador LiEdbergh ba msai'festado a 

Jos periodistas que acudieron a interviuvarte 
que por el mome&to ue eatrabi en sus pia 
ues la aoeptaeiúa de ninguna de las testa
doras oferta» que habia recibido de Empre-
i-as de music-halis. teatros y Ccmpailias 
rmematográlleaE. ya que su viaje no habla bláo bocho coa uinguia tute ación de lucro. 

Cuaado ua periodista le pie^uutó si ahora 
que ae hatiia líecfao ua gran hombre se que
daría en su puesto de capitán de la Aero
náutica, Lindbergb demostró aigona ema-
t iin, contestando que basta ahora no ee lo 
Dübia ocurrido pensar si debía abaadoaar ci 
servioio que viene prcs'.anáo desde hace 

DILUVIO 

Hoy «J aviador se IraslaiJ» a Bnueias, 
a»ptando la invitación que ha recibido de 
los soberanos belgas. De allí i:á a Londres, 
donde se la preparan gnaiet recepciones. 
Añadió que no pensaba eaeptar la priposl-
clón que habla recibido do Berlín para dar 
un ciclo de coaferenciag mo-ibu'.-; 25,000 
oólares. 

Tient el propteito de visitar fioecia, de 
donde es originario, auaqu: na puede pre
ciar la fccUa. 

El aviador cootiQúa siendo el hombre mis 
popular de Francia y en la Embajada nor
teamericana continúan recibiéndose a mi
rlares los despachos de fsticUsción per «n 
tasa&a. 

REPARACIONES. 
Parts, ti. 
B aviador Liadberg ha estado esta ma

ñana ea Le Bourget dirigiendo las obras de 
reparación que se e»tliri efectuando en su 
aparato. 

Se ha comprobado que .el avión contenía 
todavía 200 ütros de esencia. 

PARA EL REGRESO. 
Wabhlaglon, 25. 
Las autoridades de marina han dispuesto 

que un contratorpedero que se halla actual
mente en aguas europeas, se ponga a dispo
sición del aviador Uadbcrg para cuando éste 
desee regresar a los Esladoe Unidos. 

San Juan de Terranova, So. 
A petar de las malas condicione* atmoa-

fórloas ha salido un avión en busca de un 
supuesto rastro de Murigeaser y Coli. • 

LIMDBEROH EN EL PALACIO 
DE BORSON 

Parta, i¡. 
El aviador Lindbergb, dejpnés de haber 

almorzado con el señor Blerlot, ha sido re
cibido esta tarda en el Paiaslo Borbón. donde 
«1 presidente de la Cámara le ba presen
tado a los vlcepresideate» y secretarlos de 
la Asamblea. 

Después, acompasado dsl sefior Bulsson 
y del embajador de los Estados Unidos, ba 
visitado loa salones presidencialea. donda ha
bla reunidos centenares da diputados y pe
riodistas, que han ovacionado a Lindbergb. 

El general Berod, presidente del grupo de 
aviación de la C6mara, ha pronunciado un 
discurso exultando la hazafia del aviador. 

RECUERDO 
Paris, 85. 
En la visita efectuada por el aviador 

Lindbergb ai pal¿cio B^tjjón. el Presidente 
•ia i CSta*?*,*??^. S ^ s s a pronuaoió un 

discurso en el que elogió la b&naAa de 
Llndbergh del eual dijo que es el glo
rioso continuador de la obra de mMmA 
franco-amerioan» qu* los pilotee de la» «a-
ouadrtllas Latayetu eslieron ooa su sangre 
durante la guerra. 

O. AVION DE LINOSEROM 
Le Bourget, 25. 
m aviador Lindbergb ha visitado cata ma

ñana «1 aeropuerto, penoaaeoiende na rato 
frente a su aparato, ea sayo tasolaje ae 
reparan las aVerlas causadas por el entu
siasmo dé la muchedumbre. 

En breve procederá Llndbergh a exami
nar téenleamecte el motor de su aparato. 

La raptara anqlo-soviética 
LA |i|UUHIA FRANCESA 

Paris, 25. 
Los diarlos comentan eztensameate la de-

Db lúa del Gobierno Inglés de romper con los 
soviet», sacando oada uno eoncluetone» di
versas segtin su eigalfloaolón polltloa. La 
mayoría séllala no obstante, que Franola, 
desligada de los demás países en esta cues
tión, tiene plena libertad para arreglar sur 
relaciones coa Busla. 

Sogún "L'Ecbo de Paris" el señor Poln-
oaré recordó a! eeflor CMcherine las reola-
msciooes fiaancieras de Franela que el Oo-
bierne no está dispuesto a olvidar. Asimis
mo, según el propio diario, re-iteró al per
sonaje soviótlco que Praaeía no toleraria 
ninguna lrige:-eno!a exiraujera en sus ne
gocios intertores. 

"Le Petlt Parlalen" hace resaltar que A 
los soviets hacen ahora alguna oferta rela
cionada coa las deudas, ésta no podrá me
nos que aparecer lardla y de un oportunis
mo dudoso. . 

"Lo Matbi" escribe que la actitud deTran 
cía para con los soviets ne puede ser dictada 
más que por las ratones particulares del1 
pxis y no por lo que bagan otros Gobiernos. 
Si ei Gobierno fraaeáe hace desoubrimlen-
tos análogo» a los hecho» por el Gabinete 
Baldwln sabrán deducirse las eonseoneaítas 
necesarias para la ruptura ooa los soviets 
necesaria». La ruptura eoa los soviets de
be venir Jiistiao&da por argumentos Irro-
fotables y seria de desear que todo» los 
Gobiernos europeos 1 legasan a ua mismo 
tiempo la eosTieeióa que ha decidido al 
acto británieo. 

EL CANADA 
Ottawa, £5. 
£3 Pártame rito euiatüeoae tratará ea su 

sesión de mañane la actitud del Canadá 
respecto a la dselaroolóa de Baldwtn de rom 
Btr las relaciones dipiomátioos coa Mosoou. 

is exportaciones canadienses a Rusia Iban 
en constante aumento estos últimos años. 

Por ello, los exporfadore» que sostienen 
trato» cümorclalos con los soviet», aoonsa-
jan la mayor prudencia al Oobiemo del Ca
nadá. 

RESERVA ABSOLUTA 
Paris. 25. 
El sefior Cbioberine, a quien acompañaba 

ei embajador Bovlótioo es París, aetor Ra-
kaws'ai, ha oe labrado una es teína confe
rencia con lis sefiore» Poiacaró y Doumar-
gue, que ha durado una hora. A ta salida ai 
señor Chicharlne se ha negado en absoluto 
a hacer deeiaracloae» a los periodistas. 

DUDAS DISIPADAS 
Londres, 85. 
Todos los diarios comentan en tonos muy 

vivos las deolaraoiones hechas ayer por Bald-
WÍQ en los Comunee, ooinoldlendo en que ha 
disipado todas ¡as dudas que existían oeer-
ea de la conducta que seguirla el Gobierno 
iuglés. Loa diarlo» conservadores señalan 
que la ruptura con los soviets ere la únloa 
nsütud posible a seguir por parte del Ga
binete de Londres. 

EN EL JAPON 
Toldo, 25. 
El diacoroe de lord Baldwin en (os Co

munes anunciando la ruptura de relaciono» 
diplomáticas oon los soviets ba causado sen
sación en todas lea esteras políticas del 

país. El Gobierno Imperial, teniendo en 
cuenta su situación delicada, prefiere abs
tenerse de haocr ningún eomftnlario y ee 
limita a seguir muy cuidadcssmcntc ei cur
so de los acontecimientos. 

8 * M 25, * " ^ 
La notleU Se la ruptura «et Giblr.eu 

&4» oca tos son*ta no ba «arprendldo a i 
a» que reside ea China, donde h« paé 
ebservarsi MU mayor tatanaldad qu 
ninguna otra parte la potUtoa subvenir»' 
aauKttánloa que seguían lea sarieta. 

SL TRATADO COMERCIAL AS. 
Q LO-SOVIET.'OO. 

Londres, 25. 
B» muy de suponer que tan pronto oo 

se apruebe el texto en la Cámara de 
Gomuseo, sea enviado a Moscou, alo 
mora, el ilmanaiiSin dMoaoáUeo en A 
se declaran rotas la» esUpalaotone» del 
tado cumeroíal englo-amrtiUoa. 

Se calcula que el envió da esta dooa 
mentó se hará al jueve» o vteroei próxima, 

Rota» la» relaciones eomeroiales, lo» te 
presentantes diplomático» que Integran li 
Legación soviética en Londre» oeiarán gd 
el desempeño de eos cargos y quedarán prN 
vado» do la Inmunidad de que boy dlsfrutin 

Se Ies eonoedará un plazo de diez a quina 
<Has para abandonar definttíramente el U< 
rrltoria Inglés y eatre tanto serán llanadiK 
tes representante» Inglese» que están -
Moscou. 

Es muy pasible que tos respaetivos C6M 
soles sigan en su» puestos, por M a!e»b~ 
Ies la suspensión de ba Inmunidad íBploB 
tica, pues se tullan a «abierto por el "n 
glum exequátur". 

ta cuanto a los represestar.tes de lai d* 
más SoeMadas coaaecotalaa rusas análoaai i 
la Aróos podrán permaaooer en IngUtem 
sometido» a las ieyOB oomuee» a le» 
ÜtaME 

L a g u e r r a e n C h i n í 
LAS VICTIMAS DE UN COMBA
T E :: MOVIMIENTO DE TRO* 
PA8 :: GRAN PANICO 

Sfcangai, 85. 
Según notiolu recibidas de Haakon 

T. s! H. han llegado niUBcroso» ten 
procedentes del frente de Hoaan, 1« cu 
demuestra la dureza del combate flemoj 

Las autoridades rojas de Hankeu snra.íS 
un hombre de cada tros con objeto de 
forzar el frente de Honaa doads lo» sudi»' 
tas rojos man U en en la lucha contra las fuer 
ta» de Chong So Lia. 

También están enviando tropas par» 
defensa de Wu Chang, frente a Haokea 
que se atacada por el general HsiaUot.a 
¿liado de Qhlang K&i Sbek. 

En Hankeu refale un gran piniBO 
lando la carestía de lo» -rtreres en ro" 
alarmante y por lo» cuate» ae pegan 
otes extraordinarios. 

PODERES OKJTATORIACEB 
Pekín, 85. . „ 
Del enviado especial de la Agencia 
Bl mariscal Chang So Mn ha af l^T 

boy que está decidido a tomar los vam 
ros díetatorteles civiles y militare». 

l ^ declarado que va ft* nombrar 
oroádante del Consejo y hará un "MM~_M 
lo para I* guerra antl-rojo, » que 
ducirá tan pronto «orno sea desiga*» ^ 
primor ministro. , . . ... 

Se oree que este puesto será cfrecioo 
Linag Ghel. 

De Pinedo 
Parts. 

Urgente. — Dieen de Londre» qo» 
Agonoia P.euter ha recibido un despe»' 
Nueva Vork. en el que se dloe que BO » 
conflrmaeión de la llegada dsl W»* 
Pinedo a Azore», creyéndose que esl:.nij3 
acbido a que el velero que rmc'.ca »i ^ 
avanza muy lentamente. 

, Nada 
París, . 

En lo» Circulo» autorizado» w ^ ' f "3 
no saber nada hasla ahora V ^ i 
nuevas proposiciones que, e6̂ 00 ,'*nr(is U 
alemana; h4 techo el Gabinete 
Gobierno del Relob. acerca A f \ ^ ^ ^ 
miento de las fortalezas oriíDiaie» aici • 

Al manicomio 
El asesino de gidonio P*es 

líutado a una casa do locos. 
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Daños 
Lisboa, ÍS. ütgóa k a tttttBSs coticias recibidas en 

Mta ospital, loa reotentes temporales han 
nmi '" «lafios de eomlderadén en un eear 
taoar de granjas, donde han perdido laa 
eoáeeh»» y ba üaiiMo que lamentar la muer
te de machas oabeaa* de ganado. 

Los latorartores perjudicados han soBílta-
4» el auxilio <M Ooblrrno. 

Tennis 
Pañí, 15. 

maipranitn internacional de tennis. 
Simple de eabalterta: Borotra (frapcés) 

WCCÍ • Thailtser (dlnanuirqoís) por 6-1. 

Geroutí (francés) vence t Bram HlUjard 
(tegl*») por • -» y «-2. 

m m m m m u [\ m m m 
—• * — 

De Marruecos 
PARTE OriClAL 

Madrid, 2». 
B gcasral «o Jefe eomonKa desde Ankutl 

k siguteate: 
Zona occidental: Columnas Balmes, Cas-

Wld y Martines Alvares continúan en 5u-
Btta, rcaUxando con fueraas Indígenas mi
nucioso reconodmlenlo da los poblados y 
ti nasa, atn real»t eneia. 

La columna Pont, Interreator de Benl 
Uef, ba ocupado y fortlfloado Kasba y Va-

Se han presentado los aduares de *A1-
talen, Adehosen, Afra, Celtnna y Harolia de 
Somata, Imponiéndoseles como oondlclrtu 
tara la soralslán la entrega previa de arma-
Beato. 

Zona srtental: Se han recogido cía:o fu-
liles en Tensaman y otros elnco en Benl 
ÜrrlagueL 

Sin otra novedad. 

E l tiempo 
Msdrld, 20. 

servidos del Observatorio: 
Las pertarbaokmes atmosféricas de oc-

tlil'níe van pasando al MedtlerrAneo. 
H tiempo mejora, pero aún pueden for-

barse tormén las aisladas. 
1.3 temperatura m&xtma da ayer fué do 33 

r><|n3 m ]téB y |« mínima de hoy de 11 
padns en Zamora, Valencia, Vitoria y Pam-vora. 

Ro Madrid la mixlroa de ayar fué de « ' S 
T la mintáis de hoy de B"í. 

TVmpo probable en 24 horsa: Tiempo In-
•«ruro en tpafta y ST«T) tWBpestiiosO. 

Especial para Marruecos: A las 19. buen 
lempo. 

N O T I C I A S U O C A Ü E S 
Choque 

En el Dispensarlo de la Honda de San 
Pedro, fueron asistidos José PI& Lloret, de 
35 anos, casado, domiciliado en la caUo 
Prats, ntotero 22, de erosiones en el pó
mulo laqulerdo, de pronóstico leve, y Emilio 
Zercós, de 22 artos, habitante en la callo 
Mediana da San Pedro, número 19, do he
rida contusa en la región frontal derecho, 
da pronóstico reservado quo les fueron cau
sadas al chocar en la calle ds las Cortes, 
un antómnlbus de la linea do Circunvala
ción con un tranvía de la linea número 37. 

Ambos lesionados, después de convenien
temente asistidos, pasaron a su domicilio. 

Robo 
Pilar Z.raneiu denuncié que el regresar 

a su domicilio da la calle de Blanco, des-
uués de una breve ausencia, notó quo le ha
blan sustraído varias prendas de ropa, cu
yo valor, de momento, no puede precisar, 
y 158 pesetas eu metálico. 

Estafa 
Ana Qos fué detenida. Ingresando en los 

oalatyoios del Palacio da Justicia por ha
ber vendido a Francisca Arro por SM pe
setas unas Joyas falsas como el fueran le
gitimas. 

Otro robo 
A Venancio Pulg Pobo ds su domlolllo 

robaron 1.025 pesetas en rcetillea.ropas y 
otros efectos de distinto valor. 

P o r e s o s t e a t r o s 
BARCELONA "Da un baso a 
paa*", tras actos de dan Antonio 
Suirez. 

No só yo il esta oomcdta viene de m&s 
allA da la frontera o es debida el señor 
Sucres, autor y galán cóailco de la compaflia. 
Mis dudas tengo acerca ds esto, pero en uno 
o en otro caso fe trata d4, una obra de las 
llamadas "blancas" que se oyó con singu
lar deleite, tal ves por apartarse del Cstra-
canlamo que ha Invadido el teetro. 

Bs la primera tentativa del sefíor Suirez 
en el teatro, y puede asegurarse quo es 
'hombro de taatro", en el que, a seguir 
como ha empesado, hará sosas sustanciosas, 
limpias y tejidas con interéj y un grano de 
emoción. 

E l primer acto, ouc paiece de vodcvil y 
que exdta el Interes díl espectador, no se 
parees a los dos siguientes, que son dn ex
celente comedia, durante tos que el público 
estA pendiente del interés de la fábula sm 
lograr tener atisbos ds la solueión Esta 
llega por medios naturales, un poco descon
certantes en un autor novel, que sobre esta 
cualidad prima sabe dialogar con soltura y 
gracia. 

Pué un éxito franco y nninlme el de esta 
comedia, lo malor de ouanto lleva estrenado 
la compafila del Bareeloaa, y oue es Inmen-
(ahle que ao se haya eatrenano antes para 
hacerle la vida mis duradera, pues la com-
paíUa se despide el martes. 

Hicieron los artistas con vísale carillo l> 
obra de su compaficro. 

Perdonen las damas si p-r esta ves doy 
paso primeramente al sexo feo. Mora, el que 
puede llamarse gran Mora, biio dellclosa-
mcuto una flguca ds mayordomo que en si 
no tenia nada, pero que la grscis de este 
cómico llenó eon i arte. Al mismo puedo 
colocarse a los seflor>s Coenea. el slmpAtlco 
La niva 7 Suárez—artor y autor—y Isa se
ñoritas Marti y GiTíés. 

Excelente cocho para la eompjfila del In
fanta Isabel.—ftAKRECH. 

APOLO. — Dektrt da la compañía 
valancisna 

Podemos calificar de Éxito franco, rotun
do, el logrado ayer por la compañía cómico-
lírica valenciana que dirigí! Vicente Monte
sinos al presentarse -no. V; ante nuestro pú
blico en el teatro Apolo. 

"A pas de chagaal"," saioeUilo de corte 
antiguo, lodo Ingenuidad, y "La caraba", 
orlen lado en el género ?hico madril-no, fue
ron do agrado del público por ia excelente 
iiiUrprelaclÓB quo lograron. 

Pero el éxito coraplíto, el verdadero trluu-
fo, logróla la compañía ea "A la tcua retxa", 
cuadro lleno de cmoílón, paiótlco y scnll-
menlal, admirabnisitn amento versificado y so-
brlaracnto escenificado por Alfredo Scoalo, y 
al cual el maestro Hoth-ijrjei Pona ha puesto 
una música llena de t̂ fttuMo y de sabor 
regional. 

"A la Una rehea" es una obra de la que 
puedo enorgullecerse oí teatro \aleneia:io. 

Y a la bondad de la obra correspondió la 
Interpretación de una manera admirable, 
acrcditlndose los actores de la eompafila 
Montesinos da excelentes recitadores y de 
artistas capaces de saRr airosos en laa más 
difíciles empresas. 

El público oraeiooó con entusiasmo obra 
y sclnres y obligó a bisar los números de 
música. 

S' este slmpillco cuadro valenciana tiene 
en sa repertorio varias obras del mérito de 
"A la tena relia", no es aventurado asegu
rarle una larga y biillante temporada. 

Descuellan en esta compañía Carmen Mon-
zó, do recio templo dramático, recitadora fá
cil y hondo temperamento a'.-tistlco: Antonia 
Pastor, tipio cómica de gran simpatía, mu
cha y fácil movilidad y gracia de buena ley; 
Pepila Quevedo, caraeteristiea, más Ormo y 
ronvincp-ilc en !os papeles cómicos que en 
los dramáticos; la nina Pérez, verdadero pro-
dleio. qi¡a dice con una infenflón y una en-
toimrión asombrosas a sus aflos; Emilio Mon-
ticheva. de agradable vos y magoiOea dic
ción; Pastor, actor cómico notable, ágil y 
gracioso Rln chaeai>misrao»; Francisco Egea 
y Vicente Montesinos, el director de la com
pañía, que es todo un seOor aetorazo, tan 
seguro en lo cómico como en lo dramático. 

En fin, un notable conjunto que mereciera 
haberse presentado con m«n09 modestia, a 
pesar de que la modestia es siempre digna 
de splaujo. 

Allá el nuestro, sincero, entusiasta, 
cordial, 

B. o. a 

Imprenta de E L PBINOIPADO. Kscodniers Blandís. S bis. bajos 

A N U N C I O S 
G R A N C L I N I C A O R I E N T A L 
S l l E f i O H ^ A G m - 6 0 6 - S A I l V A Í ^ S A N - 914 
*'atamiento abortivo en tres días 
ANALISIS SANGRE. 20 P T A * . ^ 
t«Bsaita y cara, pwn pweta 

S A I i V A ^ S A H 
a 5 pesetas aplicación 

Miles de enfeimos atestiguan nuestra cuiocíóa rápida. 

I M P O T E N C I A 
curada en tres o cuatro días 

CLINICA PERMANENTE 
Eatraila eseivada escaleia 

C o n s t r u c c i ó n c a r r u a j e s . - C a m b i o s 

A . R J L . L 1 ^ H r J K I f c -

y R e p a r a c i o n e s . - C a r r i t o s r e p a r t o : 

P A S E O T R I U N F O , 3 7 ( P . N . 
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A V I S O S 

I N D U S T R I A L E S 
umcro t i día — l aten, • > l . 
principal. 1 .• t>« zututf * «eli. 

¡ O J O I 
3e admite socio coa capital pan 
la eiploticlúo a» cara j yraa local 
para baile. R. Pasajt Cuello, BO-
inero C6i (¡jarrara). 

CONDUCIR AUTO 
KnwDauu i Ululo. Il« peaelaa 
Kiauirurs - oractica aifcaaica fa-
a ara» tararra — Calli Oa Mi 
Corle» (Aü r Rnrarnrt a6 f éS 

| m 8 U f i ¡ S A B ! A S 6 0 6 
I KAÍiE8 SECB-KTt» " «» « 

curación prouta ccouómlc^ 
i Dr. LA FON. - SAN PABLO. 18 
i GUHIGA OS LA tSOLSSX 
|Dt>U • I y5 » *-PWA PEBKIA 

PASAPORTES Y PASAJES 
Ot aorutreotoa miutaraa, FS8 O I 
•OLTCRJ* V DE VIDA, Indulto» a 
prdrufrus J a aeaertorea. CSRT. 
PENALES. 

DESTINOS PUBLICOS 
Qest, rápida y aoonCmlo*. 

CASAMIENTOS 
HAOIENDA. aCSTlON DE EXPE
DIENTES. ALTAS. BAJAS J toda 
clase de asunioa. aclara dudaa. 

El Consultor multar I CITÜ. 
PELA YO, 12. P R A L . 1 / 

fcw»a^oii i w->*> --i.*.w 

I M P O l E N C A 
^UraClOh o* ir r ¡i..' , i.alü 
H e Pollcluiloa larro CÍICÍL 

Kaaibla de CAnalecaa adm. IL t ' 
De once a UII* v de cuatro B ocho 

C E E Ü L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 

ASUflIOS MlUIAREa 
iaiisncla» ern í» penalM DOCU
MENTOS Oé TOOAS (XASBS. 

DESTINOS PUBLICOS 
leiflfcao A-t,7St. 

PUERTAFERRfSA, 19 

CHAUFFEURS u R a p i t " 
L» caractlas ai aumas r Ululo 
Preparaclúo y tnmlici los pa-
aataa. Telfiiooo oOmaro l.sot B 

CORTES. 4 4 8 

CLINICA 'LA C0H0NA" 
VIAS ORINARÍAS 

PIEL IMPOÍENCÍA 
w f c l iplicacion pe'iect» 
9^rm y económica 

GoDite Asalto, 85. b a j o s 
• -rtn-tnv enr» UNA t-f -ot^ 

fcscueia de chsufeurs 
S A I V O T 

enseKauia cohipleta r tRolo 185 piaa. 
Ball¿u.t59. 

La regia sospenálda 
reaparece enser-iida coa pudorea 
'DULAS* OS PnOtO'^RB fflE-
ano Anemia, doMiidal. Probar. 
• pu. CIJA üeg.na. libia, nares, i * 

C A N A / 

mam 
Para volver los cabellos blancos 
a su color p r i m i t i v o a lo t quince 
d ías de darse una i o d ó n diarla 
Su a c c i ó n & debida al oxigeno 
del aire por lo que constituye una 
novedad. No mancha ni la piel 
ni la ropa. La a s p a desaparee* 

r á p i d a m e n t e 
Ojo, con las luilUciuaes y latsificaao-
aes Depusltario Cataluña: «LA FLO
RIDA., S. A.. Pasaje de la Merced. 5, 

Venta en todas partes 

LO/ TIAM-l/tA-MUM»-** 

P O M A D A P A N C H O 
La lerltuna > acraditada o<m. 
para cuncldn da toda ciu, 
"««»»• _ Panamaos, qoemidar: 
aviaperoa. granoa. etc.. u 
en la calle Muntaoer. ii bu S 
macla Barcelona. ' 

A c a d e m i a c h o f e r s ] 
Eosufianu 1* peselaa Can, ^ , 
OlpaUidati « i detrL» di- ¡j . j - ; , 
dwTortv* Monnmeatal. 

A H O G O 
Curaciuo Ja anocu lottai u 
ctnianclo, Oraonuiua. toe > 
cauaaa t<i» ÜD uu«fo autaoia 
umleuib eapecui da n u»ii 
tor ANTICH Vtaita os i« t ta 
• • i media. Peuyu. Meta 
Oran» da ir*e a cuati. 
ACADEMIA OE ¿HOFER 

Bnarflauaa. titulo j «IUMS 
I t l peaetaa. 

C O R I E S . 412 ?lü 

S R S T R E S l 
Aoedemla da Oorta matriouiMt i 

A OUITART 
Peiayo. ib, eoi." telei. »,.«! 
Medidas directas, clasaa tadnc 
j practioaa. día j aocua la <i i 
titulo da cortador. El mejor 
todo «• oorta '•Ora tarelw 
OultarL 38 ola»., de vaeta H4 

LETRAS • FíJAS, • REClbOl 
J demás efectos .-omrrnsl» | 

APLAZA WIKK TOS 
Borarir&ndome dal roaia 
ANTICIPO 8Ü. UlPOhTl 

D o S a l f y d a a a t . 
Rambla ds GataiBia. M . :*. 
CASA M i EN TOS SR. BADil 
EN(U.nO(IS Y ASUNTOS SERIOl 

T4LI.EBS. SO. 1.» DESPACHO, f 

caen j-didur.ioi lo ser* V »i li-

M I C H E L E N rtj 
Uarueta cconnitucna a librero» i«J 
elouoi di» v uoobe Tautarsciaii/.l 

IntalAciones compici.ui úa pelniiuerfas. - Compra ronca y cambio do moa 
Mas dal Obelo, herran.lectas do todas clases r perfniaeriA en Oeueral 

~ FRICOT. - UospitAl, U3, L* Eeln» de l u FloreA 

C L i M C A G M I S Ü I 

Vías Urloarlas. Í'IÍM 
Ayariosis. Próstata 

.iaíoiiia i-iano Boqcerla, i * M 
'real* estacioa üran Mibol 
VISITA Oe O a i y de 31 " I 

••..icidioo iratainiemei 
3ARS PORSSTEHOí 

mmum 
• i fin vencida- Con el 

*a curara V solo sin 
cióu médica, notando ol 
iaa primeras tomai. Ko y^S^ F 
•niebo hoy míame el l , l ' t " 

SAI. (cacheW). Cala 5 » nefí* 1 
Ooodatt. i .S.'mlA Uaoibl» Ht*'' 
H r Salmcrún, IS7 bis Bsrceie1" ; 

B A T O S 
APLICASION 10 oe8"Í£M|« 

coa aparato do »rap 
para eiamon pcrrecM i " . ' - ' . , | 
Dr. Mora. De 10 t i ! J a » . ' , ( 
Plaia da la Unlvsra:dad, nV' 
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COPIAS A MAQUINA 
M todsa clase». Obras teatrales. 
naCU LARES — TRADUOCIOHE8 

MH TODOS LOS IDIOMAS 
l iU^BS,17, enL», jt. Ramblaa. 

I S C U E L A CHOFERS 
eociie aueco. sosefiauxa. a tula $ eumen. 115 pesetas, 

BOBEH DE FLOR, 2 2 0 

p i r T l a YBBta a i ¿ e t a l l 
metilos Tarragoaa s Lérida, «e 
¡rríien. Escribir E. T., paseo (3r-
BiivslaeKín, 40, i.; (Tanra-

ífADEMIA DE 4H0FERS 
tue&anu de eonducción perfecta v 

fconóinlca 

MSEO d e s A M ¿ÜAN. 108 

ENFERMEDADES 
a la matriz, rlentre y embarato. 
Cuncléu radicáis visita económl-
M, l ptas., de 4 a • tarda. Honda 
M San Antonio, 8». i.: 
l U N I C A LA M U N D I A L 

M '>a* ottaaMas, Servicio de a tro» a a madrtirada. Bspaiter, *. 
(rOculos da Utleoe T tomu 

D O L O R 
M sera radlíalmanta «OB al use 

utame de ta aélehr» 
ALGiESIMA FARRIOL 

f ranUi En farmaclaa v Cen-
MS da eapaaMsoa. 
baealta y L amen. I M , farm.* 

POLiCLiNtCA LA CRUZ 
SAN PABLO, 40. 

ion répld» de las enferme-
venérpaa. 

ICEDULAS 
PASAPORTES Y PASAJES 
ÍÍUKT08 MILITARES T Wda ela-
M a documentos por dlflellee «pie 

Oart. penales » soltería, ata. 
CASAMIENTOS 

Sumentaclón rápida. 
1*1 EN, 18, ENTRESUELO, i . ' 

IECDPÜEOS 
y e o l o e a e i o n e s 

B A R B E R O S 
'""oeaotonea v ̂ a^berias en ven-
* PUJO!. s»r Pablo. O. bar 

BARBEROS 
mes v craapasc barberías 
« o n d a P a b l o , al. bar. 

BARBEROS 
v crasDaw barberías 

Asalto. 2g. Bar-

. F A L T A N 
I 2 f ^ * Planchadoras } «atmluls-
lEL??'1' Paflnelos vora toradada. 
I S J í i ^ m m e r o 11. ».', 

SASTRE 
¡¡* madlo oactal. — Calle de 
¡fju. Mmare ts . tienda. 

MODISTA 
^['a^apreodlM, facaiido. CaiM <3»r!'. 9?, íja . . 

L A P R O P A G A N D A A M E R I C A N A 

SalmerÓB, 57; Almacenes Capdevlla, P asa Klus y Tanlet, 6; Almacenes 
La Competencia. Ban Andrés. SM, 

nara elaborai es el acto y económicamente eiqulsitos jarabes y perfumes 

F í a A D O R O M e G A LO MEJOR PARA EL 
CABELLO.-PARA MA*&RI8T£&: Calabria. 93.— Teléfono, H. 633 

E L A Z U C A R D E L D R . S A S T R E Y M A R Q U É S 
N O D E B E ^ F A L T A R E N N I N G U N A F A M I L L % 

SINTOMAS O t s - — L O M B R I C E S 

ircctuaMO. 

g JĝJ» El aiilcaf del Dr. Sasire y MM^ía » la jaramía de la SÍNIB™ 
LAS B'JE. salud de los mitos, expulsa luda clase de lombrices, purga 0l̂ B|"Ji5 
¡Jí* 1*5 sin Irriiar yes un enérgicoitesinfecuiuc inî siiasl qu* corla ftap'.T i» I ÍSPÍIA v V evlia toda eBlermidad inlecoOM. £•,'••• ' I 
AMBBICA 

faoiUtAifiat: muestrarios de 

Pafisría, driles, forrería 
pieclos sin competencia 

Cal. Sarriga, Qrau. Soler. S, A. 

E n c u a d e r n a d e r a 
aprendlza adelantada, f. Ua. - Calle 
de la Cera. 4L Imprenta. 

SEflORA CONFIANZA 
oaldarl persona sola o padre a 
tac, toa referencias. — Bazdn: 
Plaú del Rey, 12, Hosco. 

PLANCHADORA 
Falta buena oficiala. — Gane de 
las Cortes, número ( t i , tienda, 
entra Casauova y VQIsrroeL 

SASTRE 
Faltan eBclalas y medio. Trabaje 
too y aeyuldo. Sadornl, lS-4*-S« 

" ~ S E ~ Ñ E C E S I T A N 
a p r e a d i z a s e n c u a d e r 
n a d o r a s — I m p r e n t a 
T A S S O , A r c o d e l T e a -
t r o , 21 y 2 3 . 

S a s t r e s 
oara (onena y driles si detall y poi 
stayor a precioe ventajosos visiten 
toa Almaeenae Saumanl r Se^arra, 

Alta *an Pedro. 17. 

SASTRE 
Falta oficiala gncrrerista a medi
da. Anclas, 86, entresuelo. 

MEDIO OFICIALES 
y aprendlza. para eucuidemaclOn 
de libros rayados, faltan. — Calle 
Baja da San Pedro, número 13. 

" F A L T A APRESDiZA 
pulidora de Jeycrla. — Calle da 
Balmca. número l i é , í.*, t.M 

PATRONOS SASTRES 
Para personal en buenas condicio
nes lo obtendrín en ta plaia da 
la Universidad, nOmcro S, bar. 
De » a 11, 

BARBEROS 
Falta ayudante para sábado y do-
•nÉrfl San Luis BeJtrdn, F, O. 
(San Adrián). 

SE NECESITA 
aprendlza sastre y pantalonera 
para confecciones. — Calle de 
San Pablo. 61, tienda. 

ELECTRICISTA 
taita, fianza sotl p. metálico, buen 
sueldo. R.: Verdl, i», tienda. 

CORREDOR 
da capatlllas y sandalias, falta. 
San VIcente, 91. De I I a i< 

OFICIAL PLAÍíCHISTA 
falta. Escribir con referencias j 
pretensiones a Tiroleses, 1,»8». 

APRENDIZ 
falta eon inronnes. Presentarse 
con sos padrea. Rambla de Cana
letes, número s Artlruioa para 
víale. 

SASTRE 
Falta buena pantalonera eon muei-
0a. Cddols, t, 1.*, t.a 

• PLANCHADORA 
da BOU, falta oficiala. Rad: Santa 
Asa. número 10, i.', 1.» 

APRENDIZ 
para comestibles, precisa. — Calla 
M Taulat, H9 (Pueblo Muevo). 

F A L T A OFICIALA 
camisera y ojalera a mano. Galle 
del Rosal, ío . entresuelo. ».' 

MODISTA 
Falta una aprendlza. ganando. — 
Caüe de Wlfrcdo, 6, S." 

PRECISA PINTOR 
para cairocertas ómnibus. Calla 
dal Cid, número 5, csrroeerias. 

SASTRE 
Faltan aprendices. Calle de V»r-
Fara, número 7, s.», 1.» 

EBANISTA 
Falta aprendiz adelantado. Jocbs 
Floráis, número 1C8 (Sans), 

CHICO 

Ka almacén y recados, que sepa 
r y escribir, falta, de l< a 18 

aüos. Consejo de Ciento, 141. 

CORSETERAS 
Hacen falta buenas maquinistas, 
trabajo todo el afio. Rambla de 
Cataluña. 11. Casa BLOCiL 

F A L T A OFICIAL 
zspaíero de nuevo. — Calle del 
Rosal, final subida Foutrohada, nú
mero 16, barraca. 

CAJAS DE CARTON 
Faltaa buenas oficiala?. — Calle 
de Valencia, nfimero 310. 

F A L T A MAQUINISTA 
para calzado y un cortador. Joa» 
quln Costa, 88, entresuelo, 1.» 

SASTflE 
Falta medio oficiala. — Calle d« 
la Diputación, l ío , 4.». l.« 

SE NECESITA 
una aprendlza de 14 a l« afins. 
Travesera, 41. cestería (Gracia). 

SASTRE 
Faltan oficiala y aprendlza. To
rrente Vldalet, 13. tienda. 

ZAPATEROS 
Aprendiz cortador adel&ntadd, faU 
ta. Caballas, 40, tlcada. 

ZAPATEROS 
Fallan buenos «Orlales y maqui
nistas para calzado de -rfiera. I..Ü-
t l l presentarse sin ser buesea. —. 
Calle de Manrarlt, ti, 2,« g.» 
(Pueblo Seco). 

FABB1CA Í M P E R K S f t B L E S 
Calle de Bames, número s i . -—n 
Faltan buenas maquinistas ess-
tresas. 

TOMARE Ñ Ü O 
huéiíano. d i 6 a 8, como bijo. 
Blasco de Caray, », ».«, í.« 

MAQUINISTAS 
faltan para coser en la máquina 
Overlock. Enflna. 0 (Oracia). 

ZAPATEROS 
Falta cortador para tuaflarAa o tar-
dee. fl.: Bleto, 4í, ».», !.• (Sans) 

MODISTA 
necesito medio oficiala. Calle del 
Sitio, 6 (Pueblo Seco). 

CORTADOR CALZADO 
Falta mcdltt oficial corlador, pre
ferible viva en Gránela. San Her
menegildo, 14 (San Gervasio). 

F A L T A N 
aprendlzas modistas jdeiantalas. 
Conde del Asalto. Í9, 3.» 1.» 

SASTRE 
Falta medio oficiala que sepa ha
cer ojales. — Calle de María, nú
mero t . I . * , 1.a (Gracia). 

F A L T A 
aprendlza para confeccioces, ga-
nandd. Guardia, 10, 8.*, t.« 

CHICAS 
de 14 a 10 aflos, trabajo fácil. 
Calle de las Molas, número 85. 

MODISTAT 
Faltan aprendlzas adelantadas y 
medio oficialas. — Calle Baja de 
San Pedro. 94, i . ; i . * 

CHICO 
falta en sastrería para r:cs<tos. 
Galle de Salmerón, Dflmero 10. 

SASTRE 
Falta pantalonera par» medida; 
Inútil presentarse sia muestra. 
Coniĵ  Asalto, 10. entresuelo... 
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S E Ñ E R O S DE PUNTO 
Tajedoru pira irlcotosi. faitaa.-
P»r» Serán, 44, l.« Tardes. 

ZAPATEROS 
Ftllan dos oflclalr^ |.«, tacón ma-
tlert. Calle del Olivo, 30. 3.a. !.• 

NECESITO 
buena oflclala peinadora, ocdula-
clúo Mirce!; bueno Informes. — 
Conde del Asalto, ts, lleoiU. 

SASTRE 
Falten tiona mltja taitrlna; apre-
nenta 1 aprentnta adelantada. — 
Ctrrer Aurora, t 3.». 1.' 

SASfTlE 
Falún medio onclalu y aprendl-
I U adelantadaa. (ierona. Ti, 1*, 8' 

PLANCHADORAS 
Faltaa oficialas de auevo para ca
ballero. Salleni, i, tienda. 

PLANCHADORA 
Faltan oDclalaa de nuevo. Calle de 
Fertandtns. 57, entresuelo, í- ' 

TALLADOR C^ i r iSER 
dematl, f. M. Kontanals, 17-l.»-2.« 

S a s t r e r í a 
taita medio oliciala y una chalequera 
ir»b»Jo todo el afio —l'reacnt. hoy de 
4»8tarde. Sana.5.1.'.g* 

J o v e n 
mar uractl.o con correspondencia 
aceptarla careo u otros cargos dul 
despacho. Eae. I>lUü !<' '"J«, 

P e r s o n a l de s a s t r e r í a 
¿yuert s colocaros para dentro v 
fuara? Acudid a la Plaza de la Unl-
verstdad, 8. bar. l>e 9 a H. 

s a s t r e : 
Falta medio oficial y inedia oficiala. 
AragQp, 361,4.°, L ' . 

Z a p a t e r o s 
Ka U Manufactura de Calzado Grv 
el» falta «pr^ndUa adelantada para 
enrase. Carretas, 76.1." 

P L A N C K A S 
muy prActic&s. se aecoJltAD. Faerta* 
farrli*. 1S. principal. 

Z a p a t e r o s 
faltan oficiales pan Calzado fino da 
Nr». tnnttl sin sor de primera- Ttafal. 
K»r, es. praU 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
•o buen oso para caballeros derda 
20 pus.) panUloaes fle^üe 8 pe-
souti americanas desda 10 peso-
USi come fraks, «moktngs j de
ísta objetos d* ocas lúa, a pre
cita baratísimos, RIERA ALTA, 10, 
Uaoda (J. Carmen]. No •qu!«ocara* 

So lar en venta 
baratinlmu coa pozo, eloctricldad v 
a*a» vina, ea Hr.rta, aujerticle. ai 
por t t metros. - Razen: calle de S» 
pato , t. vaqgarlatBordeU'. 

HA LLEGADO 
va vaada de caballos jrandes y 
peoaaOoi y burros morunos a la 
calla da Vlllarroel, nfimero 183. 
Salvador Bsrber. 

C o m e s t i b l e s y c a r n e c e r i a 
vendo baratísimo, r i f ' n SO daros 
dU, por asTintos di farollla. Ra-
•On: Calle de Valencia, 433. 

tas mejores máquinas de escnDir para oticiaa j Yiaje 

I I C O M P A R A S E E L T R A B A J O l l 

MAS D E tIN M I L L O N E N U S O 

NO UNA P O K I A B L E MAS. SINO L A MEJOR 

C O N C E S I O N A R I O E X C L U S I V O : 

T R U S T M E C A N O G R A F I C O 
Avenida G Peíaiver. 16 

M A D R I D 
Ramilla de Cataluña. I I 

B A R C E L O N A 

VENDO TRAJES USADOS 
en buen aso para caballero. atM.I 
t i ptas.; americanas, desde s i i ^ l 
j demí» objetos da ocaslóa- Lnül 
bléa se bacea trajea a oieduTI 
desda 10 ota».; pantalones ni'».! 
vos teony». sport. cnirleíioD vi 
rayados, desde 10 y i t piu Ál 
vuelve trajes al revé» y ja ticíl 
toda ciase de composturas, prtclal 
económico. l ad t , lo. td».. L p I 
Baensuceso Na aqultocaraa. 

VENDO 
un carro da reparto. — Calle da 
Verdi. nOmero »» (Gracia). 

S e t r a s p a s a 
una traspasa tlemla da comestibles, 
con vivienda, en Casa Antdnez, oa 
buenas condicione!, ñor usUr situa
da en o! centrove 1'.' a ti do G a S 
tarda. B.: l'ou del Katany, 6,5.» 

I colchones a plazu> sm ñadoi 
La casa que vetioe más barato y 
la mii facilidades en el pago. 
- alie Saata Una. 18 

Vendo bar y casa comidas 
con SO camas, en al barrio Atara
zanas, con mucha conenrrenc'.a.— 
Ilazón: San Pablo. 03, bar. 

F á b r i c a de c h o c o l a t e s 
t bombones, se vende con marca, 
precio regalo. Mallorca, i44, prln-
clpal. De 4 a 6. 

Z a p a t e r o s 
Fábricas y tallorrs. ti no tenéis si 
aparato BIAKT para hacer serle» v 
fantasías, pedirlo pronto, tenéis que 
Imitar a la* llalearca. que allí ban 
vistoau vental», por los muchos pe
didos que hav MÍO servir do mi apa
rato. — RIAUT, calle do Mereaders, 
mim. 88. 4''. 1.* 

COMESTIBLES 
Ubica barrio, se vende por asun
to» familia. — i . Bar Cam
pana. caUe úe Vuanova. — Trato 
directo. 

en mareba mar Importante, por am
pliación del minmo, necesito un »(>clo 
con t&UUÜ pesetas -Plaza de Urqul 
naoua 8. portería 

NEVERAS 
muy eco xómlcas. de to.ia garantía y 
POCO gasto. Fara csubleclmlento» y 
particulares.—Han Benito. H0 (lado 
estación Uraqta^ Teatro Bosque. 

BARBEROS 
por tener dos tiendas doy ocasión 
para comprar barbería por IJSM peae 
U». l)eia tí duros f emana, los mue
bles valen S,000.-Kazón: Uallleo. 136, 
barbería (Sana). 

aramOio.io. r d i i co» 
de todas clases v precios. J. Solar, 
AVISU, l .entre Fecpando r Cali) 

REGALO TERRENOS 
para liquidar llanos, de vina, cerca 
estación San Onírico (linea de Las 
Planas), artlo se papan miud 
plantas, a i cent» palmo. Verlo. 
R.: Paja. 18. praL De S a T. 

GRAMOFONO 4 0 PIEZAS 
valor de 800 pu., doy en 3 a di. 
C. Blanco Oaray, lo, 1.°, ».« P. S. 

I - A D I L L , A S 
Inaaelloida 'PARAOCLL'' 
al oalniito, UNA ue»eii 

CON DÉ «SALTO 28 farmacu 

SE VENDE QUIOSCO 
refrescos. R. reates Apolo. < i M 

PIAMOS 

OEWfROAS CRUZADAS 
CON MARCO 6E HIERRO 

S u b l i m e i n a r e d 

Casa fundada en ie?0 

A L C O N T A D O 

P I A Z D S y A L Q U I L E R 

1 8 . P l a 2 a W y i i a l 8 

Uiqaiuas oieciocaa para cfrur I 
teiidos _ 

W E R T H E I M 
líAl'IDA s. A vil." 

MAQUINA COSER 
oobma Stngct. casi nueva «' 
calle da Aragón, s i l . 

C o j i n e t e s a b o l a s y bola 

Crau stock, los n«w rronoui'i0 
— Agente exclusiro 

C. SOLEK. - sepúlved» nCPM-1 

VENDO TRAJES USAOM 
en bnen oso. gran «toclt per T 
bra de un» casa da compra 
de Madrid, a precio» mi» ' 
que toda» la* casa» da <•'".;:., 
BST rrsfk». smoking», s"1"1 
I pamalones sueltos. San 
126, principal, 1.» No •au" ' " 
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ARCAS D E C A U D A L E S 
jiuun»». Onde 310 pesetas.— 
i uálloroa. «Sí, interior, 

IHSCOSTOÑOGRAR} 
liquido e.OOO desdo 

3 p e s e t a s ' 
Caribls. 23, frvuto Cstcilrsl 

^ T O R R E M U E V A ~ 
EN VENTA 

I uiuucclOu sOllda s «II tltlo In-
Jejortólo, cou'.lene 4 QoDlUclcno, 

; i n sala, liribo, eleeirlddad f tt'jt directa. Valor I.iSO duros, 
|Q intaaien. Puaje de Las ro-
Bu, i bis, Mquloa Cerdea», JC6. 
|u. . en «1 numero i del mismo 
fcHjt, cerca de la Sagrada Faml-
l i Se dan facilidades de uno. 

M E U B L E E 
•na Rambla, cinco pisos, ae da 
|anto. n.: Quiiitana, 8 y 10. tm» 

S E VENOE 
•no Industria y !.ab3llo, propio 

areparto, o bien se algaliaría. 
>»<•: Pasaje Vüaret. 83. 

MAQUINA C O S E R -
Mica cniiral, vendo, n . ouvo, tUmn í í ^ l . ' , ».• iPtOo. ieco>. 

LA ACTIVIDAD ~ 
trupus letal cerca Raoibla Ba-
fcíloi. Borren, n i . ».«. ».• 

N E V E R A 
nade, como nuera, y tres jvefos 
Nlanxas, se vende. — CaUe de 
Iiaarlt, 114, prioclpal, í • 

Í 4 F r C M ~ I I Í E S A _ BURRO 
los Miares, *5 mefas. salón ée 
küe, con babllaclún, «codo. Callo 
p Urfol, nOmero ii. 

iEMDO H E R B O R I S T E R I A 
(fallirá, local propio cualquier la-
pitria, precio módico. De 3 a •• 
Pnaaera, número 85. 

SOLARES A P L A Z O S 
toda Si pts. ai mes. Razón: Calle 
M Mas, 7t. De « a 9 y de 7 a V. 
»a-r.anch, tranvía 55. lioapitslct. 

6 A S CARBONICO 
taa productor autoraállco ais-

B. obtendrá V. «ras carbónico 
'A cu. kilo. Consejo Ciento, St. 

ORANOS COGIDOS 
Pinerla, gran local, harán, cínl 

PENSION M E U B L E E 
II altas, antigua, seis pisos, 100 

comer dt», «O habs. amocb., 
PJ a comer y ¿orm. Refpicjens, 
•mero 7, 1.», I.« 

V e r i d o t o r r e EX l . l . OOLU 
M t parada auno, coa C Uajitacio-

afua. electricidad, en Junto 
P'* palmo* pov e5(W p«eiaB, — 
E*««|el Pej DAnero 4.1.* 

C l t r o é n 
ft-aiaa. trrpe :n reelón ajualadc a 
P1* prueba, coa tapó!;. VHMP ma-
|¡«1 de 8 a 10, terde do í a 1 — Cal ¡o 
ruiiwmo Tell, ednicro 2S. Henda. 
•í? •ieirasto. 

S E V E N D E 
fj"1** y Jaca navarra, ptni.o 
P'* nBart% en buenas condftlo-
f • Ratón; rasco de is Cras Cu-
t í y , número 38, ileods: 

S E T R A S P A S A 
P M i a prueba, en Gulnardó. — 
Ü^g; Aray, i . tienda. 

~ Y E N D 0 BARATO 
g* Cortadores, cizalla, pulidora; 
5" parle de alm>K:ta cíntrlco. 

futría o para guardar géne-
•t: r u a j e PH . io, ai. • t t a 

S E VENDEN 
a precio de ganga odW casas de 
planta baja, cou agua yropla, ea 
ocasión. RaxOn: Santo Cristo, nü-
Batrb SJ, 3.*, í.» (Sari). 

6 R A M 0 F 0 N 0 
y buen repertorio de diteus, 13 
duros. Aragón, i l l , lleuda. 

HORNO 
ae vende barato. 33 sacas aemana. 
Unión, 3, Eatauco. Ttito directo. 

TOCINEROS 
Tiras frescas del malaiiuro ;e 
Antigua Casa Tresoua, ancbas 1.a.' 
a 3'7S ptas. docena; «atKcbas, 
a f i o pías, .locena. Dcspacuo: 
Calle del Carmen. 81. 1.a fabri
ca: Robieflo. 131 (Sana). 

COMESTIBLES 
J mesa carne, barrio, vivienda, 
gran pallo, c. verdad, 30 Ooros, 
alquiler 16 duros, tuco precio, 
urge trasp. R. Mallorca, « 7 , ida. 

BODEGA 
traspaso, precio módico. — CaUe 
del Rosal, númera 6}. 

PIANO MUY BUENO 
300 pus. Mcndizibal, '.0, 3.a,. 1.a 

JE 

COJWPRAS 

S A L D O S 
Compro partidas. — Escribir a BL 
DILUVIO, númpio S26. 

MÁQUINA CALADO RA 
ae compra en buen catado. Calle 
de Cailclis, número i, 1.a, 3." 
(Laa Corta). 

COMPRARIA 
loa eaaerea de una Icclicrla, mos
trador, tabla* y demás. Kscriblr a 
• L DILUVIO, mlmcro 021. 

R Ü Q U I Ü E R B S 

lauto con entrear.clo, 110 pesetas lEee 
con atfua y lavadero. Primer piso 50 
poíeta». I > mismo. Kn la cal.e >an 
Juan de Malta '.13. Kaxóa mlsiiia 
calle 10 bis. O 

S E A L Q U I L A 
local espacioso para Sociedad co
ral o cosa ar.Uoga. Rszúr: Ct<)e 
da Mata, 38, tienda. 

PARLAMENTO, Hi 1.% |.* 
»«C"ito> Ronda de Sra raWo. Doa 
Jdvenes dormir, 25 pesetas. 

HABiTACIOH ISMQ&m 
sedo. Blasco ilaray. 10, 1.a, 3.a 

BONITA HABITACION ' 
para 3 amigas; otra balcón talle, 
toco estar, «mso, 74. 3.A, ».A 
• i • Ronda d« &>n Aatonío). 

TRASPASO PiSO 
H pías, alquile:: vliible por la 
•Ofliini i . ii.i.'w, «7, ».•, f.a 

jOJOI 
Ousnltrla niatre carras M tien
da, cérea Travrtera. — Cslle flo 
Vallfogonu, 80 (Gracia). 

SALA 
babltacMa para tlermlr. Calle 

i H DaMw, ra, enlrcsirclo, f.a 

Alquilo habitaciones 
v cocí na. A U*SU, — Cadona. 33teiitr.u 
70 peseta» mensuales 
repléndida vivienda, tres erandes 
dormitorios, comedor, gna pallo, 
lavabo, electricidad, lavadero, etc. 
Miguel Anirol. numero. £0 bis (San )̂ 
vlsihlo. lunes, ni¡éico>s v viernoi. 
dolOaJ. 

P i s o g>rai. 
so alquila coa 1 baMiacioncs. water, 
lav.aaero. olee .ict-la-i. cocina y co
medor (rKoaeJo-o oor t i dures en la 
Callé do Polaoan S« l'ueblo Suevo) 
tauvia 10 cta 

Tienda con vivienda 
por«.'qnliar. Calle >lc rucraaitL aii-
m«ro, .£S wracia). IIVUIIJ Marcado 
>:iiav-o 

VIVIENDA FRANCA 
e nía calle BaHo-t .Nuevos, para 
matriraonio o •adre <• s.ja Es-
trlbir a l¿I. ÜII.U\10. «SL 

ALQU'LO 
«•trada para trabatar, 4t pescti». 
Cano, 74 (FIMMO Seca), 

S E ALQUILA 
local cémi'-r. y barato. — Razón: 
Ptrlunrmo, 33, ponerla. 

ALQVILO 
sn Hurta gran Wcre-
eleurlcidad y agua, por 15 dn.os 
mea. naxóu: SepílvcO.!, 78. 

CASITA 
per alquilar, 40 pta .̂ mes, Uva-
dero, agua viva. Callo Mas, 311, 
—t*. interior \Coll-Blcucb). 

TIENDA 16 DUROS 
muy grande, con vivienda, en Sa», 
calle de ta Prolongación da Cat-
tilla, número Si. Razón: «tonda de 
San Amonio, 04, 1.*. s.a 

25 PESETAS MES 
ceda casi pislto. lavaden;, luz, 
saL •siilsionio sin Hilas o maúr* 
e n!J« o hombre solo. — Hiera 
Alta, 39, entresuelo. 

Sólo a dormir 1 o 2 
caballeros. Cera, 14, f-ambr.*. 

PISOS ECONOMICOS" 
a 00 pesetas y alnucnes. Valic3-
p!r. 308, 310 y ÍIÍ (Las Con?). 
BOKITÁTAB._CMALLÉRO 
sólo dona, y ropa limpia, 30 pts, 
mes. Entonxj, 3. í.», !.a 

CANUDA, 23, t F ' 
Bab:L para Joven o señorita. 

SE DESEA 
uno o dos eabatfcrét a •.¡oimir. con 
0 sin peu«ión. San PaWo; 49. 1.a 

SE ALQUILAN 
1 tiendas eon hlMisíM^ water y 
lava)>o; 1 de ellas ron «iroacón In
terior para penmTia liuiiLñirúi, píc
elo IOMICO. y l piso 3.' cun ts-
ceesor. 3̂ ds. mes. n.: Pavo de san itx.', 5 i , i.a De : a 4. 

" P O P T A L Q Ü Í L M r 
en Corselia bajoa a 4 duros ates, 
coa agua alinnjaJrte. iiazou: Santo 
Cristo, C3, 9.", í.a (San»), 

H U É S P E D E S 

Pensión económica 
Abonos semanales a 15 pesetas. Toü;. 
recsión eemanal 22 ptai. Callv ' l api 
cria. SJ. bar l ian ido. 
_CÓMIDAS"ECC80MÍCAS 
Abonos de 14 comliUs, 15 ptas.: 
tres plato», van. ,ino y postres. 
Probadlo para conveaenraa, riorl-
dabianra, 140, frente al Bohemia. 

S E DESEAN H U E S P E D E S 
a todo oslar, económico. Clegoa 
da la Jloqueria. 3. pnmrtpal. 

Se desean huéspedes 
a fiado egtor, ucaelM -eii¡. >.a.— 
Uargurlr, ;PueW« Svenk 

C A B A L L E R O 
todo estar o sólo dormir, coa poca 
ramilla. Calabria, m . Ia, 1.a 

G¿3ñLLr :R0 
todo ealar, precio módico. Calle 
de Taller», 48, 3.a, 1.a 

COMEnSBES ONOZCO-
Calle ilc Valldoocuil^. nOaeru 35, 
sar ' l.a Suava Vid''. Abacos sc-
aaaaalcs 14 cnuiertus, t t , ¡g y ¡M 
peaeus mensuales; da ( • cutier-
to*. So y 78 pésela?. 

CASA PABTICULAB D E S E A 
mair. ó I « 3 JOvcnes a t. estar. 
S. Jarótil—. t , I.» esq. Boapilal. 

Pensión Serra 
l .vi'lNI.KIA 33, t * 

Abonoj »emana!ui 2ii pcscia> 
lieusuulosü f coa alniuoi 
%o kio»(«(iajo completa •eaiann 
88 predas. Mensuales tSDdrjeta^ 

B B B I I S f i Ü 
i'arqae -Font 
•lei ilnento 
(JaUardó) -
Hov. comidas 

•Mornteafl! Paella, conejo, caraco-
iaa. aarzuela. etc. etc 

CEDO HABITACION 
todo estar. Rocaforl, 13, 1.a, 3.a 
COMIDA Y CENA, 18 PTS. 
semanales, y a todo estar, li pts. 
Docto.' Dou, 17, S.a. J.« 

EN CASA PARTICULAR-
desean dos Jóveno4, toda Citar o 
dormir. — IWÍÓII: Calle de Ho-
rldablanca, número s5, 4.a, 1.a 

DOS AMIGOS 
todo estar. 3a ptas. MBSM; sólo 
dormir, 97 pías, IIIPS. Serra, nü-
muro 13, principal, í.« 

G A S í f P A R T I C U U R 
desea Joven a tolo es:ar. trato fa
miliar, precio reducido. Hainbla 
de las ñores, 13. i.', 3.a 

S E DÉSÉA 
uno o dos caballero» toda eslar, 
80 pesetas semana. Se da muy 
buena comida. Paseo ñau Juan, 
número 74, principal, I.* i 

HABITACION AMUEBLADA 
ventilada, para Hftarlw. «m o l ln 
cocina, áai: Paulu, 3», i . * . aa 

P É R D I D A S 

E l q u e \ \ m r e c o i i d o 
un sobre cmnenirnilti documentos do 
uiirerira.!odo ^iRnanUa civil, qno 
ae peidb) en Pueblo Nuevo, sa rueca 
lo entroaueu t u ;a caite d- Pcriandi-
nâ  38,4.a. 1-' 

PERDIDA 
Oratillcai'ó con ro peettas a quien 
me dcvo> iva rol canario. CaUe de 
Córcs«a,.4Cl. principal, 1.» 

S I R V I E N T E S 

Sirvientas 
Coclneraa, camerera», amaa secas, 
coloración inmedlaia, con bacno» 
Informes. 
CARMEN, 13, INTRCSUELO, 1. ' 
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